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( TAQUIGRAFIA

,

.' Terá início amanhã úm curo

so de Taquigrafia na Escola

Técnica Pederal.' de Santa Ca·

tarina. O curso terá a duração
de 7 dias e as aulas serão mi.

l ,,'

nistradas pelo metodc "jenair".
'As inscrições ,ainda estão

abertas na Secretaria da Esco­

la,·ao preço' de Cr$ 25,00.

De 11 .a 15 do corrente será

realizada no Instituto Estadual
de Educaç�o a Semana da

Arte, com aeêrvo da galeria
Nossa Senhora do Desterro,
em exposição no salão nobre

do estabelecimento.

CASA NOVA

,A Coordenaçã; do Movimen.

to 'Brasileiro de Alf'abetização
em Santa Catarina, tem novo

endereço a partir de amanh�:
.rua Bocaiuva, 91 onde' se le­

caliza�a o escritorio da TV·
Cultura.

ODONTOLOGOS

A Associação dos' Servidores

Publicas do Estado, informa

que precisa de 2 odontólogos,
que queiram traba111ai' para: a '

'

entidade. Os interessados de-

vem procurar informações' à
rua Trajano, 37.

, , \'

MOBRAL VAI BEM

O Prefeito Werner Pabst de

Indaial informou que é exce­

lente a frequenda de alunes
mos cursos do Mobral no muni-

,

cíp,io. 29'1 alunos - inclusive
com idades entre 60 e 65 anos

_ frequentam as escolas dis·'

tribuidas nas 10 localidades
" � f

e,�pplb,ada�,

Com o objetivo de analisar

os aspectos de comercializa

cão do mel
'

e organizar, 'a
Cooperativa dos Apicultores
de, Santa Catarina, estarão'

reunidos em 'Mafra, no pré-,
xirr{b dià' 23, criado'res de abe-

'

lhas -de, djversas, regiões do

Estado, A promoção parte do

Projeto .de Apicultura da Se­

cretaria da Agricúltura . e da

Associação Catarinense de

Apicultores.

BLUMENAU_
,

"

A Companhia de Urbaniza­
',ção de Blumemlu, está reali·
'Zand'o um fichario ,de ,firmas ..

empreiteiras, especializadas em

càlçamento de ruas urbanas

razão porque o solicita a'os in·

teressados': que mandem ende·

reço e inf�rmações é:omp,letas
"ara fi Departamento de' Rela·

ções Publicas da Prefeitura.

/
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INFORMA

A Secretaria de Covêrno está re�·
lízando estudos visando transferir a

Bibliotéca Pública para à rua Te­

nente Silveira, onde funcionava o

Museu de Arte de .Santa Catarina-.

após
atropelar. suas vítimas - e .da ne­

glígência I
de - pedestres, a causa

maior dos' acidentes fatais' reside no

atari,na

mau estado ide conservação- do acos-
\ , .

tamento -daquêle trecho da B'R-10l.
A lama impera e a .morte: ronda,

(Página 3).

o Secretário Sél'gio "Uchôa reter­

.nou dé' 'Brasília onde 'foi participar
de reunião' co� : o Ministro Delfim
,Neto,

.

juntamente com os demais
Secretários 'da' Fazenda dos Estados,
trazendo. novidades relativas ao siso

tema tr,ibutário do ICM, e informa·'
ções que 'abrem novas perspe'c1iv_as

,resi ente a'mao anta

Muitfts •morrem
no trân,sito:
. -

.

el,s 'um'u c,aus.a
"1' J

para a efetiva implantação da ind'Úsj
tria tU,ristica cio Estado. O proble·
ma do crédito foi amplamente a'eba­
tido na reunião 'de, Brasília, acár­
retando benef,ícios no que diz res·

peito à exportação de produtos ma­

nafaturados pa�'a outros países.' No,
W'óximo dia 19 de �ulho o Secretá­
rio da Fazenda voltará. a participar
de nova reunião na Capital Federal­
com o Ministro Delfim Neto. "I '1\

,
'

Brasil contra
planeia�ento
familiar'

"

Quando 'completar os seus, pri­
rneínos cem dias de Govêrno - o

que acontecerá BO dia 22, de junho
-' o Governador Colombo SalÍes
reunirá-a Imprensa para uma 'entre­
vi�ta coletiva, oportunidade "em que

apresentará um r'elatório ao povo '

catarinense sôbre .as ativü)ades, de·
senvolvidas' pelo Govêrno no perío­
do. A deGisão ,do Sr, Colombo Salles
foi 'tomada na última sexta-feÜ'a ê
dela· náo tem conhecimento a quase' ;"':,

.

totalidade dos seus assessôres J}1a,i�j':'
imediatos, qué ainda não fora·m;, .:

formados sÔbre a disposiçã@ gov.er-�·
'nãmental� Pretende o Governador,
:no dia 22 de maio, anunciar a efe.
tiva deflagração das obras públicas
previstas pelo Projeto Catarinense
de Desenv:olvünento..

,

DB: tempo é
pouco para
ver códig�s �
o Deputádo Ulisses Guimarães

criticou as normas estabelecidas pa­
ra a tr:\.mitação dos projetos de re­

forma dos códigos', que "compreen'
dem matéria vasta

-

e ,complexa".
Lembrou o Presidente 'do MDB que
o Executivo convocando os melho·
ves juristas {do, País, há dez á,nos es·

tuda a reforma dos códigos ao passo
(, '

que o' Congresso, "como tinha qll.e

ser, é locado I sob o signo" ,da cor

reria e do atropêlo", com 'Prazo de

quinze dias .para as emendas e cinco
dias para os relatores apreciarem'
centenas de emendas; e' mais cinco
dias para o relator gerai analisar to·
do o projeto. FinalizoU! di7;endó
que serão encaminha'dos ao Congres·
so a, reforma dos Códigos�.de" Pro·
cesso Ptmal e ('j Civil.

,

- O Brasil reafirmou na QNU sua

posição contrária ao contrôle da po-'
PUlàÇão e é)0 planejamento familiar,
eJ,TI fàtitude "diametralmente oposta"
à dóp Estados Unidos. O delegado
brasil�iro; acentuou que "não ' há

confl\to entre o crescimento da po,.( ,

pulaçã� e o desenvolvinlento econô-
inicos'?�;' os quais c0nsiderou como

"metas ;1,eomplementares".
- Gtfpsiderar que há conflito eu'

, - tre as d'gllS coisas é ignorar a r:eali-
� \

dade. � problema principal dos

paises' en}: desenvolvim�nto é .'a es·

cassez de;i capital. A popUlação é a

'base do i�aballlo e o problerri,a do

crescimentQl econômico surge, de

questões dà,;:organização econôJ,1lica e

não do cres�imento da população -
afirmou. �t

i
, -- "-, _ • ......!
"

Tôdas as providências ja foram

tomadas 'pelo,Paláci� do Planalto e'
Govêino do Estado para a visita

que o Presidente Medlci fará ama­

nhã e têrea-feira às cidades de Join­

ville, Itajaí e Blumenau.
O Presidente, da República via­

jará em companhia do? Chefes- dos

Gabinetes Civil e Militar, do Chefe

do Serviço Nacional de Informa­

ções, de :seus .filhos' Sérgio' e Rober­
to' Médici e .de outros assessôres. O.

Ministro dos' 'Transportes também

acompanhará' o Chefe' do Govêrno a
.

Santa Catarina.'

,
ramento de placa, comemorativa e a

leitura de dados' técnicos sôbre a

'i'odovia",' 'o Géneral Médici seguirá
para Joinvil'le, efetuando uma visi­

ta à Prefeitura, quando receberá o

título de cidadania, e almoçando na

'Sociedade Harmonia Lira, Posterior.,
mente, .aínda de carro, segue para

Itajaí, a fim de receber homena­

gens na Prefeitura Municipal" via-,
jando em seguida. para Blumenau.

la em Curitiba, a fim de trocar de

avião. O Chefe do Govêino. e sua

comitiva ficarão hospedados no Ho-

tel Rex,
.

GOVERNADQR SE DESLOCA

CQM EQUIPE
O G0vernador Colombo Salles via­

jará amanhã cêdo com' todo o' seu

secretariado para Garuva, a fim .de

recepcionar o Presidente da Repu.
bli�a. O s-. Colombo Salles acompa­
nhará o Presidente Médici durante

tôda ã sua permanência em Santa

Catarina. Na terça-feira viaia'r� pa­

ra ó Rio, logo após' as déspedidas do

Chefe da .Nação,
,·t, ,

BR .mTERRo.l'IIPlDA
AO 1'RÁFEGQ

,
.

X <Secretaria de Segurança esta
" I

....

chamando a atenção dos motoristas

que pretendam viajar amanhã, para
C�ritiba. O, trecho que llga Jeiaville
à capital paranaense estará � inter,
rompido .ao tráfego 'no periodo das
7 às '12., horas, Esclarece que nesse

horário.r'a ,viagem deverá 'ser feita

pelo 'trecho Garuva-Cuaratuba-Caio­
bá-Matinhos-Br-277-Cunitiba.

., ·lJ&Injà volta,' :":::e&himbo ) fará
com novidades relatório dos
lazendárias � seus 10'0 dias

O .Presidente Médici descerá do

"Qne Eleven" presidencial no' aero­

porto de .Curitiba, onde ,tomará um
'

automóvel rumando para a divisa do

Paraná com Santa Catarina. Eni' Ga­
ruva inaugurará às 11 horas "a li­

gação rodoviária Curitiba-Florianó­

polis, formada pelas BRs 468 e 101',
logo após receber> os cumprimentos
das �utoridades catàrinensés. Após
o corte .da fita simbólica, hasteamen- .:
to da Bandeira Nacional, o descer-

Em Blumenau o' Presi:dente fia Re­

pública pernoitará, cumprindo o se- ,

guinte programa: amanhã à tarde -

audiências I aos representántes das

classes empresariaís, a ruralistas e a

uma comissão de professôres e alu-
,

nos da Fundação Universidade Re�
gional de Blumenau; passeio, pela
cidade, visita à Prefeitura' € jantar,'
íntimo no restaurante Froshin, ser­

vido por garçonetes vestidas com

'trajes típicos 'da Áustria e ao som

de músicas alemãs. Na, terça-feira
de manhã fàrá 'uma visita, 'à �Fãbrica
de Cristais Hering e logo em segui­
da r�tornarã ao Rio,' fazendo esca-

D. Olooso tem
meus'a,gem:
Dia· das Mães

lages:' trem
pegaJogo com
combustível·

Avaí quer··
derrubar
o Juventus'

!última Página) (P�9ina 2)
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MO define sôbre a 'pontese

Ninguém pode ler na
Biblioteca encharcada

, Um' cartaz afiiadó na porta da Bi·

bliote�a Municipal a'lisa· e jlMStifica
o motivo do fecnamento

-

de suas

portas flOS habituais cOllsulentes, que
'continuam privados de suas leitu­
ras aiárias. Uma telha corrida, que
levou 0utras, durante o último tem­

poral, motivou a inundaçãO clas de­

pendências daquela sala de leitura,
que s�rá reaberta em breve.

..

Filhos ,compram flôres
para dar às suas'mães

As floriculturas de 'Florianópo[is.
registraram durante toda, o dia de
o'ntem um movim�nto foi�� do co·'

l11um. Tendo, em vista a passagem
do Dia das Máes muitos' foram: os

que encontraram na flor a forlna
ideal de liomel1agear aquela que,
segundo' Q poeta, "é. a maior e a

mais bela das flôres de todos os jar­
dins".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.A Capitania dos Portos .de Santa Catarina abriu

inscrições para o exame de seleção ao curso Funda­

mental de Mõco ,ele Convés, de Máquinas e Ajudante 'de

Cozinheiro.

° ESTADO, Florlanõpolls, Domlngo, 9 de maio de 197 L - Pág. 2

Os candidatos deverão ter idade entre 16 e' 25 anos,

podendo fazer suas inscrições na Capitania dos Por­
. tos até o dia 5 de junho, munidos de um documento de

I
'iclenLidfldc e três fotografias tamanho 3x4 .

. I

I ! '
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I! I Ulsc chama estuda�ntes -que Clt����!es O.Afonso eu i sua mensagem·

d��t�,�t���_r��'i:'� F,!��tiC��f�i�,�ada. em ���;���f;Ei,�:�{ a lôdas m- s Sta. Catarina
gistro e' Contrôle Acadê- Santa Catarina já está princípio, devendo os o País:'
mico está chamando 17 efetuando a, listagem dos projetos serem, submeti- A mensagem do Gover-

estudantes que participa- ,professôres em regime dos à aprovação .do Con, nadar é a seguinte" na in-

ra"'- do Vestibúlar único especial de tempo,' para
.

selho Federal de Educa- tegra:
o' r ificado da UFSC e pagamento na próxima cão e Conselho Nacional "Catarinenses,

semana, relativamente às 'de Pesquisas. O Mundo Livre comemo-

atividades desenvolvidas A UFSC' solicitou, du- ra boj� '0 término da Se-

nos meses de março e rante o' encontra, autcrí- gunda Guerra Mundial,
abril. zação da Comissão para com;'a vitória das Fôrças
Ao prestar a informa- dar início aos cursos pe- Aliadas, - 'entre as quais se

çao, o Presidente da dídos ,)a, a nartír elo se- achavam os filhos desta

COPERTIDE, Professor gundo semestre dêste Nação, os conponentes da

- Acácia Santiago disse que <no, com funcionamento Fôrça Expedicionária Bra-
os recursos finahceiros fi título precário, sileira. Com ingentes esíor-

para o pagamento .-1"!, Por sua vez, a Univer., ços econômicos e bélicos;
complementação salanaí sidade Federal de Santa com' o sacrifício de milhões

já foram liberados pelo Marià apresentou' proje- de vidas e çom a destrui-
Fundo Nacional de De- tos para a ínstalacão dos ção de incontáveis lares,
senvolvimento da Educa- éursos de Pós-dr�duação pôde a humanidade retor-

ção. em E::1ucação e Engenha- nar às fainas construtoras
UFSC Apresenta ria Rural. da harmonia e do diálogo
Projetos Importante' decisã-o, to- entre as nações. Convido os

Proj tos de críacão d08 mada durante a reunião, filhos dêste Estado, unida-
Cursos de, Pós-Graduação esta relacionada com a de dêste País, fiel à Or-
em Letras e Linguíatíca, total impossibilidade de dern e ao Progresso, medi-

Odontopediatria e Físico- criação, no sul do Brasil, das essenciais da paz, a

Química foram apresen, de novos cursos de pós- render, em seus perisamen-
tados .pela Uníversídade graduação, em áreas que tos, a homenagem merecida
Federal de Santa Catar i- já possuam cursos reco- pelos nossos .Pracinhas. Se-
na. na reuníáo da Cornís- nhecido como Centro de jarn o relembrar do sacri-
são Executiva do Centro Excelência.

.
fício dêsses heróis e a nos-

Regional Sul de PÓS-Gr'l- A Oomísão Executiva sa firme disposição de não
duação, realizada pela discutiu; ainda, durante a permitir que o cáos e a

primeira vez nesta Capí- reumao, a parnomzaçãn violência encontrem guari-
tal. das normas sôbre crédi- da no Brasil, a forma atual
A reivindicação para o tos '3 regulamentos dos de lhes dizer que não cai-

funcionamento dos três cursos de Pus-Graduação, ram em vão".'.

A Mndehu só vende O MELHOR
dai porque g'Ó vende os

Televisores 'ADMIRAL
I�
,·t.��

)r

qu .. não

relacào nnrnina:l

aptos às matriculas

constavam ·.ela
.dos

'de

'.'1

agôsto,' a comparecerem
ao Departamento: na

Trindade.'
Na área de Ciências

'Ri')lógicas estâo '.
habilita­

__ dos: Alberto Rollin, An-
_.
.;:'.

r/mio Carlos -Raymun+i.
Jeanete Fats Fréderico,
Maria Luiza de Faveri e

Gilberto Dutra Mendes.
Area de Ciências Físi­

cas: Antônio Augusto Mot­
ta' da L� e Lúcio Men­

des. Ciências Sociais e

Humanas: Joacir- Claudio

de Araújo, Lindaura Ma­

ria Feltrín Tarei Arantes

Ramlow 'e Maria Eda de

Freitas e finalmente na

área de Artes e Comuni­
caçoes: Maria Loize Pa­

veí, Josonel Pacheco Toth,
Leda Labes, Fre Due-k

Wachhols, Leonardo da
f',ilva e Celina Durígon.
Pagamentos
A ComissãO Permanen­

te do 'Tempo Integral e

Dedicação Exclusiva da

"

"
,

•
í �

I'

.,

l'
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I
I
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Afirmando que '.'no'meio

dos mais chocantes senti­

mentos que. abalam a vida
dos homens prevalece , :no
Dia das Mães o sentimento
.de ternura, de bondade. de
: compreensão, de reconheci­
menta e de amor";. o Arce­

bispo Metropolitano, Dom
Afonso Niehues, dirigiu
mensagem às Mães de .San­

ta Catarina, neste domingo
,
a elas consagrado. ,

.

- A mãe constitui o vin­
culo que urre a todos pe­
los laços fortes do amar e

da sabedoria intuitiva. É
ela que descobre os segre­
dos de suplantar obstácu­

los, de quebrar arestas e de

fundir corações -:- decla­
ra Dom Afonso.

O Arcebispo Metropolita­
no inicia sua mensagem fa­

zendo uma citação de Maz­

zíni:
- O anjo da família é a

mulher, Mãe, espôsa, irmã,
a mulher é a carícia da vi­

da, a suavidade do afeto.
Existem nela tesouros de

douçura consoladora; que.
bast�m para' amortizar
.qualquer dôr.·

E prossegue Dom Afon­
so:

- Tudo o que -se
'

afirma'
de bom a respeito da .rnu­

lher, tem seu enccntro
marcado no Dias das Mães.
É uma data encantadora
que, de algum modo, lem­

bra as festas natalinas. No

meio dos mais chocantes

sentimentos que abalam a

viela dos homens, prevalece.
no Dia' das 'Mães Q senti­

mento de ternura, de bon­

dade, de compreensão, de

reconhecimento e de amor.

O coração de.uma boa mãe
se asemelha a um oceano

: de tranquilidade e confian­

qa. Os, filhos, bons ou

maus, 'dobram-se' comovi­
dos diante da lembrança de

que uma mãezinha os ama

acima de tôdas as outras
,

coisas dignas de amor.
As novas 'condições da

humanidade atual' exigem
da mulher encargos outros.

e participação mais direta
nas mú-ltiplas atividades

'que conduzem ao desenvol­
vimento; mesmo assim, "a

'mulher superior, não é

aqu'ela que triunfa nas 1e-

Era a única coisa que �fa'l'tava aqui: um Banco de ,Investimento:
Agora não falta mais,

O Banco Bamerindus de Investimento
chega para dar nôvo impulso ,ao progres�o de Santa Catarina,

Nêle você tem o financiamento ime'diato para a indústria e 'corll'eréio,
Nêle você 'encontra as mais seguras

e rentáveis opções para aplicação de capital. �-:.'É um grande mercado financeiro" aberto para todos � Banco Ba '

na rua Felipe .Schmidt, 60.
'

B"ME.!NOUS'-
Venha..conhecé�.lo. Vó'cé verá, pessoalmen1e, tudo o que Wo Bamerindus faz para'.J3jU'daf:Sqínta.'CatarÍ'rla' ·a"crescer:.ma�s e mais.' .

,.-
:-' ,

..
'

'

os

INFORMA

tras, nas ciências- ou nas

artes, nem a que brilha na

sociedade, .mas a ql!e ilú-

. mina o seu lar" (A. De­

chêne).

A presença da' mãe no

lar faz o clima da' família,
Sua influência visível nas­

ce, principalmente" 'da ir­

radiação invisível -de
'

suas

virtudes, de sua abenega­
ção constante, de seu cari­

nho, que �ão tem. igual, en­
tre as demonstracões de

bem querer dos homens. A

mãe é rainha do lar e não

pode perder o seu domínio.
Dela depende, em primei­
ro lugar, a preservação da

família contra a desagre­
gação moral e social do lar

cristão, contínua ameaça

dos nossos dias.
O pai e os filhos são es­

senciais à pequena cornuni­
dade doméstica: êles têm a

sua contribuição a dar ao
.

crescimento e florescimen­
to do núcleo básico da so-

ciedade humana. A mãe,
porém, constitui 'o. vínculo

.

que une' a todos pelos, la­

ços fortes do amor, e
.

da

sabedoria intuítiva. É. ela

que 'descobre os segredos
de suplantar obstáculos, de

québrar arestas e de fun­
dir eorações, É. ela que
fornece 'o calor da vivência
familiar e .que implanta a

semente dos valores huma- �

rios
. ri� coração dos filhos.

-

Com muita justiça, pois,
no dia de hoje as mães re­

cebem os abraços de grati­
dão; as lágrimas de sauda­
de e os beí]os de simpatia.

j
e amor de seus filhos pre-
sentes' ou distantes. Nós as

curhprhnentamos efusiva­
mente com o sincero louvor
da Sagrada Escritura: "O

que .é 'sol' para o mundo

quando nasce' nas alturas
de Deus, assim é a bonda­

de ide uma mulher virtuosa
para o ornamento de sua

casa (EnclL 26,21)"_

REUNIÃO DO CLERO

Por outro lado. o Clero

da Arquidiocese estará reu-.
nido àmanhã em Tijucas, a

fim
.

de debater vários as­

suntos, ,entre os quais se

destaca a tomada de posí-
.

çâo sôbre o projeto de di­
vórcio que está tramitando
no Congresso Nacional.

.J

.-

'�
, ,,"

.

. ,

Investj,
Rua Felipe Sch'midt,60- Florianópolis
Infobmações em qualquer agência Bamerindus.
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/

veis, 13 utilitários, 9 carni­

ní.ôes, 5 ônibus, '3 lambre­

tas, 2 bicicletas e ,-;,m,) car­

roça, totalizando 69 veícu­

los .. Esses acidentes furam
registrados nos -seguintes
dias: 2, 19," 20 ê:"23 r-r cio,

, co C;lSOS diúdo�i 2i:,é' :30, -
quatro C,1S0S diários;' 5, 11,
\.

.

: 15; ?1,. c 27 - três C.'lSOS

di.nios: .8; 10, \6 e 17 -

dois
-.

casos diájios: e 1('. 3,

6, 7, 9, .12, 14, 28' e �!)
um caso. diário.

,Armen dá �ursü sôbre Estudantes do Nordeste vêm E�d::ifg;;:i;;;��;! �:�:F?f�:�i:::;P�:�
a 'oeograll!l urb�na ",

'

'. ,.', �!���a c����al���ori�l�:�e�UP�Çã� ��;��,�'a:en� �l';�'e!�l��;tifi����
"�,";'; .' U ' li

,''''
á 'J.

'd' 'PR 8
f

,

"

'S'C "��:�;�������hS :l�tl�������ê��" do 'atl'opelbu e matou, um

;Ê :�:::�:�:���r�l�'I��t�:;t:�;::�,!t:::!�::�� par 1&1Par O'" .. J em·
.

�,,;,��:';;�n"i�:' :,�::":::: :�;���::.�'�:i��,��:' !�'
do que será dia 10 a 13' .do corrente no Curso Seriado .

."

• " púhlíoas, � -süo as' causas cho outro'· Volks -airopelou
de. Medicina.. ,' o. Ctliso de Geografia 'Urbana, a ser mi- '

.. 'i.JlÜ1CijJ�ü§ .da elevação cio o {l1nci�ná�'i�' da
I

Ràdio
oc rd nadar Regional univerpij;áriosc nordestinos e Gel'ência· e Paculdade de, , .

,

·I.'üst�'ac1.o 'pelo professor Armen Mam igonian, da Univer- .
00 e

.' índice de. 27,'fõ7o" dos acíden Guraujá, Ornei Silvú,' que'
do Pro]' eto Rondon Sr

.

. dados, I. estatísticos. e', livros Educação, ' ..

,;/ -s1dáde de São' pállÍO': O Curso versará sóbre tuncões. ,

' .

"

t.e�" <:;111 reíuçáo ao' número não resisÜu aos Ierlrnentos
,,}� ".' . ,"

.

'João .Silveira, informou que, revelam e aspecto geo- : iENCONT�O ES'tADUA�
registrado..

'

em março últi .

.1,�:I@��,r1Jturas interna. s�" d,as 'cidades;
.

estudo das funcões
Coordé dorii econo��, l"CO' 'da

.

.reaião '. sul,
. recebidos

.
vindo a fale-cer

• - ontem que· a 001' �11a· oria U'> �
'" ". " d'

. , .

. "'úrbanas' - seus 'problemas e dados. básicos; rede ur� " .
. '.- ' •

.

. nto.. NO mês' e abril oco!'- doze '(jias }I)Ó�;. no dia 24
do Nordeste assegurou jun tO'. objeto da Operação' Regio-

.

Ps -padiJ.'ticpiPan.t�s,' ,d.e. ,Os'PEl., rerurn '60' ',l�",.·d:c·.ntes :'lle . Lrán-'
-

bana. braileira 'e suas características; redes urbanas do .

.. _ u • �. um carninhão atropelou e
, ",' ". ao'S ,·d1·"'1'gentes .naeionais do" nal B. O município-de 'Laü- .. ' ,'raç.0es", o ,roJe,tlt> ·em ,. :i:1l1--, '.,""" "'t; , . '

..

'

'd" ]TIal.a.LI. ',llll"l' .Ó: p'edestre el�';Valedo,ItJ·aí.·e do Altc Borocabana.
.

, L' •. �, ..... ,_'. , ". :." .. e" , .... SlW·'COTU'.,Vl"lmas·-'-.meIa· " • n

S·
",

L' E'" '.
. Projeto a 'participaç�o'··de' '1'0 Müller'. terá priol:idade ; '·4;a,Gata:mna'mal1caram.'para.'. 'd'';!:: l' ti' »,

i
A.' .' .... """. •

.' U�lO UGIA UR A.NA " .' .

',

trabalho " .assis t'en C·l·,".,'I..
'

,

'n
' ,.' d" "2'2"

.:

1'0'" 'E"; _. iaiaa de
.

UÇlS OC.O .rençias '.' 'Palhoça: .e, por volta, das
.. ', A 'p;óf.�ss.o'· r.'a' Eva A,' ltermann B1ay, do Dep�lltámen- uníversitários- n(n:d�stirtOs. ,no

, ".. 9 ',1frOXll�lO" la '. >�o>:.'; . ry_'" .,.:-.' 01.1 is�ja;, í3 )iCíde-nte� '� ..

'

...18h30'IÍ} d,odiá, 27 um jipe'
O-R' 8'

.

que .sarâ.desenvolvídopelós ' , . "..,

to', 'de 'Ciências iSóÚais' da Úni\;:ersidad� 'd2 São Paulo.": na, peraçâo. ondon- , que " \contrd Esta'dua'Vde ': Pàrti'cj· mais do ql!e iüí. mês :'(1e mài'; "

.

'I'o,yotq, afrope10u e·'matou·.
. .

'r ," .,

I
': '," universitários, ,em fa'�e ·de. "

.

.,
. . .

. '. . ,-' .
. ,

"também. estÚá ininlsh�ândo, de 10 a 15 do corrente. no se rea lzal'a,em JullQ pro�
,. . .. ,

.' '.:pante$,."�o; Pro:j'etó' R()n�on, ..ço.< ,'.': v ::.�" ' ••
"

Llmti'."IÚ�J1hoJ)a. em Ba_l'teil'os,..

..

. .'
.

.

r x'm'
.

,'. ,"';ds
.

d'e seu estado ·conslderado co,- ". '. ,-. , " , '.." ".,
.

.

" ,

Curso .de· [5U'eito, .do 'Centro Sócio-EconÓmico da Uni- • l' o nos ·mumClpr . .'..i ,
. ' .. congregando< umversltq,l'los" ,. çll1CO mortos e, 82' pes-: mi �n.101..

,ve;sid�rle Féderai à.e 'Sai1ta Catarina, um curSO sôbre" Lauro 'Mütlet,� 'Morto' da mo de "calamidad� _\p�lbl,i. ,',- .\ de todo:�:o. Esta:cJb�' I10 ái;d:t�' �SbàS,. :,.férici·�s; algúii;as
.

e;n A(ém ,da conhecida Pista

-SocioIG�ia -vrbán.â. :A p�6fessô;� Eva Altern'Iann Blay;
\ .; Fl�n::açà" .Jagúarl;li'a;;'�, :Ói�. ' .. '. ca". Campanhils, �era.o de.,

.. ;. tóllio 'dR,: Es_cola:',T�cpic'a Fê, .. i 'estad9" gri;\re,' fQl :'0 salelo da· Marie, que registrá'
àléf.n d:e miriiSfrat as' aulas :2. dirigir seminário, estará a'. ciuma.', ,

.

' flagradas .

na' Capital, e" no
r ..

deral de 'Santa,·Ca'tarlri'[i'. As··, dos,' aCid��.t�� ,ele '. lr:âÍ1si;o Iinlio�' número de ".acidentes :

'. :' _'." "',.: ".., '. ',," .. ,' 'I"� interior visando' a·nQ';;\l'iar ...1_, d" '·>t·."'·t':" ...
'

"'" --

'

.. \;"
.

.'
..

'

.'

',d�pl?OSlÇão d.os interessado:". para: orient:;tG�o e sugestão' . A .. Co:ordeíla�ão Gera ..nao'
..

.' .
< .: 1;5

,

• mscnçqes.- os 'pa).; lcrpan e5" reglstrad08i,,; na'.�· �rea . da auto1I10'üilísticos, a Avenida '.
"

. '; , .

., '.
, .' ,.' ,"" medICamentos·-:e, .a"{l,salhos "t";_'

.

"'1 "t':: ,. ..... l' _'. ''-'- ;. ,", ';;- ..... ' ..

'

.
'
.' ,

�ôbre J;>roJetqs. d� �
..peSriu., i-S,a' e,m' ,á.'reas u,rbanas.,.

',.

e'stáva ',pI'o)jeri-sa'. a,,,âclmitir .

,_

.

'':':; .. :. do PR es m;,ao' .a )er .3.s· :a. Gl'ande' -F'lor�anoPQns ,.' du-. ,'Rube.ns de Atnlda l{amos
-;t '" .... i" para a pop,tüaçao atm"lda ,

•..c.'.' 'r"", '. ',_'. , ..�'.} ". '., I" .. "
.

a.:pa.rti'cipáção dOS',eSIl;tc1'fln:-,.. "

.'
.

:-._ .

b

,.', ,partlr··do."dra 15.0 o. encon-:, :I�all1;e. o ,111e$ a�':·abql. ,A aJ.-lleSc)lla dclgúlar n�hiel'o
.

." 'd' ·t··,· --

.
"

O'" ", a(,�lo pelas ,enchentes, de' feVeT�J· t"" 't·' p b":' --t":2'-
'.

'''C'"' ,."
'
.. :.-.. : "

'i :'d' h ".. : f'
..

• .ele'.;'.·, ,d< OC·OI.'l···e'nc' l'.a· ..", .' s·e·:.'gnl' ll··'d.o· ,c,,,:t@s n0r es: ·ll1qs I,1<\ _per· ii: ,

'" --: ." .' . �"';. em:. 01'" o ]ce IvO" 'r '.' ·mawr·· 11 21 enCla, '.' 01 '" �"" ,,_ç
.,'. .",','" , 1'0. A 0pera'ç�0 ·Re"ioni11-8 &'h' i',,� ... �. ",·c.· ,. '. '-'.' "', i',' .. : , ....

.

... ..
'

; , '. '.",.

Regiamil, .l�.vando e'nr cQl1ta .." ,.', .

. "I, .:::. l' ep �xFlenenclas. e .. '�klg�S' '. zi;rqpeJam(;'lltos, cQm 41 Cl)-' a_ hua S:ilvá Jarclhn e, a-:réta
.

. .. ." "'.
.. tera o seu lnlGiO ,no elIa 7 _. 'i • ,._.;,,' > .. :' ...

'

.' '., •

' '" ',',: ...... '_".
,_

'p'i'lntlipa1mertte p a�tD __
'çú$tb'" . ,.." , .'. ..

to,es, dos. partuapantps, pa�a : 8.0S; Segu11ü,[Q-Se' 1;3' collsoes, de Cçl1hpin.as. Durante o
.....

' de Julho e'.t'ernlml1ra-'.ho:' .,.: '" ."i, '.' ',' 'i ..'.,':": .' .

'.' do transpott�.: Ess,á:'djficu},. .

.

.

A'

.' O planeJamente, ;das prpl\l''',- 3' ab"lroamemos;' t ,capota- 'J:nês de abril cada via pú·
. .

',. . 'dIa 30 do mesmo'.rnes. . "', _ ; .. '
.' ".i.. '.','... :., -_.. .. -'-

. '_.',

dade. poré;m, .-}og.o . foi. ve-n' .

'

/lnaS',· 'op,eraçoes,. sC0!B ,:base gens e urp. aClde')lte� flao es-' blica assÍftalada· apresentou
cida, ,segündo informou. o SESSÃO SOLENE na nova, 'estrutu:ra� 'do :,pi'o- pecific�do;' � três· OCOI:l êllcias .e, no tre-

CílO1'denador do P,i'oje1o 'no' Os rondonistas 'que par, jetQ< R0ndon". ,('), ;;temáJ'io ,Dos' 82 ferl'dos' 38' for�m cho de biguaçu ,da BH·101,
nordeste, pr�fessor, Stanis- ticiparam da última O'lera- 'está cassim' �on;p�st'o:·.·:'Re- vitimas" ,d{ �úro'pelamC.l�to" nas ruas'- FulviO ·Aduci e

lau' Monteiro, com· .0. afere· �ão, em Goiás, Pernambuco; ,conheciniento e pl�e'l)aác'io H .de' .colisão, 13 de abalo"� '. Afollso F'gna, no Estreito,
cimento' de uma emprêsa Ceará e Amazonas, recehe· prévia: .; ,da corij)lI.lid�de"; rbamel,ltós: 6';de c'ápotagem düas ocorrências de trànsi·
de. viagens', ifiterestacfu;is ram em, sessão solene os "Relacionamento >éntre. a. e p!'!)' !)elo açident� não. e,s·

.

to,

do Recife, 'que colo�ou.fi.' certificados de ,partieipan- 'equipe e ia COInlihict'adé' de' ·peci-fi_caçJQ.·.
"

.

,
.

Na Pista. da Motte acon,

,disposição dos 'Universitá- tes do Projeto Rondo!!. A. 'atuação"; "PenÚi-açào" , na.
. . .

rios um de seus col.etivos. Coordenadoria cOllvidou na Universidade: cori'lQ í'doçen. PIS'rA 'DA-l':MOR'J;'E
.

Ficou erttãc acert<!qo que opertunidade o Secretário te discente"; "A�te-pl'oietp
à participação de uníversitá, do Desenvolvimento Econô- para elaboração :'ctq ,Cóç1i':o,
rios de Santa Catarina se

.

,mico-, professor·· Alcides . de €ondll.ta e 'Têríl1o, de
rest,ringirá ·a Goordénadoria Abreu, a' pronunciar pales� Isanções 'aplic'ávej's',aó ,pal-ti,

.

de equipes, razão pei� qüal tra sôbre o "Projeto Cata'., cipante :que sem "a:vis� pre,.
as inscrições. 'para o' Opera· rinense' de Oesenvolvimen. via; ,não 'compar'eç:a:· cao eni':'
�ãõ foram suspensas� to". ,seguindo·SIC debate'· 'barque";

,

"S'eleçã�' e _'i>tépâ.
IriJ'ermou ainda o .Sr. João C0m os acadêmicos de. Ciên/ ração' '.dos 'pútid'pànte's:'

Silveira que"- a
.

Coordenado" eias Econômicas, Escola critérios· e méto'dos'" ". '<'A
ria Estadual remeteu aos Superior de Àdministração equipe' e' sua .comp;s'i'çã_'b",

•

CI DI

:�' ...
Pr�f.efio ','e�<.pc�sa nâvo'

.

,'ê�eiê� 'de se�i' GRbi�é�e
"

.
.

. Em cerimônta' a. s'e�' presidida pelo Prefetto Mi Oli - .'

veira .. S'2rá empQs,sado. na Chefia de Gabinete do pre:­
feú,a Mún'icipál, às l� horas de .q_uarta-feira, O. p�ofessor
'1Ócio Lemos, que substituirá.o Sr. Úi Mosimann. O

ato contárá com a 'presença de asSessores 'da Munici­

paJiqade, ,autoridadecs, 'Ver�ádoréS,· Imprensa e convi-
dálias. '

<., l'
LIc'2rie1a:do pela facl1l.dád� de FilosoUa, Ciências e'

Letras da. universidad.e F@deral tte Santa Catarina, o

nôvo Chefe de Gabinete do Prefeito Ari Oliveira exer­

ce. O. càTgo '.'

de Direto:r da, Escola'S9nac "H0-roldo Gla­

vji-in. '�i:llI'lbéIi1 exerçeu. duta:nte algúns. a110S a COOl'de­

r;t-adoria . ;Regional de Educação da I Região Escolar,

s�9iat1a ná Capital. "

, .

. Pisl� �O Aero Clube vai
, ..

'

'se;� �mVlliada �m breye
Em ·despacho tel'"gráfico encaminhado ao Sr. Arno

Carvalho, Presidente do A,éi-o Clube de Florianópolis, o

CGronel Rodr�go AjâCe Moreira Barbosa - Secretário

031'0-1 do -Ministério ,dos Transpqrtes - informou ter

encaminhado ·à a'udiência prévia dã :Departamen.t;o Na­
cionaJ de Estradas ..

de Rodagem â' �olicitação feita ao

MinIstre' l\,Iário Andreaz�a" vjsàndo o :m�lhoramento da

pista de pouso e decolagem da entidade. Diz a ·mensa:'
gem clU'� "a' ,p:ropósÍto eia carta de Vo�saJ S@Bhoria' da�
fada. de 26 de abril ÚIt-iri10;, informou C11�e ,<;) ,assunto, foi,
encaminhado a audiênéia·.previa. do 'DNER". , .

,

No !hemorial de 'reivindicações �pres�ntado ao Mi�
ninstro .dos Tran�portes, a direção do Aéro Clube de

Florianópolis solicita' o asfaltamento dos 900 metros da
pista: de poUso 'e 'decolagem dO,aeroporto que poderá
servir de alternativa quando' o Aeroporto Hercílio Luz
estiver interditado ao t,ráf€go.

....__msr

Estamos contratando 3.987 agentes (um em
cada, cidade do Brasil) Jilara l:;vantaInento local.

Exigimos qu@ o elSmento exerça uma dessas

funções:
Advogado
Professor (ginásio)
Contador
Chefe do IBGE
Gerente de Banco
Tab'-éUão

.

'.V;
E<'�c�i�ao, ", "t'� ,�

.'
; ,,"''1- .'\;

- Clengo'1;,'
'

,
.

SALARIO El\'I ARERTO\,(Po'r p.r:oducão ,constante)
Enviar "c�l��iculum 'íVitU's') ',pa;a CIC.

Rua Cons. Crispiniano, 344 9° ando conj:
909 São Pal!lo. ��

LIMPEZA DA 'PE'E EM éASA
REMOVEDOR: ,DA MÁQUiAGEM,

'.

c N
Rugas, cravos, espinhas, sardas, manchas, oleosidade excessiva desapa ..

reCem com CRAVOSAN. Remove as impurezas da pele, deixando-a macia
e aveludado. Pa.se um algodão embebido em eRAVOSAN _durante 1 mi­
nuto, Fórmula do mundiolmante famoso Institut<il de Beleza "Gui'llon" de Paris.
Extelentes resultados obtidol por milhares de pessoa·s em todo o Brasil. Exce­
lente para após a .bcirbo e ótimo desodorante.

a beJeza e a saúde
da mulher

dependem de sua

t;iIGIENE INTIMA

HYGIEN'EX
.' �'"�;d

,
'-�

o NOVO FIXQUOIi Y1TlII\o!JlUIDO QUE
FORTalECE SEll' CllilWI (com clorofjla)

É o model'no antissépi'ico feminino,
para UlO diário, como profil6tico
e higienizador de açõo duradouro.

. Contém antibiótico e aroma agro-
d6vel.

.

Fixa o penteado e v'ilaminisa o couro ca­

beludo. Evila a queda dos cabalas. Eli,
mina a caspa. Estimula o crescimento e
o ronasçimonto. Rejuvenesc·e e dá brilho
é beleza.

PROCUREM NAS FARMÁCIAS E PERFUMARIAS

D às
.

C-?SOS � fa tais,

,teceram nove dos 82 aci­
'dentes �le- trân�it6 no rR-ês

pássado.,· dos ,quais quatro
foram, .ftltals. DUl'ante o

mes (ie rtwh).Q foram regis·
h'adas� h:ê's mortes naquêle
trecho 'çla I�odovla. Até o

quatJ'o_ ,

ocorrerám·,'na:. BIt-lOl,
'

no'·

tr:ecpQ' "entre :.a Rua Max,' .

Scjll'a11;li'n �
e· a 10càÍidá.de· de

..

'.

Bai·.réjro's, , Já' conhé�ido co­

n10 .. Pista d�, ,Morte. '. E�sas
.

, nú'Jr.te�, ,tôclas p�r 'a�l'Qpela­
n�erito,.. ±'o'l'an'l ,registradas
n�s sé'gllintes. diqs: às

18h45hí. .dO dié\; 1�, J?a Rua

. sexto �_ia. do torrente mês,
dOis casos fatais já foram
verificados _. neste

ü:echo:"
mesmo

Participaram
tes em abril

dos aciclen-'
36 automó-

. .

:,�.. ,,>�,::��',,�,
',' �.

.. :",
.i' .

- I -:
•

Ideal para transporte de cargas
perecíveIS sern perda de rapidez,
ou para transporwr cargas sensíveis
às asperezas do percurso.'
Proporciona suavidade de marcha
e m<lior margem de segurança, pois
t8m molas longas. amortecedores
no eIxo \raselro e. sistema de
freiO com Clrcullas independenteS'
partI os ai>;os dianteiró e traseiro.

Agora finaneinda pela FINAM E
em até 36 meses.

CONCESSIONÁRIOS"
MERCEDESMBENZ

CONFRONTOS

Com os acidentes elo úl­

timo mês. o número elevou
se' a' 19B 'na Grande Flo­

rianópolis, causado �tÜ con­

fronto' com igual períoêlo do

an,o ant6rior, representi' um
au�nenlo de 58%. Nos'.qua­
tI'O prúneirôs meses de

1911 o ·t)úmel'o de vítimas

foi' 259, � qUE) corresrlonde
"UH1' a��riento ;de

-.

73.0/0.' elll

i'el"çãô ,;ao ' ano, l)a�sado,
Nesse

. p'er;íodo, '(') n,ú\nero
de ví;h11ds fatais' fQi �gual
ao elo "an0 passi:ldo: O�l' seja

I
.

treze mortes.

Os acidentes ocorr1dos no

corrente ano, em relação a

igual período do ano pas­

sado, correspondem a , ...

48,6% dos acidentBs elo ano

anterior, o nÚFnero de feri­
dos a 46% e o número ele
mortes a 35%.

Até hoje_ na área da

Grande Florianópolis, o

maiOl' númel'O de acidentes
num úniço mês, foi tegis,
trado no último mês de

abril; quando constatou-se
sessenta ocorrências. O
maior número de feridos
- 82 - e o maior nún-;ero
de casos fatais - doze
acon'téCel'am no més de

agôslo dO ano passado,

r

,

t

Transport<l o máximo que O CNT
permIte pi1ra um veiculo de 2 eixos
simples: 101. no eixo traseiro
e 5 t. no di;:mtelro.
Maior dlstÊlncia entre eixos.

B<lixo custo operaCIOnal, manutenção
econôlllic<J G baixo consulllo

do combustível.
A dHec[lo hidrâullca facilita as

n1Qnol)m�.
Pelil FJNAME, em 24 meses, com

cerca de 400 cruzeiros a mais
na mensalidílde, você leva 49% a

mais de cargn útil.

L-2013 (6x2 e,6x4)
Parél !ransporte de carga em geral.
Eixos traseiros em tandem.
com 3." e:ixo de :lrras!e (6 x 2)
ou mOtrfz (6 x 4).
Unico r:m SUrl categoria com

3.' t.IXO ori�Jln(ll de hlbrica,
!I·,n suspunr.i!O que permite
d,str;h�lldo uniforme de carga
eDil) D!'Ii'Ji!�l uc!uptélbllidélde
;15 iqCÇJu!..r:rlôdes do tenello.

Pt:Jd FI NJ.\M E. em 36 meses, com

C�It:íl do ·)00 r:rllzelros a /11.:J1S

n;I'; !llin';::,JS 24 rnensalklades, �

l.1)' P'C!;1,I�,fi'::: b[)11l lTli'lis SlI,lV8$

·il,t!. n.l, Uil\nll),,12 mCSl:s. vocô POdil
"·i/!:-.!'P:(.lf. nUI1l L-2012 (6 x 2),

.' � 1 (10 '; do �:é;r��.l do que em

.l!�·'S t.:i:Hll1ll!,óes médiOS.
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HOMENAGEM 'À:S, MÃES.

�; ',' "'Hdie, 'excepcionalmente, cedemos o e�paço CInta
" '. , ....� I" •

'

" "é!ôr:J'ria 'a um prénunciemente do deputado Antônio �e·�

1; � nO '" " , ,: '

'i����S Lima, da bancada cpcsictonista na ��sem:bl�ia.
o� Llmil, homenagem' às mães, que a���le p�rlan{eritú'

'. ,,.! .' 4' _ �' ,;' ,) � �_

presta. em -norne de seus companheiros, po,� dele�i!çã�
li'clora'nça par·tidária:

f'"
.

':.'Co.memoram�s májs um "Dia
..
das Mães!'. '�5te d�,.,

,mingp reunirá ,a famí'lia inteira-de todo o universe tnum
,

�� ,s�'�tim�ntQ de amor �ate;llal, de ain�r 4 fili�'1! \
"

,

"Nll'ste, dia, irnbuidos dos melhore� propósÚôs,: O

MaS "em aprovjlÍlando essa opor.;unidade·' fai' ,u�.i" �.•"
quena hQl11e'llagem do fundo do c�rãção pe!I�' ;p;,.ssa,gem'
do 'dia ,çonsafírado às mães, e que no� f�,I�' ,do p'as�a'�Ó,I·

f' �'�'�_�"',,.r:
,�?Ir; Troa l,y"'çlição.

'" "
"

Se a mulher é um mistér,io profundo :de,amor, de

�edi""" .. ",, n"rdl�a, de II1WIÇdO e �e"jime'llo�:q�'a,�o eí;
,� mãe apresenta tôdas as, qua I idades no s�i) �ais bel'o

,

I
, ;

�or ventura se podHiam neg,ar
mento, a nbssa gratidão?

Nao s(!ria de esl ranhar para nós mesmos que

; ril":"Qs com um dever de filho, cujo d'ev�r,: nos'é,' tio
,

.

l; ;. o,: ., ,',Y
l

��ro �o ':oraç�o.

I
11-

c:i que fomos. ontem 'Ou somos hoj� de.vemos"lIlg.
.

�, �... ,;'

ii nossa m�e, qUe soube nos moldat de cerl,a forina i ára
�' ,

.

,�,
"

" .'
'.

,

-' - a vid�. que, com o saC'rifício e a' renúncia, �os. fê" de

erta, fj:l.rIlla o· quI,! somos.

Muito d�vemos nes�e mundo como

,lllellS dev�m à çriat.ura que lhes fêz n"s�er.' .
.'

:
,

.; Mã_e que a�"lent� o filho, mãe ,que
-

�!J t.r!Sle neste il'lstante ...

Mãe jovem, mãe de Clal:lelos branc:os, em

IIOS p"roclamo.
�eja de pa;,; e de amor o vosso dia; êsse

gOfllingo de maio. Sabefllos que em muitQs 'Ia�es f:lá al�
"

'"
� _ <' I'

1
" '-',

.
'

·;.ria, Üm' sq�iGso, enquanto em, outr'os/ .tri�t�z,a, '. u_nTa,
'·Iágrimé!. Em diferentes maneiras' Sjl aprese'lta "a vida.

��s todos; hoje, têm sua prece: de :iII�O� � p:r�p'ri�
mãe. Lembril·me Cassimiro de Abreu: '�

,

" :

"',

"E,u 'me

E; lanto
. Oh Oeus!

-

a mo�cidilde i�teira
p()r Um só .dia do viver d'outrora!,

.

E ii casC\? as ��lils, 'êstes' mó.veis. k
,O cru*ifix'� '���d�,'�ado '�� m�;o., .":"

I
' , •

p ,quarto do oratório, ,. a sala gral'ld�'... "

Onde �u temia penetrar n� escuro!.
-,

, ,

't t '"

...-1; .. al�m) naquele canto .".: o' b�rço: am"êlo,.' " .

E. min'ha, mana,' tão g�ntil, dormi�do!
"

'

E
. mi'mã;, a co.ntar·me histórias lin-d�'s;

.,Quando eU cho�ava e a beijava rindoP:
Um.a �ãe �o aconchego familiilr n!�ibe o �b�à�o

dI) filho amado que em beijo de tjlrnura �9rad.!l., u,m
bouguet de cravos branClos se abre til!" qual'- .Jmá, vrcl.�

I
k������� <R..�..,..,"t.,..

' .

'.. , .. !'.'

I
I '

Oulra mãe, ',9m um suspiro e 'Iagr'imasj i:eJ�mbta'.' o
filho amado, agora distante mas que �n:. �,n�$, �n��iip.;,
res, tal qual nesse dia, já 'Ih-e felicitou.

diferenfé's'
II
f'-" '.' .. ,:"

, "

Por' 'fim, o dia das mães faz brofa1r
almas um alo de fé, um profundo amor.:

" / ',Uma mãe é como um navio 'sólido que nos ensiná

e nos leva a navegar no mal tempo, a receber Os nau·

frágios da vida.

E, suas mãos. que balançam o bêrç,o, 'parecei,!, iqué·
Ias que governam o mundo.

Quem canta aquela canção da infânciA que nos

'vem d'ãlma e do coração.
M�ês que v7'am filhinhos de ólhos verdes, jzúis.

negros e castanhos, queiram Guvir à nossa pr.c. qU4:
é tôda de reconhecimento e de amor.

E que em todos os lares possa haver compr��.n5�0,
ternura e um prqfundo am�r filiai".

A SCl1Jnna que. se inicia será decisiva para' a de·

'i}lição das �ançaclas da ['rena e do MDB a 'i'éspei,�o
lo proççsso ele imí)ugnação do contrato aa nova :p'onte,
rlha-Contineiit.e.

Os emç'debistas já acordara.m, em princípio> que
são favo'ráveis ao 'Prosseguimento das obras, mas es­

tud:mio um:. fórmula para qUll .. essa posição não, \!�l1lp
significar convivência com' as eventuais irregularidades
que foram constatHdas no contra impugnado.

Os .arenistas são decidir ainda se fecham questão
aLI se liberam a bancada e, no terreno das ponderaçõf,'s
individuais, as opiniões estão divididas.

S�rgjtl Lopes

. -. ...

,
, A Imprensa

I ,

e o Govêrne
,i'

,Tornou-se evidente 'no decorrer
desta. semana' a preocupação do
Uoverno do Estado quanto à sua

ímagem púbhca. Em mais 'de
uma manifestacão o Governador
Cnlombo Salles � alguns dos seus.

assessores mais ,diretos deixaram
claros os seus propõsítns' de man­

ter um diálogo ma,is permanente
Com a imprensa, na realidade a

única, ponte de cornunícação entre
o Poder e a opinião pública . do
Estadp. Sob todos os aspectos
essa : preocupação do GOVêplO,
��ém de ser- procedente,

.

é. :Yta.
�ente p,o ..Itiva, pois sõrriente: atra-' <

v�s dos veículos de' comunicação- o-
"

po.vo estará, -intormado aeêrca do
trabalhQ que está sendo' empre­
endirln pelos honrens da entoura-'
g1�. .admiuistratíva dn Sr. Colombo
SaUes.

.

-Houve queixas, por pa.rte dos
homens do Govêrno. de ql!l'?, 'a Im­

preitsá nã,o esta'va' noticíando na

mered::la ,pro-porç-ão ó esfôrço g'o­
v'e'r.riamental. Com o res'peito que
nO's'" n'lere.cem os a.uto,res dessa

O'piliião, O ES'1;'ADO não conco.rda
C()]ll a meSllU. Não temos procu­
ra,�'-ão pura falar '�ITl nome d'os �e.
mais órglãies; .razão pela qual. es­

çla,receíllos qlI'e' a' manifestação
'afiui

.

contiçla é 'exclusivamente
'nossa' e po.r "Ia nos' res'ponsa'itili­
zamos 'integralmente. ,

" Sem· "o,ll,J,llra de clúvicÍ,a, os ór­
gã os :�overname'nt.ais �i� consÚtuem
ri,o �maior' mananciai de informa­
ehf'.- à' llnprensa, desde 'que o a­
c�sso à" fO'ltes seja fadlitado.

,N:llm I"sfôrço noje a,mflbmente rc­
énnhH'iclo, pela 'oTlinifi,o p'íÍ'llica
(Í�ta,tmens,�, temos podido noticiar

.�r,r1lYés ,,(ie nO�'Jsas paginas, tudQ
!,Il'\iln (lhe nn, 'f'he!!'a �,s mã-os
a:t'f�vés"do trabalho incansável dos
rêVórtel'.1;s i:J� setor que cobrem
as" ativ�da,des governament.ais'. Se
mrt.ls·. não· é feito em matéria de
h'fo.rmacão ('? isto: está mi razão
direta dàquilo que o Goyêrno faz

e,'que libera jnra o' nÚblicO') cul.
pa. não nos cabe. () qlle êste 'Jor­
DilI não admite é se Tlrestar à li-,
teratilra de ficÇliiiO' adminIstrativa

'::: . Guslá,vO Ne"ves

� .J.l.. 'prófunda e.stima' que, de há

I:p.1;lito,· qedico ao professor Abe'­
·lai'db ' ',Souza. a,lma de fidalgo e

'se(jsibilfdade' de artista,. me' valetJ.
a

. lisonjeira regalia de poder co­

nhece.r; ail1da, no priginal, o livr_o

qüe escreveu sôlJre o seu avô­
J.osé BraSilíCio de Souza. O cari­
nhei com' ql.1e b elaborou, pesqui­
.,saÚdo-lhe � influência exetcidd, du
tante Quas,e meio século 'nos 'úl­

'tírílO;S' .anôs de limo e pri�eirOs 'de
'tPOÓ, se e�idenci�, desde logó; nas

mJnÚCias. que' recolheu aGêrca das

Rtivi;;iades artísticas e, dos estudos
bieÍítificos do prof,�ssor Brasilício I

cU.i,a. descendência não' interrom­

peria.. u'ma bela continuidade de
culno à, estesia 'e ao aprim0,Y-amen­
to :espi'ritul:ll.

'Prestará
.

o professor Abelar­
do Sousa éxc-::Jente serviço ao co­

nhecÍl;nento duma expressiva fà­

se·.da, .evolução cultural catarinen­
se, com' 'és,se trabalho, em que e­

merge das sobras do passado mna

·d.asi, i:nais pn)cio�as inteligências,
a.turlnt,es ., �o, progresso ,de Santa
Ca:tarma ..
:":0 . pr�fe�sOr' ;José Brasii{cio' de
,Soúsa: 'nascid.o num _ rincão per-

-- .' �" .'
(

,

rtaillb!!lcano, 'veio para à nossa an-

ttg:i )"rbJíncia na idade de' dois

'-à1tos/: 'ltlCOmpanl:i.andQ a ,S<2U pai.
J,o!�', :'Manoe� I de Sousa" milltar
pI amovido e transferido para a

,"

'PAULO DA COSTA RAMOS
Ao lOngo U'2stfl, S";l1'1ana relatei

aqui a odisséia d.o amigo que ul­

tu:i.passou unl' sinal vermelho num
. c'ruzamento de Ipanema; cp.egare­
mos hoje ao capítulo final, que
tem, início no momento em que o

a,migQ .é inte1rac,io do valor da
,multa: duas pernas e meia, ou,
como insiste o Banco Oentral, du­
zentos e cinquenta cruzeiros.
- O amigo diesrespeitou o sinal,

ag'ora aguente as consequências!
- ..,; o tal riegóciO': O'utra: ma­

'qrugà,tla fui respeita,r o sinal fe­
eil.w,o, veio um taxi por trás: bum­
ua! Um lrulhão e meio. HO'je fu­
ro o 'suial, v,em o senhQr, bunllba!
Duzentos e cinquenta contos.
- UllUt cO'isa não tt>nl nada a

ver' cOÍn a oul;ra. Se o táxi bateu

·.no senhor na traseira, tinl�a a

Oi):Ílg'aça,o de pagar o prejiúzo, e

n.•J o senhor, por causa disso, ,an­
ual' llesl-espeitamio o trânsito.
- l'lj.g'a,r o meu 'pl'cjillw? Com

,quê'? 1\cho .isso eIlgraçado': o g'O­
veruo, ,eln ,pnrneil'o lugar, pennite
a fabricação de VOJks'Wa,g'en; de.
110�S, 'tleL'\:a qlÍ,ç os portuguese;;'
cumprcnl êsses YoHiswag'eu e ar·

ga,nizem uma em;prêSia, de táxis;
alléni disso, p�rmite que ,qualquer
pau"",]:e-araita legresso da constru­
ção Civil dirija êsses táxis - o que
é que o governo espera? ,Êsse da
minha batida Só me ,faltou pedir
;a�g'um pa,ra o almôço do dia se­

g'uüüe; se pedisse, cu dava!
- PrQbJema seu.
- iVleu, 'vírg'u1a, ,problema do

goyel'llo. Nesta ,cidade caótica.

<lua,lquer conjunçào de fô,rças lIa­

tcl'og'cnea,s gera, a ca.tástrofe. En.
tão o' senhor, so�);a,: "o.l<ks'Wagen +
português + nordestino - o que

.
cidade do, Destêrro, para servir no Aos vinte ano's, Jo�é, Érasilício
!2.Q Batalhão de Infantaria. Aos se casou com D., Maria. Ga,rolina
�7. anós, Brasilício já era compo- de Souza Corcoroca qU,e, captava
sitor e. 'depois, se fazia "competen-

.

'., então 18 anos de idade. MariÇl. Ca-
te profes�or de música, autor 'dé' •

roÜna:; 'que s.e fizer� exc�lente 'es�
� - r .,"",. <� 'l �

_,_' ,pôsa e cOmpreE;I1,siva: cOÍp:ganhei-
'., : ra de estudos, era,' nõe'tisã.' Seus

f , �.ç"" ,

'(' "i-"

versop apareciam cÇlm assiduidade
nos jornais - ·e esp�cialrnEmte nQ

"SuÍ-Americano", -;-- mas, a autôra
se esc'ondia sob o pseudôriimo de

s�!,��;js: N)O·.
lar de,;>', lo.
\t � -..! h" e! , �:J;""'ft

qu ssem' d as '�'Qesias
�sst�adas p61'; 'Sern'írarnis."· )".Ig11�. ,

I, .

rava-o ou,\para condesce�der com

a poesia, fingia ignorá-�Q. A v,er­

dade porém, é que, por ocasião
.

do Hllecimento de Maria Carolin�,
'algilém o�yiúa dêle" est� :exclatria­
ção: '�Ya.i-se. a npssa. Semi,I;a,;.

rara, preencher .espaços claros. Se
a timidez de 'algumas fontes im­

pede a vinculação um maior feixe
de informações, vamos procurar
obtc'las em outras mais afeitas
ao díálogo. Jamais acontecerá a

O ESTADO deixar de circular po,r
.

falta de notícias. Possuímos uma.

equípr- que está atenta le trabalha
pràticamente 24 horas' -por dia pa­
r'! .que êste Jornal possa estar tô­
'das as manhã, nas ruas Ievando aos

leitores a sua mensagem e o no.

tícíárín atualízarlo.
O' ESTADO tem sentido, real­

mente; dificuldades para. o acesso
: a determinadas fontes do .Govêr­
no. Se, ror um lado. existem .au­
xíüares do Sr. Colombo SalJes que
estão com' ns norta� dos Sf"1S �a­

bínetes permanentemente abertas
aos jornalistas que ali· vão, no eum

j)l'jr",ento do seu dever. onter nu­

tí�'ias para levá-las ao público, ou-

'trns há .Q11C nal"1"('�',m ainrla não
haver 'com,prcendido a obrigação
de "i7er' ao T"'VO. isto fo..;lO con­

trH�tJinlle, 'aquilo que estão fa,zen�

�IQ IH gel't-:ín dos r,OClll'''nS l'f'Cphi·
cto� ll,OS ço'fres estaduais. Mas há
... ;� ':1 .. 'n� ),'1 �tft�ioç: fi!nn'õPS que. a

-p,ret.exto 'de CUmlJrirem com o de­
'L. ilt;. hÜHrmar. pl'oeuram se jn­
Sir'lfar através {la Irriu-reu"a como

eminê'nci;},' VareJas insnhstituíveis
c ;h�l,pres(�illdtwis' na equipe com­

J?n�:h, ,'!1e.!,o Sr. P)!omho SaBes. ai.
g·umas. 'VêéÓ(·S. até. em detriment.o
(ln' y,Hor 'r.essoal e 'da calH-cidade'
{I,� tr�ha l'h,p r1e ""llS coje"�:'ls

.

de
,�$�pS'<:'nl'iil,. l\'í'H' çlê--"p<;. entr,ohro+o.

\

pqder�nlqs t,ratar numa oportuni.
d(a�le" ca.sp vaUJa. á pen�.

;J,í ,'a,s (lHi('1l1rl�rl,,� p"'''ontracl''<:
nar<;!i ae cobertura do Gabinete' do
('I\':f"rU?dor. ist,,, é. a atividade
di.reta. desempenhada pelo Sr. CQ­
lomho [Sálles, est:ls são geralmente
de -,tôda sorte. Nã-o que o Sr. Co­
lombo, S�lles se,ia ivêsso ao 'd:iá­
IQg-o. Pelo contr;':....'io. Tôda W'�z

que o .contato é feito pelos jorna­
�istas dim;tamente ,oom o Governa­
dor� a Jmprensa sai munida

.

de
, UJIna: g'rande e· preciosa quantidade
qe inf'ormaçôes rara apresentar

PROSA DE DOMINGO

inúmeras. entre ascomposiçõ'es,
quais o "Inno Artístico;; o' "Hino

, ,f .' �: ,.,.

do clube 12 de Agôsto", e finài-

mente, o ,ÇHino do Estadõ de S�!l�
ta CatariI1a".

'

.

'. EstudIOSO da astronômia. suas

Qbser�ações çonquist�tJlln real �a'-'. �1 .óI( �.

'''" ;prêç0" e" j;�v�l:amn projêçqo( fora. da
.

'.

país, cómõ. 'se dep'ieertde, d:o farto:
doe a :Soci:úlade Astronô;�1iea 'c;l�
França lhe haver conferido diplo­
ma, assinado pelo seu Presidente e

pelo sábio Camilo Flammarion.
Com êEte se corresponeJ.Í.a frequén­
ten1�nte José Brasilício.'

,. ;
Abelardo Sousa cóqfa, no seu'

livro, episódios interessantes 'da
vida social de seu avô, aludindo
ao entusiasmo com que o mestre

preconizava CUruv ",ing:ua univer­
sal o VOlapuk,. mais tarde substi­
tuido pelo Esperanto. É curiosa.. a

circú:nsLcincia de José Brasilí,cio
de Sousa p-relerir ,8, utilização' do
Volapuk nas anotaçõ'ss que fazia,
rc-ferentes a sua pessoa: o biógra­
fo, seu neto, teve de aplicar es­

fon:os compl eensíveis para tra­

duzir algumas dessas notas, que
revelam fatos sociais e acontsci­

mer),tos familiares.

o ESPíRITO DAS LEIS (VI)

aó público no dia, seguinte, O Sr.

Coíomoo Sanes tem' sido' pródigo
em informar com precisão e com

rart-rra os jornà1istas, que conse,

guem chegar- até ele em busca de

ínrormaçao. Mas a area de quem
se deveria esperar o mínimo es-

urco de aproximação entre os

jnrnalistas e os fatos govemamen­
.ais nau soube a.v aqui se dar a

devida importância e t:: li. respon-
. vel pela, alegada rarta de divul­

g'3çao -' que, repetimos, não ad­
mitünos existir em O ESTADO -

do trabalho do Governador em
seu Ga bínete,
Esreran\Os que a nossa preocu­

paç;ao em info,rrnar não seja in.

t.erll,retada corno um meio de nos

tornarmos agradáveis: ao GOVe1'11O'.
O ESTADO não tem compromissos
com o GOVêl'UO nem com quem
quer que seja, a não ser com a

opinião pública de Santa Catari­
na, esta sim, a quem prestamos
('''nh�, diàriamente do nosso es­

fôrço e da' nossa· ativiíla<le� Da
mesma forma, não esperamos do
Govêrno nenhuma l'etrihuicâo ma­

terial p,ela divulg'ação do seu dia-
.

a-uh. 1l:sse traba,lhó é devei- no's­
so pa.ra com os nossos lei'torés, ex.
clmüvamente. O' que '('<'sejamos,
tão somente" é puder levar .sempre
ma.is e melhOl' à opinião' pública
de Santa Ca1arina 'o 'noticiário

, súbre <,)S fatos que 111ai�' de' perto
lhe digam respeito,. sôbr,e o qual
os podêl'es lJ",blicos t�m J11uito
quc ver.

��a hemos e estamos plenamente
convencidO's de que o Sr.: Coloml1o
Saltes não está (te hracos enlzá­
dos. 'Graças a, verdad�ira:s p�ripé­
cias ,iornalistic'as conseguiul0s le­
•. ,>,. �(lS nossos �eit6re�' 11án o t'n­

fadonho e insõsso noticiário saí-.

�An. rlas r��lações. 'P?la.eianas'r I;I1as a

ml'ormaçao exata, valIosa ,e .supe­
rior .que vel'dadeiramenté interes.
Sa os '-. catarfnlfnses. 'In,l:'ormae1n
esta que, justiça' seja feita, a"m'!io­
ria das vêzes é ouvida, ,da,' l}rópria
l1iíf'a. do Governador, graças �o C3-

'valheirismo com ,que o Sr.'Colom­
hn Salles recebe os :re.p(lrterés· que

, conseguem chegar até, êl!!l. : ,

t •

.,�'
J'i

mis.:. "

Ptécioso, portapto, é o livro que
resulta das pácientes pesquisas de
Abéla.rdo Souza' € que, acentuap­
do o 'contôrno duma das mais le­

gítimas expressões .da cultura d.o'
Destêrro do .ú1timo quartel do sé-­
nulo passado, irá ocupar' nas' ,es­
tantes 'dos, que lêem o lugar'; de

reléYQ: . que merece. 'entre .obras
dssldnadas a 'concretizar o reco-

,nhecimento dos Catarinenses �_
queles que. nos idos de nossa for­

_ mação 'saciar e cultural, a'ssin�la­
ralI1. honrosaIIleI!.t.e a sua, i>resim�
Ça e a sua� iÉlteligéncia criadora.

é que porle a'colltece-r? hora l�ara o liIenhor di.tcr que pa-
- O senhor vai pagiar ou vai ga? Em torlo case, ótimo.

esperar o guincho? � Pois é, mas com um. pequeno
.

- Nenl isto 1l'?Ill aquilo. Vou é abat-iul-ento. Vamos colocar assiln:
!lI!'; fazer um último apelo. Estou se a, in�rac.ão fõsse cometida na

l1er'feitaanente convencido, aliás, o .Aven�Ll!a, Rio Br,anco,' cruzamento
senlwr meSlno me· eonvenceu, que com Beira-Ma,r, às seis �la tarde
furar o sinal é uma má ação, um d!e sexta-feira, nião houvesse dúvi-
:ato desprezível, ,eu diria mesmo da: 250 contos. Agora, às t.rês da
,eg'otsticO', que demons,tra o Ides,a- mad,ruga.da, na Visconde Irirajá:_,
p'reço com que encaro os llleus se- sem nenhum movinIent.o, hum.,.
melha.ntes. O senhor também me <ligamos, 50 contos.

.

convenceu que ha Ullla penalidade - Como! 'De que maneira? A
esp,ecl1'ica pa,ra tais casos" (Jue po- multa é fixa" não sou eu quem
de ser a l'emoção do mleu cano. fa,z o :prêço.
pa.ra .., Detran, pode ser' lima mul-,. __ Eu sei, eu sei. Mas, e o es-

ta de ,t:!uzentos e ,cinquenta contos, '}J-irito das leis, de qU1e 'já lhe. faléi'!
ou as d'uàs ,coisas somadas.' Não· é 4Jl1aÍIdo a lei não pode espe.cíf.í.ca,r
l11a.i� ou menos i�so? '

"

,cada ca,so, cabe a quem vai apli.
- 'É.

,'. 'cá-Ia posslúr discernimento paTa.
- Puis be111; tambéll). ·esto'ú vel1-o�-I -,·�t1í.nto:\ e o s,enhor possui êsse dis-

{lo, pelo tipo 'de cOlwersa" pela sua cernimente.· Eu vou· ser penalizá-
argulllentaçã;ó -fírmfê,-pélo seu co.m-· do com uina .multa, t,erei �mIlre,
port'amentO' ge'J:'al, enfi.n;l, q,ue não isso em ment.� quandO' esti-yêi idjan-
estou tratando com um daqueles te de um: 'sinal, e o senhor,' vai
guanfas do tempo dO' "toma i!'lso dormir CODI à cO'nscicnciá dO' de-
aqui para tomar' uma, cervejinha", ver cÜlhpri�],.O'" e o' que é mais im�
lião é i�so? pO'l"tant.c, com :a" certez;a de qU1e'
- (.;1a)'0! Que é que o senhor pra,t,icou aqui, ng,sta esquina e nes.

está pensando?, ta hora- ,tardia, um ato da'. mais
- Não e.stou ,peIis:ando nada, )lUI'a ju�tiça;! Toma aí'os cinquen-

aliás, cstou pensando le dizendo tlt.' I ,

que .estou dia..nte de, um' policial - Mas, ... JYlas eu não posso a-

h.onesto .

'e ']'lToho cerno há' 1'a·ros ceita,r .. : A' multa é duzentos e,
nesta' cidade. Pe-l'feito? cinquenta ... : ;'
- Hum ...

'

-:-:- Esta é .uma mu)Ja pa.rt_icular.
- Acontece.. Acoutece qu� o- senhor a]J'li:cou a :vena, de ·acôrdo

também !pude ;verificar que , estou COlfi' a infraçãiJ ..
diante de Ullla pess'oa intelj,g'e\lte e - Eu. não posso ...
razoável a 'quem juLgo poder Ia.' -.' Dê, a uma instituição de, Ca-
zel' umll p,ro'post'a '- calnia! A nú- ri��a.de. Ou ao Pão dos Pobi;es. E
nüa, lWOposta é exat.ullcnt.e, 'essa: lembre-se: o espírito, das leis!
eu pa.g·o a HIUlta ';vQu embora le 'rcbau!

'

cstamos cOlll'ersa!los ,'nunca· 11O!! -,' 'Ei, espe.re aí. ..
vimos. :_ O esnü'ito das leis! . .

- Puxa estamO's aqui há lUl1a ,\irrrl'l'rrl'fllUuuuummmmm!
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Trivial Variallo

CAPACIDADE DE ENTENDIMENTO·
.'

N o primeiro encontro que manteve com O' Pre­

sidente Médi,ci, depois da sua posse, o Governador

Colombo Salles Ideda,rou ,em Brasília 'que, para a

execução do Projeto Catarinense de Desenvolvimen­

to, o Estado deveria jogar com sua "capacidade de
I

endívídarnento" para arcar com os encargos emer•

gentes do documento básico da ação governamental ,

prevista para o quadríênío,
,

.

Depois disso, a, expressão "capacidade de endi­

víuamento" passou a ser observada com certas re-

, 'servas e mesmo desconí'íança por parte de alguns
setôres influerites da opinião pública, receosos ante

a pers-pee,tiva de vir o. Estado a afundar-se em di-,
vidas. Na realid:,i,fle. porém, trata-se de uma com­

tjinaç,ão muita sí,mpies, cujo largo emprêgo
.

niãlo po­

de 'h (ij,';' ser relega':]'o pelos qu� se s,c;ntam à 'mesa da

",,((ministrl)çao. �la consiste apemoS' nó .fato de o

'Podet' Pflblico' fazer v�ler a sua capacidade de ,cré­

dit:o junt.o aos' ol'ganismos financeiros ,disponíveis

�, medlant,e a aplÍcação 'dos recursos ass�1J1l obtidos,

,"oma;d�s t!-os recursos prO'venient::s da pró<nr1a fon­

te estadual, tomar os compromissos assumidos rea-,

: lizáveis nos prazos estabelecidos.

" A �xeeucão do Projeto está c!\lcár�a, num pro-

irama administrativo que prevê um, total de investi­

mI,ntos da ordem de Cr$' 5.6n4�100 milhêes. Dês,tes,
. {�.

<lÕ;npnte Cr$ 1.()'W. 520 milhões terão orig'em no Te-
- ,

'

.souro: do Eshdo, fica.mlo os restantes Cr$ :},.984.780'

miltlões., pal';t serem obti.dos em fontes externas ao

'Tes,ô'u�·o.. Grande parte dos l'!ecursos provenientes
, ncss,\tS .. fontes serã()' çonseguiclos medtia,nte em'PTés.
, !imos'e fi.nancía;rllentos nacionais e do exterior, o

· 'lue, entãQ; pe�mItirá fl'o Govel.'ilo flO,z;?r (I jôgo çom

a, siia' "ci\,pacida,de de. el1Jrlividamento".
,

Pa,r-a qu� êsse jôgo possa se desenvolver com os c;'

r;e�ultados :esperados pela equipe, govermmcntal até

o ,fi� do qUlMIrienio, é preciso o Govêrno esta,r

atento para a;s suás regras' ele,m,entares, . devendo

observar co�o ,contrair as �lívidas, como gerí�Iàs

:pa:ra. aplicar os r�cursos obtidO'S através delas de

fornlã a torná-los rentáveis e g'eraclores de novos
J

.

recQrso�� Reçurs{1s que, ipor sua vez, possibilita.rão o

�esg2·te das ':rospoI_lsápiHdades financeiras contraídas •

: t;omo a' resposta aos investimentoS' pl'!e\-istos no

PCD :não l1rá' integralmente a curto prazo e conside·

rando-se que <is dí':idas só ser:iilo resgatáveis daqui a

àlguns a'llo,s: o Sr. Col{IJllbo SaBes projeta.rá pa,ra o

futuro quadriêniO' �overnamenta:I uma ponderável
soma' dI� débi.to. A transferência de reS"ponsa,bilida­
d�s .��S:im g�r�tlas. não pode ser tida como incapa-

.,: �;.érd�d�,.:admipistrativa:i 9 Poirler Público 'permane.
,�:;; '�e: pà-i�he.ntpte; o qde �uda são os homens que O' 1 I\'�""'� "

.

-c�m�,Pdam. ASS� cOfuO' o Sr. 1'\'0 Silveira deixou' ri
, " ',"

com11ronüsSOS para serem liquidados nO' curso do

· Govêrno dO', Sr. �oJombO' ,Salles, êste legará ao seu

suce�'!,!or nov�s (lividas vencív.eis no decorrer do fu­

tJll"o p:eriodO'.. gpvernameiltal. A isso 'Se chama jog'ar
COIU, a "capacidade de- endivid!am.ento", num jôgo

, I, , '� ': t ,

•

,

que .nã'o PO'de Parar sob risco -d�, esta.g.nação econô-

iÍúca 'do E&tado. ,'.

P.S.: Ao 1ie:rnúnar' esta nota, t.ive cf'mheeimento

de que' (I Secrefário Aleides 'Abreu, do Desenvolvi­

men10. EconôlÍlico, proferiu uma palestra na Assem­

bléia Legislativa na qua.l esclare{!eu amplamente o'

. ássupto� Sinto nãlo ter podido ouvi.l'; na opo�tuní-
diu1e; ·.I�as Çs��ero t.er pl(� aproximado tanto quanto
'pos��vel 'dll< exP,tÍ..cação .que êle deu sôbre a ma-

.

teiia, se � que não é ousar demais.

.' :Medici em ._nú�tl'enau vi.sitá .a Oposição
, , ,

,,' . :',
.'

� : \' -

.

A visita que ·0 Presidente da República fará a,
Catarina amatlhã inclui na agenda do General

-�v1édicf uma programação oficial a se; cumprida na

cidade de Blumenau, a qual abrange, inclusive,
seu compareciJ.:lento à Prefeitura daquêle Município.'
Como todos sabem, o Prefeito de Blumenau, Sr. 1,,1

Evelásio Viei�a, foi eleito pelo MDB e nunca rene-

gou a; s.)la origem política desde que assumiu o

mandato. Pelo contrário, mantém-se filiado ao Par­

tido da Oposição e deverá candidatar-se à Câmara·

Federal nas próximas 'eleições propQrcionais, pelo
MDE.

O fato de o Presid�nte MédIci participar ,de um

progtam'a:' p.ficial ,ao' 1,ado .de' um Prefeito partidà­
r�ament,e de Oposição está a demonstrar que nãb'

hi,pre�'o�ceito político por- parte do Govêrno FIe­

tleraJ ��'l). relaâlO aos Executiv�s qu� estã,o em mãos

"do MJ)iB. A l11aior prova disso fO.i, dada· até' recente-
,menti�qUaI'ld�.'o Sr. 'Ne�rflO, .dê Úma ocupou o Go-

'

vêêm6 ,da Guanabara, tendo sido em várias oportw1í
,

' � '\ ' J
,

d:::cl:S� prestigiado �elos Presid�ntes da ;RepÚblica,.
que, 'governaram o País tlutante o s'eu período admi -'
't' \,

nist�ativo. O Sr. Evelásio' Viei,ra, qf1e' por 'sua vez'

tên.l obtidó a participação de ,recursós .federais n'a

e;5Ç�cuçã.� .de obrás pÚ:bli�as ,em· seu MurÚcípio, vê

.ágata
.

a �ua'poS;ÇãO' I fortálwida com a presença do,

?en,eráL ;M�CÚci 'em �eu ,Gal;>iriete; fato que, embora'

;clespid.,o d'l- m�n0r ,intenção política ,por parte do,
I'· .,

'

rChefe, do Govérn0, pFoduz inegável reflexos positi-'
vos em' fàvor do Pr,efeito de .Blümenau. Para ter oi.

·

privilégiQ de' receberem a visita do ,;I;?re1't.idente da::
RepÚ:blica eUI su�s Prefeituras, não são poucos 0,5

P��feitos da: Arep.a, que dariam 'um dedo da mão em
,

. ,
}

· troca da honraria. ,.

.

"., "

�ar'cílio MeddJ;'oSi Jil�o ,>

,�I 1, ,1 •
,._

"

�<;. 1�," \,I,
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D� lixa p o si ç ã o sô re caso a ponte
Censo eslál
precisando

I

rina . Transporte, educação, saude, levam à riqueza Há

d' I'um espírito esquematico prudentemente -traçado,' que ,e pes' S·'O' a',prevê .0 êxito da comunidade.

,O engenheiro Colombo SaBes delegou poderes a um

Dca a o
Após encontro entre as "pois O no�o' maior . ínte- ., as presenças de todos os

bancadas estadual e muÍüci rêsse',neste caso reside 'na' integrantes das representa­

pal do MDB, realizado no ,e,onclU$ão d� abra iniciada". ções do MDB quer na As­

gabinete do partido na As- Ao Ú'ansmitir p. ínrorma- sembléia quer na Câmara.

sembléia, o líder Dejandir (Ção, � Dejandir Da-lr .Desde o: início as opiniões

Dalpasquale informou que pasquale �sseverou também eram, de .que a Oposição de­

a Oposição em pri.ncípio vo- que li "'Oposição não assu- veria',ahtar com firmeza em

tará pela insubsístência do mírá nenhuma responsabili- favor .da ponte, mas uma

Pedido de impugnação do dade 'q�nto '<to pê}ra�aça? certa cautela .cercava os

I contrate na nova, ponte de ob� fe�saltij:n4@; Jlue debates, neste sentido, já

Ilha-Continente, devendo, "0 �eeú�ol� O úPi�Q �es. que,\a�g�ns entendiam que
no entanto, condicionar êsse . ,:p''.oilSáv�l'�','·fCÓ� .eferênh

..·.·a ó gi�ples piôÍlUneiamento
Continuam abertas na De-

. ,

seu voto a alguns pressu-i' às parali.iAçõés decorrentes .: favorável à ponte poderia

postos que serão dados a: ,de �pll-gilação ,
de' : contra-. ser mal-entendido, como a

conhecer no momento opor- tos I �ou 'qQC a íniciatíva : sígníücar que os represen­

tuno, Asseverou o parlamen- é do <Tcribu1lal de .Contas é
" tantes"erned'ebistas estariam

,ar: que o pensamento dos a' Ass�nililéia' cumpre, tão
. ignorando as eventuais írre­

representantes ernedebistas sémente, \uh, .dever' ���ti- gularídades que forem cons­

tanto na Assembléia quan- tucíona], .apreciando os .l�ro_' tatadas, no contrato írnpug­
to na Câmara é não criar cesos, ;'Mesmo assiJn"; nado:' \�b final, no entanto,
obstácules a que .as obras �onClui).l·;"_ "nós da' Oposi- todos concordaram em que

da ponte sejam
.

imediata- ção não votamos até aqui se devesse assumir duas ati­

mente relniciadas, por en- contra, nenhuma, obra .COIl"
' tudes simultâneas: votar ta­

tender o caráter inadiável tratada, e- se ímpugnações voràvelmente à ponte e

datas já fizeram seus pedi- . .

do empreendimento. foram' �ceit� "responsa- contra. quaisquer ilicitudes

, Essa posiçãç, inicialmen- bilidade é dos homens que que forem confirmadas. De

te traçada no encontro en- dão cobertura ao Govêrno acôrdo com o que ficou de-

tre as bancadas, será exa- .no Legislativo", i eídido, o MDB deverá ana-

.mínada em reuniões futu- O ENCONTRO lisar,,�talhadamente o pro-

ras mas é pràticamente cer- O: encontro entre as duas cesso para, no final da se­

to que será mantida, segun- bancadas durou 'cêrca de mana, reexaminar sua posí­
do O líder oposicionista, duas horas; \<�Olitfln,çlo com ção..

Missão de hoje
I

A VERDADE E O MAPA GEO-PO;LíTICO
mandato a um estatuto de decisões tão vigentes, nesta

hora historica, como as aspirações novas de Santa Cata-
Wolney Milhõmem

Santa Catarina não é apenas um sonoro 'encontro'
entre o Atlântico e a América. Espanhola. Pois está

dentro da Intimidade territorial' brasileira, ao norte e ao'

sul, participando' de .

uma verdade telurica que superá
o' mero geógrafo para sensibilizar 'o sociologo, se o

sociologo tem a acustica onde' batem as vozes do" futuro.
NaO é bem tilmar lima "paisagem humana. É. escutar

" realidade interior e medir Q curso da viagem que se.

empreende. Ninguém deixará de caminhar. É o tempo'
cnamado à Iogica .

•

O Brasil, de perfil hesitante, perdido, num delta

politico, retificou a sua rota, e de 64 para cá programou
o seu amanhã.

O Projeto Catarinense de . Desenvolvimento é um
documento que abarca amplas intenções' de governo.' Se
a velocidade das soluções vem de um dever· novo, a

Historia é que levantou a imperiosa tese das ,transforma­
ções.

As alternativas da improvisação valeram como norma

do ..:oder politico que jogava 'com o futuro.: 'Faltavam
regua e compasso à definiçào dos ·pro.biemas ssciais , ..

Os campos de ação governamental, neste Pais, eram

uma face desértica, e só o fantasma do "rhessíanísmo
aparecia e� .atitudes de lenda.

. ,

A amenésia não cega a memoria do_ 'tempo; .As

estaçóes polidcas que passaram, o que é meridianamente
constatavel, elas instruiram a negação da esperança ..

Paginas, que viramos à esquerda, esses capitulas ,de

frustraçao do homem formam. um acervo de nâd�.
r

O individuo pod� ser o agente da rn:iSériil, ou da ,

riqueza, Mas a arte de governar não pode ser um gesto'
fortuÍLo, A planificação da ação pública, com., base na

preservação dos valores humanos,. configura o .proprio
ínstruinental da prosperidade coletiva.

. .'.

O Projeto Catarinense de Desenvolvimento expõe
.

o

caminho mõderno do homem no plano"regiolial. O j

goverBador Colombo Machado·/ Salles ajustou o; seu.

secretariado que, se proibiu ao recreio � Metas setoriais

convergem para o bem estar e 'se-transformam na propria
vitoria do povo.

'I'ouas as micro-regiões de Santa' Catarina ouviram

a palavra do governador, antes que se investisse no posto.
E entenderam a linguagem leal e firme dêste lúcido

homem publico.
Agora, ele passou ao trabalho, dando desdobramento

a uma ;€ornplexa e dificil missão. A sua equipe une-se

em' tOFl1� da Carta de Desenvolvimento. E não há fatores

.
divergentes interceptando a marcha, que por isso mesmo

é imperturbável e harmonica.

A otimista expectativa, atraz ela qual' se coloca o

Estado, decorre de um fato revolucionário que permitiu
a implantação e ativação do processo gerador de riqueza.
Teriamos de avançar no tempo, para que não ficassemos

subordinados à condição de suburbio politico do mundo

moderno.

�uem se opõe ao progresso? Obviamente, todas as,

.: correntes. demograficas prestigiam a ação do governo,

porque essa e a fiança civica dada pelo p,ovo ao elenco

que dirige o Esiad.o.

1\05 areas de ação do Poder estão cobertas por vistas

atentas.

O governador já disse, em 'diversas ocaSlOes, que

'·'vem de ;seu passado", A sua capacidade - de perceber
e agir manifesta a estabilidade de uma' situação na qual
se assentam os mecanismos de estrutura.;ão da fortuna

publica.
O povo é um crente na verdade imediata do pro-

.gresso. O Projeto Catarinense de Desenvolvimento

anuncia. um ciclo dinâmico de' vida, nos moldes da

contemporaneidade do homem.

legacia Regional da Funda-.

çâo Ibge as inscrições de

candidatos, a recenseadores

para o Censo Agrícola, que

será levado a efeito nos
próximos meses em todo o

"Pais. Os interessados pode­
rão " dirigir-se na sede da

, 'fundaç�o; à Rua João fin­
to, 12, no horário das 8 às

18h30m. Cêrca de 99· candi-

.

-dos de Inscrição e, poste­
'riormente, serão treinados

para a tarefa.
! :
De outra parte, encon­

tram-se reunidos no audító­

rio da Delegacia Regional
da Fundação Ibge os Ú3 téc­
nicos que estão sendo ,pre­

.

parados paTa' orientar o

Censo Econômico em diver­

sas regíões do Estado. Tam-
. bém estão progr'amadas
quinze reuniões em diver­

sas cidades catarinens�s,
que sediarão os próximos
censos econômicos, visando

o treinamento dos recensea�

,dores q�e atuarão no, inte­
rior do, Estado,

'Marejón fala sôbre :Lorca
,em' CUf;SO que começa amanhã
,

.
.

. .

,.

Será iniciado amanhã nes- independente do temPO e to m-ais ampla,. que invade

ta Capital, prolongahqo,se· . .do e!,>péj.çQ':" ", :. , a mús.tc�, a pilltura li até

até o dia 15, um curso sô�:
.

� Nádá máis efrôneo: dó mesmo o ensaio crítico li·

bre a vida de obra: do' 'qu� i, aÚl'Ínl.lção: de qúe terãrio. :Más a vida o COfi.

poeta e dramaturgo G�rcia Garcia, Lorca 'é: um: 'gitano. duziu em primeiro lugar à

Lorca, a ser mil1lstr�do no ou' le�a, :n��_ veias, 'o" san-' poesia e só posteriormen�
Provincialato do; Colégio gue gitanO. LOFca ' desgos- áo teatro".

Coração de Jesus pelo pro- tou-se �om o, �to q,e �ta- , -'-' Garcia Lorca - pros­
fessor Júlio Garcia Mare- nismo cri"dQ em:; tôrno de seguiu·.L é um poeta de

jon, da Universidade 'de São seu nome. O Jato de (> poe- tempeFamento dramático e

Paul.o. t� ser de Grl.lnada e, de: te� Uijl dramaturgo de raízes

O Professor Julio More� passado grande pa:fte de líricas. Como Lope da Ve­

jón, autor de vários traba- sua viq", 'llessa �idalÍe
.

es- g�, dEi' quem herdou o seno

lhos sôbre a obra de Géj.r· panholª, pão si�nifica que tido lírico da dramaturgia,
cia Lorca, afirmou que o sua �e�s�bíUdli\de Âftí�tica' é" um poeta que escreve

trabalho literÍlrio do poeta tenha siqo, form�da. por tal dramas' e .

que de vez em

"não é social em si mes· circunstância.,.... declarou.' quando introduz uma cano
,� ..

' .

./,""
".

mo, ap�'sar 'de. têr ..

conse- ;' ção pessoal; muitas vêzes de

guido, indiretamenté;, obje· Y($:,AÇ;;;.O A;Jtl1��JCA ' cunho popular.
.

tivos sociais;'. Para o PrQf. Julio, More- Segundo o Prof. Júlio Mo·
- A arte - acrescentou

- não pode estar a servi·
,

ço de um:a circunstância po­
lítica ou econômica, religio-
sa e social.

.

Segundo opinião do Prof.
Júlio Morejól1, "') gênio é

Dib "Cherem
'oi. a Buzaid
ver Códigos

l
"

'. o Deputado Federal Dib
Cherem está em Florianó-

.

polis, devendo seguir hoje
para Blumenau a fim de re­

cepcionar âmànhã, como re­

presentante . da Câmara, o

Presidente"': Garrll$'taztl Mé-
.

• dici que virá inaugurar o

trecho Florianópolis-Curiti­
ba da BR-I01. rejon, "Garcia. Lorca

, aipi­
;fou a ser um poeta ,e um

dramaturgo social, ficando.
porém, nos umbrais do de.
sejo, e sôbre êle ,falou mui·

.

tõ durante os últimos me,.
sés 'de sua vida".

jón "<I- vocação literáriq_ de

Garciq LQrca � 4lllplll. e.
abarca vátios �Íleros; Do
ponto

-

d� ,vi�ta '(ie. su� �en­
sibilid,à�!;l' �. g,e s\las inquie­
túdes' pesSooi,s, tra�-se' de
uma yócaçáo �Ushca xPllÍ.

f·

O Sr. Dib Cherem inte­

grou uma comissão de par­
lamentares - antes de via­

jar' para Florianópolis '­

que se avistou com o Minis­
tro Alfredo Buzaid, da Jus·

tiça, com o intuito de co­

nhecer a posição do Govêr-

, no em ralação aos antepro­
jetos dos novos Códigos,
matéria

. considerada de

grànde Importância. Outro

piu'làmentar catarinenSe, o

Sr. João Cândido de Olivei­

ra; que cómo .0 Sr. Dib Che­
l'em é membro da Coíni!'lsão
de Justiça da Câmara Fe­

detal, participou do encon­
tro com o Ministro da Jus·

tiça, O Sr.' Alfredo Buzaid

expôs, durante uma hora
as providências em andaé
mento em

.

tôrno do assun­

to, acentuando que o Go­
vêrno pretende mandar
ainda no primeiro semestre

para o Con,gresso todo� os

anteprojetos de Códigos.

I '

,.

.t"-,I

as
TELEUNlAO S. A :.... Ind. dê �dioá e '',relevfsão; .

de 'PôRTO ALEGRE (RS)
Corta, Não existe ocasião mais opçutuna para. ganhar

ii dillN�ro COlE a·.i.ndústria'dl�
.

.

,

pesca, O Govêrno ampliou O nosso mar
terrjtorjal, fixando a largura

em20() miIhas� Os barcos vão ter mais
,

,
.

,horiwnte;c você vai ter mais �Icro_,
aplicando seus incentivos f1SCil1S na iLldústrÍa ai! pesca.

.

N enhLl'mJ ou tra indústria proporciC:H�l
;tet6rno tão' rápido do seLl capi'tal. Corra; faça

:peu djnheiro render e voltar depressa para,
suas m.ãos. Participe das 200 milhas.

Aplique na Sudepe ,

'"

procura represéntante parà o 'E'STAPÓ 'DE S�TA:C.ATARlNA, 'qu� esteja registrado
, .

no CORE e que tenha condução própti�,. O cándidato 'pode
.

t�r outras �epresentações.
desde que não sejam de prodj,ltos simil�1-'es. Os çan<U,datos devem àirigir sua corres-

pondência para a CAIXA POSTAL' N. 2,46� - PõRTO ALEGRE, (RS) indicando fontes
-".' _ ....,.._._--

de referências bem como informações sôbre as linhas de produtos que ora representam.
. .�.'ude

-

-9- 'ntendência' 1s pe. WdesenvoIvimento;'
• da pesca

. ._,�,r
"

-"-�. ....,....;.../

"

._--..... _ -_;It"
.

, ..

INDU'STIU1. TÊXTIL COMPANHIA BERING BLU-

MEIIU _, SAWJDA S. EXCIA .. O SR. PRESIDENTE DA

BE'PÚBLICA! GENERAL EMILIO GARRAST�ZU MÉ-

DiCl (UJA1NDO DE SUA VISI!I AO NOSSO ESTADO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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falando de
.

cadeira"
Gi�b!erto NiÍ.h3.s das obras que a FC;F está fazen­

,do no Eitádio :D�, Ad,olfo, J{on-
,

1 - Eu �sta,:a, t lendo �,',�e�ista "

der", Estão adiantadas, com o'bilhe"
"Placard" e n,a parte 'de '"c'or,res- "tel:ia�

j

novas na p�;t�.d.::t ,g�l;a�SI
pondência, li cada, coísa

J

que {á'" sanitários para' homens e,' sehhoC:'
passou do

-

Iímite
'

da,O:goilição, '

��s: separados, hegi�nic�s,,'nieiho:
clima do deboche- na' briga de tor- ria· na parte elétrica, alambrado e

cedores, que n[o: .,he�it8:m ,'. em ·�o� parede ,riâ parte do D2p�h�m(>R�
locar uma série' de bestefràs' para tos ,de Arbitras .para 'a: saíd:a,�, en-
sni� public�do.' B�iga,�'

'

de: .�id.�d� tnada doi; Juizes sepira�ds;, 9
contra cidade" ,EEUldo .contra. Es- ,campo" Já bastante irtel'hi>;ado,
tado, menosprêso de' uns .contra grama aparada, os locais: 6hd� fi-
outros, uns anarquísandovoutros cava muita água já aterrados.e os

doniô se fôss,e. o 1,.v",0 rnais cor" muros serão, todos pinta<;l.ds, Está
reto 'de' serem torcedores. É' o' le- 'COri nOVO, aspecto o .,es(á�lid que
ifUtno bairrismo ·extremado, pftn- chf!mamas le15�h>'''Hy''', ,< isto é
cipaltTIente de gauchos e pari;lna� bom, porque, o novo aindà, vai cle-
ehses 'contra outros brasilBiftJ,s" de mQT.lJ,I:' muito, Enqu�lhu I�tÓ. o Fi_
outros centros. Acho que Já" era gueireps!3 não Rara e aos � 'potJcos
tempo de se, fazer. uma censura, ,.vp.i, _sr:l'1ll;nantI0 mais, 11m pedaei�
petilaena para tSe evi\ar, tanta ba- nhQ do seu majestoso e!';tá,dio\ 'Cú-
gunça em �tevista tão, importante., lOCando mais ti.iolinho aqui e" álí,
Um quer ser mais do que o out1;o, ,cpm, o� dinheiros ,apliçÇldoS' con-
ésqa _

é a verdade.,Como 0\, papel .venient·�mente, apenas em [ , qoi�
aceita tudO, ,é ,fácil de sé ,achar s�tôres: ' DepartamentQ '<;I.e; FtJte-
qlle..' 'frente "a frenbe todos, !,icalll • bql � opras do E.stádio., Unia ajll-
aih1�os, Mais adiante' nos valpite(l , . da mais eficaz e teriamps pleM,s
no bolã.o da Loteria. na parte ,do condições de no' ano de '1972" as..
Jogá '�uventu,s x, Caxia,s, saiu a e,x- , pirar u�1a' va�a nb c�mpeohat; n�-
pr(j�são uin tanto 'rude cpntra b, eionaJ de clubes. Mais umlance de

, ,time juventino, dizendo que como
o 'jogo s�ria no terr·eno do ,Juven­
bis, em Rio do' Sul, seria difícil o

'. ., .' � " .

Quadro perder; pois lá éra' na ba�
sê dó sarrafo, "corno fazia�'o seu

téçhi9P Ib.erê Rosa. Pelq q1l8 se

sábe, a vitória foi lícida e ll.mpà
São'''é6isas de ,quem manda Íloti-,
Cia s para lá.

2 Eu fui ver o a..pdamento

',Arquibantadas n�' parte' 6JXjsta
,àquela que já existe e o '�Qslando
Scarpelli" estaria apto a pegar
grande pÚblico' e fàcilmerite seriai
considera:do em condições" de jo­
gos nacionàis, :E só UMa' buestr..o
de um auxílio maJs eficierite 'd0s
poderes públicos para com' o f'l­
tebol da Çap,ital.

. '.
. .

festa do "C,inquen,tãoJl
Em junhO próximo, o Figu,eiren..,

se Futebol Clube estará" festejan­
do (> seu Jubileu de Ouro.

,Cinquenta' anos de lutas inoes­

s�ntes, envolvendo atlétas, dirige��,
tes e torcedores, numa obstinação
gerada, pelo esporte. A programa­
çã.q .da festa, ainda está sendo es­

tud,ada.

A comemoração valoerá qúaliwer
sacrifício dos homens de hoje
que, ocupam os destinos 0.8 'um

clulJe, ,por onde d�sfilar��' cente­
nas ,de atletas e um punhado de

dirigentes que com muit..a o..edica­

çã;c!,souberam trazê-lo respeitado
através dos anos.

,S,E;)rá. II. grande comemoração.
Certamente teremos a festa dos

campeões ,;das conquistas regio­
n!ii� ,e 'estaduais, A entrega de di­

p!()ma� , de sócios beneméritos, a

confraternização de todos aque­
les"que deram muito suor e até lá­
HiI)1as pelo a.lvi-negro, nos carn­

pos, de batalha.

.

São fatos que não podem ,pa-;­
sa:r desapercebidos da atual di1'9-
toria.
O Jubileu de Ouro, do Figueiren

se Futebol Clube, o mais antigo
de nossa capital, merece' uma
promoção estudada, meticulosa,
onde qualquer sacrifício do's 'atuais
diretol'es estará paga atra.v�s, de
um abraço de um cumprimento
'ou da visita o.os seus ex diri�en ...

tes e atletas.
'

Deverá acontecer 'uma' confra­
ternização geral aguardanios' a

programação do Furacão, :nêste
Jubileu de Ouro, data que merece
uma realização de vulto lembora
exija muito sacrifício. E a nossa

lembrança também para aquêles
formaram no' grande bloco de a­

tletas e dirigentes que hoje vivem
sàmente na saudade. Mais'alguns
,dias e a diretoria :10 Figueirense
Futebol Clube estará' retmida para­
estudar a programação, Aí então
conheceremos o que será feito pa­
ra marcar a passagem do 50°
aniV'ersário do Furacão Negro.

.

,

'I
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VOCê SABIA
INO. E COM. DE REFRIGERAÇÃO LTOA. QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM

F Á B R I C A BALCÕES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS
RUA SÃO JOÃO BATISTA S/No ,COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FON'E 3095 - CAIXA POSTAL 775, FIAMBRERIAS E SORVETERIAS,
f'POLlS - S, C. CÂMARAS FRIGORÍFICAS E AINDA INSTA­

LAÇÕES PARA BARES E LANCHONETES.

TOMAZ

SÃO OS MELHORES POR�UE TOMAZ
GARANTE O QUE rAZ

lIiiiiVi?à n
t,

uventus
','

que e
.,

t:

Prova de
lort foi

'"

'tYânsferida
,._,l �

Ô ',Presidente da FAC, desportís­
ta Carlos BrognoÍli convocara den­
t,ro de pouco düis a ,imp�en.sa da

c�pü�i, para ,tratar :d�s; proble­
mas i�eferentes ao esporte" amador,
colocando ,os homens da ímpren,
sa "a .par do problema que dia a

'dfà: vai Se agravando, em alzuns

de�PtJhos:' visando assim reer�uer
algumas" modalidad�es esportivas
ql,le· :é�tao' sem disputa, Por outro
lado q certame do Estado, de bas­
f[üete1;>ol .terá início q_inda este

rn�s., c'

:}

fac vai reunir
3;, imprensa
d'.'Capital
o ',catarinense poderá assistir

dir�to. ,d:o Maracanã. o clássico Bo­

tafóg.ot e: ya�co, que tem InICIO

marcado para às 17 horas. A TV
C',ligadas, Canal 3, de Blumenau
L aQs�itirá Via Embratel, direta�
:"j::,mte ',d!)" Guahabara, o clássico
,::, 3' jfiilhões que levârá ao maior
{' ,�ádio' di:.> mundo mais de cem

ri,U 'Jot;cedores, A. partida vem des­
p,'Jrtando' grahàe .interêsse, não só
pBla' colocação dos clubes mas,

,

par: constar do teste 40 da Loteria

Espo;rtiva. ,

SCATA\
PROPAGANDA

PAIN(jS
E CAR1;AZES

EM S1] CATARINA

R.ÂNGELO DIAS, 57
c.p.480 - F.n. 22·1457
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Avaí e' Juventus jogam hoje à

tarde, no estádio "Adolfo Konder", ,

uma CiH.tád� bastante "difícil, �a-,
lendo a Iíderançã do. Campeonato.
E Um � .: altamente s�gest�v:o pe­
la sua impõrtancía prtncipalmen­
'te' para o' Azlilão'" que sabe: Que

nao pode ,pe,rder, como ainda não

'.PerdeU';' êni. seus domínios;
,

'ainda
mais sabendb-se que seu adver-

,

sãrío, é 'muito fOrte e àínüa
'

na

rodada nt.mero quatro aqui 'estê-
-ve, "�orr!?eguindo marcador 'igual
contra o ",Fi�ueirense� .depois de
ter atüacl�b 'ep1 Itajaí, onde conse,
güiu derrotar: o 'barroso por riais

,gbÍS. a zéro. Numa análise sôbre o

que tem Sido até agora o Gampeo-
.nato, não, temos receio em. apon­

,
'tal' o prélío desta tarde no estádio
da rua Bocaiuva como o mais im­

,

poi;tànte '.da' sexta rodada, já que
em ação estarão' um dos líderes e

,

o' vice-líder, separados por apen.as
'um' ponto: As uperformances" de

ambos têm sido muito boas no

cer'taiue que hoje terá sequência.
Q Avaí fêz seus dois primeiros jo­
,gos em seu red�to, conseguindo
derrotar o PaySandú ·e o Próspera,
ambos por 'um gol. Depots, fbi
até Joinv�lIe, onde sofreu sua' úni­
ca derr;ota; perdendo para o Ca-

•

, xías por dois a zéro. ,Na quarta
: volta do' certame, derrotou o Bar­

roso, por'I a o, em: Itájàí, pára, na
rodada seguinte' conseguir nôvo

escore mínimo favorável,' desta fd-
,tá contra o 'Hercílio Luz. 'de Tu­

baraó. < Portanto, quatro tentos a

, favor e dois perdidos. Quã,nto ao '

iuve�tus, àlém dos êxitos contra
'o';Figueirense e o,Barroso, conse­

gíriu derrotar 'o Internacional por
um a: zéro, o Paysandú por 'ttês, a
,'zéro e o Caxias por dois' t!: zêÍ'(j,
�sendo, assim o time' de defesa
mais sólida do certame, já que até
agora não sofreu um único gol.'
A pugna, como não pode' deixar

de ser, desperta incomum ínterês­
ses e o maior entusiasmo, pÓ:OP.'1-
do 'a: renda ultrapassar a casa ,dos
dez mil. :cruZeiros,' tudo a'2penden­
do. é claro, das cond.ições do teu'l­

po que esta sema,na- foi de chuvas
e vento-sul: José Garlos ,Bezerra
apita o encontro.

QúAbROS PR.OVAVEIS

O Avaí poderá -lançar no encon­

tro desta tarde a sua mais recen­

te 'aquisiçao: o zagueiro' central

Ac'io1i, que foi campeão pelo Co­

merClarlO, de Criciúma, e está co­
tado para atuar ao .lado' ,de Juca,

embora os avaianos tenham C(

certo O
.

reaparecimento de Dec

to, ainda o mais completo em

posíçao em .santa Catarina. O (
.

junto, salvo albsraçoes que o i

nico' Helinho poderá introdt

será' êsté Egon; Paulinho, Dea

,

to 'ou' Acioli, Juca e Raulzin

Moacyr e Rogério; Dailton,
�ky, Cavalazzi e Carlos Rober

, -Por sua vez, o Juventus pod
at!lat com Ilo; Alvínho, Wal

Wilrnar e Pingo; Félix e Enl'

Jorgi:hhO'" Edson, Cissa e, Juran

DEMAiS J(JGOS

Os demais jog JS da rodada r

nirão Caxias e Internacional,
Joinville; Ferroviário e Amér

em Tubarão; Paysandú e Berc

Luz, em, Brusque; Barraso e

gueirense, em Itajaí; e Palmei
e Carlos' Renaux, ·2m Blumenau
A �equipe do Figueirense dev

,seguir para Itajaí às primei
horas r,la manhã, Darcy, que

la�çado domingo, não atuará
te.' sido expulso de campo coI)
o Carios Renaux, pelo que o

me mais prováv"l será êste: Jo

ly; ZUlmar, Luiz Carlos, Beto

Fernando; Sado e Jairzinho (Pe]

Arildo, Caco, Clúudio e Boris.

Figueirense dislri,bui permanentes
"

Ó Figuej'rense éOmeçO].l a distri- AlV'{ Negro no- Estádio "Orlando 'pedià,o: "Traga o seu papai pi
.

bUir as permanentes� para os co- Scarpelli." A permanehte, que"' é, eoflhecer � o ... ' Estádio "Orlall
légios 'e Grupos Esc:olar'ss, dónde nume'rada, dará ainda direito, a Scarpelli", Uma 'bôa nova -do
serão dadas aos escolares até a

idade de 14 anos, p\lra que pos­
sam assistir todos, os jogcrs' do

�COncorrer a ,sorteiós de bolas,
chuteiras; camissas ,e bi.cicletas,
durante. as partidas. No verso, um

gueirense. As permanentes con

çarào a ter validade, domingo p

ximo, dia 16 quando jogará, C(

tra o Caxias.

No setor amadorista
Terminarão, hoje as disputas do

campeonato ,btasile�ro • de natação
ora em realização· na cidade de
São João .da Boa, Visti em São

paulo.
O sr. Edy TremI, presidente da

Comissão Técnica de Remo da

FASC, está presente a êste', cer­

tame nacional para apurar o que
há de mais moderno na prática
deste esporte.

Juntamente com o presidente
,da C. T. de Remo, encontra-se o

treinador Jorge Menezes, perten­
cente ao Lira Tênis Clube que foi
envIado pela FASC para observar
os tI'einos dos atlétas, bem como

as inovações introdugidas em

campeonato desta natureza.

Pouco ou quase nenhuma movi..

mentação tem-se verificado nos galo
pões ,dos nossos' três clubes de re­

mo, com vistas ao Campeonato Ca­

tarinense de Remo, marcado para a

manhã do dia 23, na raia olímpica
da baía sul. As chuvas e o vento­
sul têm conspirado contra Aldo
Luz, Martinelli e Riachuelo que
nestes últimos dias tiveram que li·
mitar seus preparativos aos exercí­
cios de físicas, processados nas gara·
gens de suas sedes, Mas, já a partir
de hojé, quando se espera bom

tempo, as coisas se normalizarão e,

então, serão intensificados' os trei·
nos no mar ou em terra.

xxx

As inscrições para o Campeonato
Catarinense de Remo corres'ponde�­
te ao ano passado, serão recebiQas
amanhã à noite pela Federação
Aquática d� Santa Catal'ina que a

seguir instruirá os clubes sôbre as

normas de disputa, procederá o so1'­

tE'io das balízas e qesignará' as au­

:oridades que deverã'o fancionar d.L1
23 na disputa do titulo máximo,•

. I.". .... ...l"" "" .............. ._.. .... ,."'_'" .... _ ....... -.,.. 4._�_,

O ,sr. Hamilton Berreta que se

encontra em: São Paulo manten­
do os prirrieitos contato�' co� os

clubeS salonistas visando, suas

participações no Torneio de Ani­

versário da entidade salúnista., de..,

verá retornar ainda hoje a 'nossa
capItal.

"A Federação Catarinehse 0..8 Fu­

tebol de Salão está desejando rea­

lizar um grande torneio interes­

tadual, com a participação de gau­
chos, paulistas, catarinenses e pa­
ranaens·es,

Também está ,Iem pauta a vinda
de um grande clube carioca, no

caso o Vila Izabel ou' Fluminense.

Remo
clubes da ilha se inscreverão em

todos os sete páreos do programa,
sendo provável qUe os do interior

América, Cachoeira e Cruzeiro' do
Sul façam o mesmo, apesar da ca­

rência de barcos e dificuldades do
seu transporte.

xxx

Está passando bem o desembarga­
dor Ary Pereira Oliveira, acidenta­
do 9uarta.feira, em Mafra, onde se

encontrava a serviço da Corregedo·
ria Geral do Estado, da qual é pre­
�idente. Além de escoriações, o

maioral da Federação Aquática de
Santa Catarina sofreu fr'ltura nu­

ma perna. 'Deverá o dr. Ai'y perma­
necer inativo pelo menos por dois

meses, pelo que é certo que se li·

cenciará da presidência 'da entida­
de remística, assumindo, assim o

espinhoso cargo o esportista Sady
Berbel', vice-presidente.

xxx

Desde anteontem que se encon­

tram em São João da Boa Vista,

s�'os esportistas Jorge Menezes e Ed',TremeI, da Comissão Técnica '

l\T ... .j... ......-.;:: � �..... t.. ..... ..;� ...._... ,..._ .... � _

São> as ,duas equipes que conü

com maior simpatia dos dirigeni
da F,C,F.S.

A rodada do campeonato de j
venis, a terceira rodada do tun

s·erá realizada na noite da pró;
ma terça-feira, lá no Ginásio

Colég'io Catarinense, Na, prelin
nar estarão jogando Doze de

gôsto x Associação e na partida
fundo Colegial x Cupido,

Dirigentp.s da Federação Cat
rinense de' Futebol de Salão, est
rão ri:J.antEindo conversações com

Secr'2tário da Educação,' nos pr
ximos dias, o mesmo acontecenl
com os dirigentes do Consêlho R

gional de Desportos.

quela ,cidade e do qúal infelizme
te de�xamos de concorrer.

xxx

A FASC acaba de receber ofíc

do ,dr. Renato Borges da Fonsec
"

direto!� do Departamento de Espc
tes Aquáticos da C,B.D., no qu

por/intermédio da, entidade barrig

veIte, convi�a os clubes catarine

ses< para a dIsputa do Troféu Jai

Hf�ellanie, que se efetuará no pr

Xp110 dia 30, em Pôrto Alegre, COIl

tf a disputa do Troféu João HavE

l<illlge de quatro páreos: 2 com 1

)10neiro, 2 sem timoneiro, 4 co

,Úmoneiro e 4 sem' timoneiro. j
I •

inscrições serão encerradas dia 1

na sede da CBD, à rua da Alfând

ga, n, 70, Rio de Janeiro, GB, ou c

Federação de Remo do Rio Grane
do Sul, à rua Quintino Bocaiuv
11, 1.061, 39 - Apto. 302, Pôrto AI

gre, RS. Cópia do oficio a FAS
enviou às suas filiadas, com exc'

ção do Martinelli, que está imped
do de disputar regatas iÍlterest
duais e i.nternacionais, por ter sic
suspenso por sessenta dias pela eJAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Exmo. Sr. Dr. JuiZ de' Direito da 2a. Vara Cível da
Capital. Companhia Catarinense de Crédito, Financia.men­
to e Investimentos, já qualificaQa:,' nos a\ltos da ação' de'
Busca e Apreensão n. 4.137',-jntentada contra o Sr. Rodolfo
Antônio Henrique, vem, respeitosamente cumprimento o

respeitável de V. Exa., tendu em vista a certidão do Sr.
Oficial de Justiça, requerer se digne V. Exa. mandar citar
o Suplicado por edital. Outrossim requer aind,a seja ofi­
ciado o Sr. Diretor do Detran hêste Estado, para que pro­
videncie no sentidO' de apree,nder o veículo financiado,
objeto da presente ação, marca FORD F-600, motor Diesel
de 130 HP, capacidade 7.450 kgs.,. modêlo 1968, côr mar­

fim vermelho, chassis de 194",' 5 velocidades, motor n.,
,F340BD1538, chassis n. LA81GU-10426: ónde quer que o

. ')
.

�

mesmo se encontre, nêste ou em qualquer Estado da Fe-
der�ção. Pede Deferimento. Flor;ianópolis, 21-12-70. (as) ,"

Antônio Boabaid -:- Advogado".
'

DESPACHO DE FLS. 19
"J. Sim. Em, 21-12-70. (as) Waldyr Pederneiras Tau­

lois. Juiz de Direito". E, para que che,gue ao conhecimento
de todos, mandou expedir o presente edital que será afÉ<:a­
do rio local de costume e pubUcado na forma da lei. Dàdo
e passàdo nesta. cidade de Florianõpolis., aos' quatorze dias
do mês de ahril de mil noveéentos e setenta e um. Eu,
Jair Borba, Escrivão, (} subsc�eV'O:

Waldyr Peder�eiras Taulois Juiz de, Diréito.

&T

"

WILMAR HENRIQUE BI�CKEB
Tudo para sua eonstruçãn

Fones: 6238 - 6308 - 6371 - 6356 - :m3l
Duratex 2.,75xl,22 ao preço de Cr�9,80

�'"B�� ,".",

j?,ESENHA DE JULGAMENT)S

Catarina,
corrente,

;:la recurso': para conceder a segurança. "Custas na forma
rIa lei.

Acórdão assinado' na, s�ssão.
4) Recrtrso de, Mandado de Seguranca n. 830, de

Caçador,
.

re.rte. ó Dl': 'J�iz de 1)irei,i�
-

"ex-officio" e

recdo. Indústria ...'Reunidas Cflstelli S. A.
Relator: Des. MAY FILH0. '

Deci'iâo:' Por votação unânime,' negar provimento ao

recurso: "Custas na forma da lei., . "
. I'

Acór,dão assinado na ·sessão.
'5)' Recur,so ,de Mandado 'de Segura.n(�a n., 789, de

Curitib:J:,nos, ' recte. o ,Dr: Juiz de Direito da la. Vara
,i'ex�offiCio" 'e" ,recda'. Madeireira Pelizzaró Ltda.

Rel�tQ�:: Des.·'MAY
.

FILHO.
-

Decis'ão: Unânimemente, pegar
reCUFSO. Custas na forma da lei.

provimerito

r AG!IfTES iNTERIOR
_ .. �lribunal'de Ju;tiça' Juventude rural de se é p,romovida

II Ganhe c-s 2.500,00 -mensàis. Conta 'própria. I:' 1"Informaçõe�: Av. Ipiranga, 1.207 - São Paulo,
'\ �

,

.
.

'hl'
.

',' � ',' ,
"

, ,

I lo. __ "�__ ,-
-- I O Tribunal de 'Justiça d-o Estado, de 'Santa

:,....,.",." .........oi.
"

.. , .. "'",,,,: ':,
" ---." c'�" .- --GU-;:��A'" ,.em sessão o,r'dl'niria de :q'uarta-feira, dia 5 do

)_.� UíZO DE' III'EITO DA'SE '1'1..U, .iulgou os . seg�intes' p�:Ó,cessos:
.

' , ".

VlRA CIV,Et D,A. CAPITA,L 1) Pédjdo' de, Contagem de Tempo n. 173, de Curíti-
,

"

.

, . ". '

banas, , reqte , () Iir'.· Urbano Vicente ,Gama Salles, Juiz

Ediial de cilaçã�com"O', pra,zo,�de .lrlsía ,'_ de'· Direito 'da' la. -Vara 'da .ComáI'ca,',

'3R)" 'd'
.'

, !

"Relà.tór�
.

De,s. ' JOÃO DE B0R:fJA., : '

.

\, U,' Jas, ,

Decisão:
'

Por' votação unânime" deferir o pedido,

O Douto;' PA,UL,o : P�RE)GRI.NÓ 'yÉRRÉIR�; ,'. mandando ávêrbar, o tempo de serviço. correspondente a

Juiz de Direito da' _2�; Vara, Çlv!:J1 da Coina'rc�
,

476' dias, para os efeitos legais, ..
'

dc ,Floriam)p@Hs, �tad6 de santa Catarina,
,

Acó�'dão assinado" 11a sessão. '

f 'd 1" ,,"
'

, 2) 'Recúrs�', de Mandado? de, Segurança n. '779, de
na rorrna .a:,el� ;,».' ,

< • ,'o.' .. � ,i" ....

J" d' D' it d 2a Vara Cível
FAZ SABER,� aos,queo,p,resente edita1 de cltaça.o., Lages, recté , o Dr., lUZ' e irercc • u.:

'

. '.,
. ,,' . ."

t
.,

'0
' "'e;-ofído",' e '-l:�cda., Luersan Indústria e Comércio de

virem, óu dêle conhecimento tiyerein, que _por _es c, mel ,

cita o Sr, RODOLFO ANTÔNIOJIENRIQUE" por se e�c,on-" Madeiras' S. A.

trar em lugar incerto e. não' sibido�. porrtodo ,o ..

conteúdo
'.

Relator: Des , '.TOÃO DE BORBA.

das peças a seguir transcritas, extraídas dos autos., d� De(Ús�o:, trnânímemente, 'negar provimento "ao

Busca e Apreensão movida por CIA. ,CAT.ARINENSE DE 'recurso,:Custas na forina da lei.

ENTOS tra
"

. 'Ac'ól'dá6 assinado .na sessão.CRltDITO, FINANCIAME,,f'l'TO�,E, IN,!F,STI� .con ra
T

3) 'Recurso de Mandado de, Segurança n. 821, de,
RODOLFO ANTôNIO HENRIQUE: '

.

.

, , ,

Curitibanos, recte , MenseraI LWa. e recdo . Fisc,al da
PETiÇÃO INICIAL " .: ,',i

"

"Exmo. Sr. Dr. Juiz ,de: Direito': da Vara da Capital. ,Fazenda Estadual.

Companhia Catarinense de Cré,di1o; F�nan,cia�ento e Inves-
.

Relator:, Des. MAY FILHO.
. .

.;
'1" A' ·ta 'De.Cis50:,' Por unanimida'o..e de. 'vo.to.�, da,r provimento,tünentos, com sede na c�dade de FJ9rianop� IS" a rua

.

m

Garibaldi, n, 10, sob 'contrôle' acionário dn· Banco �o �s­

tado de Santa Catarina, por seu advo&ado, infra-asSlllado;

b�'asileiro, casado, inscritó na' O.A.É.S.S,C., sob n: �;20; com
. escritório à rua TeneI1te Silveita', n., 29, saias l' e- 2, vem,
com fundamento na' Lei 4.728, de 14.07.65, 'e ele confór­

midade com a cláusula n. 20 !lo contril,to 'de financiamento­

n consumidor' Íl. 074/67, de.06-12-67, (dpc. incIuso), reqtle­

�'el:, 'limiliarmente, a apreensão' dQ veíéulo f�n�nci�ão. c�tn
alienação fiduciária, ,márca Fórd F"600, motor Diesel ?e
130 HP, capacidade 7.450 'I,;:gs., �odêlo 1968, �côr n'la'rfiril
vermelho, chassis de 194'\ '5 velocidades,. motor .

n. F34ÓBD15S8, chassis n., LA81GU-10426" Elue s� �ncontra.
em poder do Sr. Rodolfo Arit!,>nio Herl'ique, br\lsileil;6,
casado, comerciante, resideRte eÍIl Biglj.açu, nêste Estild,o,
nelas fatos e' fundamentos seglj.1:ntes: 1. ''---7, A SuPHcante,
�m data de 06-12-67, firmou, com o Sr: Rodólfo. AntôIÜO

Henrique contrato de' financiame,nto 'a consumidor; 'sob

n, 074/67, pelo qual financi�il a? Suplkild0, com ali.en:.l�,ão
" 'Úduciária, a compra ,do veículo ,acimã descrito,' pelo-preço.
de NCr$ 22.878,00, pagáv;eis, eni 24 presta,çõ,es,me�sais 1e
NCr$ 953,25, igup.is e consecutivas, de' conformidade ,com a

fotocópia do contrato incluso, �evidal1lente. registrad.o no

Sartório de Título e Documentos de FlotianóPQ�is; 2 --O
Sllolicado entretanto acha�se' em ,atrilzo Cam, um" sflldo d,e'

NCr$ 2.859,75, motiv� pelo qual a S�pl�cânte dá, pór ven­

cido o referido contrato, exig�ndo, o' 'pagamento da dívida.

3 - Como tenha a SuPlicante' dite,ito �. restituição, por

fôrça do contrato de fi'l}aneiame'u,tõ' a ,consumidor, col)l

alienação fiduciária, }equei' 'q V. ,E�a.,;çórÍl base ,lia citada
Lei 4.728 e cláusula 20' do mencionado. 'contrato. se, digne ...::_,

ordenar o processamento do. presente: pedido, ,sendo :aflnal
expedido o competente manpadQ, para entrega do veículo �'���������!iiiiiii�!iiiiiii���§�� ii_iiiiiiiiiiiiii__ :-'"'j
reclamado, aciJ:na especificado, que se enéoiltrll em' poder Ido Suplicado. Requer, ainda,; fác� os têiinós 'da ,cláusula
25 do contrato incl�so, se digne V. Exa., manqar expedir
precatória pani a Comarca de Biguaçu,. riêste Eiltado, de­

terminando a 'apreensão 'do veículo; qUe"se encontra"e:tn
p.oder do Suplicado, ficando () me�mo citado para os demais
têrmos da prellente áçãô. Deixa a Buplilmnte de efetuar o

recolhimento da ta�a j.udiciária e a' selagem, nos têrmos

da Lei 2.719, de 27-0�-61;�publicada: tio D.O.E., de 30 de se­

guinte, a qual exime \> Banco d0 Estado de Santa Catarina
de quaisquer tributos, recoÍh.endo '1/4 das' custas, um'a vei
que, através a mesma Lei; o <Banco: do Esta90 de Santa Ca­
tarina pa.ga somente meta'de .das C).lstas. Isto' posto, a Su­

plicante espera que, !los, .m.elh0res de ,direito, sejam os

têrmos dest� .petição ,acdlhid6s,.por v.. E;'a., e condenado
o Suplicado RO pagamento. das cüst� processuais,' multa
contratual e honorári� advocatícioS 'na base de 20%.·
Protesta por toclo o gênero de provas em direito admiti­

àas" depoimento pessoal do 'Suplicado, pena -de "confesso,
�ames, perícias, etc., apreendido o veículo onde fôr encon­
trado e, se preciso, com arrobamento e requisição de fôrça.
Dá à presente o valor de NCr$, 2.859,75. Pede Deferimento.
Florianópolis, 17 d� dezembro/ de 1969. (as.) Antônio Boà- .

baid - Advogado".
PETiÇÃO DE FLS. 19

,

�I

IIrCE�������u��,��!'e�,��r����. iii
:')" d�s do Br-'lsil ',�otor nôvo 'e recofidicionado com 15.000
;�,' f�'m. de garantia ou ri meses -. Cr$' 45ó 00 base de
,,' .,

I' :'.
broca. Coroa e pinhãli> origina} Cl'$,280,00. Grade com-

1'1',,'pleta Cr$ 28,00. Temos tudo para DKW.

Ru.a dD, Bisque, 346, BarFq Funda (SP). Telefones:
51.8221 e 51.2�42.

.

I
!

:""""""""',

QANCO'NACIONAL DA HAIITAÇÃO
,

. MINISTÉRIO' ·DO II,fTEHIOR,
.ED,ITAL

,GARANTIA DE RESG1,TE

',\.

D BNH, por intermédio de sua Carteira de Fundos

e Garantias, 'comunica ,aos poptadotes de Letras 1mo-

'biliárias, ,bem como ;aos titulares' de contas de depó­

,I 'sitos (Cadernetas de POllpança')' de ,responsabilidade
I da Cia. FICREI de Crédit� Imobiliário, em liquidação"
I que, em c�primento às garantias que o Sistema Fi.­

nanceiro da Habitação oferece às poupanças populares
nêle ap\icadas, e tendo em vista o dispôsto na RD

n. 14/71, de 18-3-71, está promovendo o reembôlso
das

ma

Letras, Imob'iliárias e Depósitos referidos, na' far­
da regulamentação do FUNDO fiE GARANTIA

DEPóSITOS E LETRAS lMOBlLIÁRlAS d� queDE

trata a' Resolução de seu Conselho de Administração,
de rn 3, 'de 'lO de Janeiro de 1967.

Ficam, assim, convidados os poss�idores rem,a­

nescentes' dos créditos ,referidos para, no prazo im­

prorrogável de 90 (noventa) dias, a cORtar da lJUbli-

'''Icação dêste Edital no Diário Oficial da União, apre- I
sentarem os instrumentos representativos de, seus

créditos à Delegacia Regional do BNH, na .8a. Região
(Subgerência de Poupança e Empréstimo), à Rua dos

Andradas n 1.234, Pôrto'Alegre, RS,. para efeit.o de

anotação, verificação e posterior pagamento.
Findo o prazo aqui estipUlado, não mais'vencerão

juros e correção monetária as Letras Imobiliária!? e

Cad�rnetas de Poúpança cujos titulares não, tenham

I
atendido ao convite aqui divulgado.

i

i ,I CARTEIRA DE FUNDOS E GARANTIAS i�j SAMUEL NASCHPITZ - Gerente.
I

1;'1: I'J_�oc��4���·��i·.,��g�i�_'��'�"2?3�.�.�,�����;:l

Um programa íntensívo de promoção 'da juventude
rural catarínense seTá 'desenvolvido- a "partir, do cor­

rente ano nos munícípíos de Braço do Norte; Concór­

dia" Ipíra, ítàj!}í, palmi(os, São Carlos, 'Presidente Ge­
túlio Ibirama, .Doriá Êrn:�a e Curitfbanos. Neste senti­

dó, 'rI téériú,os pertencentes ao Serviço de, Extensão
RUfa:!' p:{rtiCiparam no' déoorrer desta semana Ide um

tr�in�nlento:eIn edttéaçãi> d�jovens mínístrado pd)r t'éc­
nicas' 'd'á "Univers idade 'Federal de Santa Catarina, - S'8-

cretaria dá 'Educaçãó,: Grupo de ES9óteiras .8, Acaresc..

Seleção e 'i,J.qu'isi.ç� de 150 'reprodutores suinos da
..

INFORMA
Será finalmente exibido hoje, às 12 horas" no pro­

gran-a "Concertes Para a Juventude", na TV Coligadas,
Can: .'. 3, de Blurnenau, o .vídeo-tape gravado pela As.

socíc.ção Coral de' Florianópolis, no palco da TV Globo,
duraite sua recente excursão ao Rio de Janeiro.

".

'No programaia ser exibido hoje, ° Coral da Cida­

de a presenta um repertório composto exclusivamente
de 'r.lú,sicas de autores catarinenses, destacando Osval­

do Fl3rreira de Melo,·Emanoel Paulo Peluso, Claudio

Alvir.i Barbosa,' João Rosa Júnior e do próprío Maestro

Aldo Krieger, regente oficial da Associação Coral de

Florianópolis.

" raça Landraee-e a i$,�hção de ICM papa a venda;(:�e, re­
prod'utór�s $eleC�0mHlo,sAentro do Estado", fOrõ que

apresentaram como, a;eiyindicações básicas -ao<Govêrno

,dçj Estado; repres,8nÚtntep da Conij�Sã:(')� Coordenadora

;_ Ido Projeto ;,suin6çp.it�I'fi':'dl'L região ;"de :1r.i�êira, nr6ca­"

sião' da ,atidiêncüi'''com o Governador Colombo Sales, na

s�mál;1à pas�ada.· E�S�" CO�is�ão, que também apresen­
tiJuA::)P:çógrama, de DesenVolvimentó da Suinocultura da

'regiao:,é 'constdtuída por ,2, .índustriais.. presidentes de
, Síridícato.. ,GeÍ'8nte da. Cooperativa A-gropecuária Videí­

"e ren:se -e técdiéos' da -Acarese e tem por 'objetivo a co­
, : ord,e�ação do 'Projeto 'd� Suinocultura 119 Alto Vale do

�·Rlo�'jj"o::.P'eixe:
.

.: .-'
"

..

"

I 01' _�...

''-OS.· 'milagres· do lâu:Jerôoimo"
,'., " ... ,. .,_ � �.;.. l

• � ;.

,

Renato: Barbosa

lCara,í, abril\dp. ,197,1 �'«om o 'crescente,desenvolvi­
menta urb�no _é eoro' ÚlIfa ..

' ,màssa un,ivefsi�ária criando,
�insensivelmen�e, atra�e� 'impositivQ,s' elementos de

Cultura menUüida de 'dlfe�ente é poderosamente afirma­

tiva, Florianópolis de- l),Ój,e se ..refléte., ,muito, na sua

imprensa . H�'" sem dúvidq alguma, um ,grupo nôvo,
entregue à t�refa

.

de" um jqrnalismo de primeiro plano.
A gente sente, m!:smo à, ,distâl1éia,. o p,ioneiripmo\ que: aí
impera, aind;l qlj.{' peio$:. têrmos explic�veis, de ,u'� 'pro-

,

/ cesso mais O1i ITler,;os, leIl:to;'iI��n;;;formar, "lp(}lhQs 'vistos; o

artesanato' pro�lríciano dã i.illprensa 'fio( gizament!> estr\l­
turaI ,de NOVOS e (st;i,�uiafites "cot1ce,itos industriais 'de tão
f\:l�1damentá']' ce"� ôri8n:t�d���>atlvidâde., ,.e. ,

:
.

"

. ,. � .. .

ao,

I·

Hã '�lg�l'í� '�no�, prQc�dente do' Vale ,do ita.j�i," ce
destiR�d'0' à, lióssá' Fac.íÚ<J.ade, d(;l ,DÍreito; surgiu, 'no,m�'io
unive�sitário, 'úm rapa� :IQngilíneo, alourado, O'lhar ,. pene­

. trante, inteÍig�ntíssimo" "h'á7;e�do; no biotipo, 'o timbre

inconfumIÍvel: da ascenclêncilf,>' ítalo-germânica., Muitp,n.;'I'· ,4· .... -. -'l< ....). ,"".(1 .�;t,.� "

cedo, iruçiou,-se' 'n'o jortiali.;>!l10" ::.....: pa.rticip?�te. de . u�
grupo renov�dOl;,' -, 'crit{ca lit�Iária, poesia moderna,

pesqui(>as históricas,. CQJ;ltos, 'definindo-se ,em impr,essio­
nante ad'ilidade' intdedual, Amáridu a leitura, seu .acervob

'. o.' 'I' . '. . '.
•

, " ,.', .. ünentos '" fWL'o. O'.IC'� co,' un� ".1. ";U .' l' ".de

�:: ;�. ;h�PÔ;: �'�' 1 ._1O'., .,0 m ) a, .bieri" 0� d."

<j.lçaria' vôo' p�ra. ,eL 1'os ':, ,cultural" 'lll"j,S de�énv.olv lOS,
coiho Pôrto Alegre, CuÍ'luba. e São Paulo. Meu antigo e

'brilhante alun'�, :ap;-aúá�IÍie :em conversar, horas seguidas,
com êssé j�vem. .culto, ;ÍtiteresSante' e simples. E. e�sas

pa'lestras, para meu e:o.c,alJtlunento, peI's�st�m, atr.avés
regUlar correspondência, à, q�l Pérides Prade acab� de

incluir a amável Iemésia de "O:? MILAGRES DO' CÃO

JERôNIMO".

'trata-se de um liVl'o ,de' contos sUl'realistas; publicado
sob o's prestigiosos auspícios dó ,Conselho de Cultura do

Estado de Santa Catarina. O surrealismo, nas suas

variadas, cromática.l,· plásticas' e chocantes mauifestações
artísticas; rep�es'ent;, p�ra, riJ.in�, um misto constrastante

de desespêrQ e. de eu,foria. .,:fi atitude, de repulsa aos

padrõe$ do ,:níaterialismo' CienÜfico, refletido nas modernas

COIll'entes ,est�ticas' do' pe)].saÍnento mundial. A impene­
tráv:el n{elàneol'ia', dé fr.ONSt;· a gráfite 40 pessimismo
corrosivo e cÇ>rttagiante, ';d!l'" Samuel Butler; a p0esia
abisínica de· Baudelaire;- e

,
mais:' _- Dreiser, Hardy,

Huysmans; e, ',na pinturà, lPicasso� Dali ,e Portinari,
tenham as� dési'gna! ões ,:q�e'" tivel'e;n, são vivas interjei­
ções de repulsa ao �xa&el'ad'ô rigol do espírito científico,
a pártir do 'seculo XIxi que estruturou ii rebledia da
era Úidustl'ial, par, l 'Se" projetar as exigências da era

atômica. Iiestniirard-s� valores autênticos fundamentais.

Começou-se na inte rpretação . do amor, pela exclusiva e
escravis:mte tirania 10 sexo,' para se' colocar o mais belo
e repousante sentimento )mmano sob a tábua niveladora
de atormentadas pe3quisas' freudianas.

Assim, entendo ser' o
'.

Surrealism.o uma fuga deste-'

mida, e, não raro, 2 té al'lárquica; àii, tenazes da opressão,
valorizando-se o cor ceita' de uma .Arte intensa e. forte­
mente imag'inativa, exigirido, em consequênCia, profundá
sensibilidade

,
de i ltl!rpretaç�o, diante de um mupdo

doloros;amente' despdaçado.

Professor universitário; Juiz Fedf;!ral; ensaísta, poeta,
cbntista, cr-ític;o,

-

pesquisado�, impenetrável' às especiaÜza­
ções, - condições reveládórqs de. extraordinária versati­
lidade, derivada q,e séria vocação humanística -_ Péricles
Prade enCQntra' também, ,no Processo incijv,idualíssimo de

fuga imaginàtiva, �ompensação orgaruca do equilíbrio
espil'Ítual. Ef-Io, ao :fhn do dia, dividindo-sê entre a

oátedra e a judicatma, ton�ar do tapête mágico que êle
possui nessa a�olhedora moradá, de Esteves �unior, 8a; .àj
em FlorianópoÍís, e ;Içar vôo condoreiÍ-o, sorrindo e feH,z,
- esquecido até de Ar1Jlinda (;) de Alexandre Augusto �-,

para desapárecer' entre, �:Uven$ que algodoam o Ç'Uí{le
lilás do Cambirela, jappnizalldo ,o horizonte paradíslllco
da Baía d� Sul. Pap.. onde rr4, 'porventura"Péricles Prade?
F;le vai caplr abelhas ferozes com q rei I\njahamara, e tem
ainda cnCOl1tl'O marcado com Cagliostro para debaterem o,

aumento dos diamantes pe,ia arte hermétic1!-.
",

O unil;m,'Hl ,;)11"'1" isla. kJ\ qr i,q'.le:' ,co',s" 'de ,hm
pesadelo: _. o ab,sp.rJo, ·0 'satanismo, \) srn:pense, as 'distor­
ções, os contrastes, são fatores que, somados, revelam o

'. - ': ,.

grau-de sensibi1id�de 'do artista. Técnica de complicada
"c�muniêação pelo duro enquadramento em que é elabo-·

'r<j.da:"no;:rigrcto"coIiceito de síntese, o sU'l'l'ealismo uê "OS

'�NJILAGRES-' bo CÃO JERôNIMO:'_ escapa ao qp,e se
-

de�o�inàri� plldrãÓ or,iodoxo; porque flui dê suas pagmas

'filêt� prateado de dessendentad�or lil-isillo, malgré tout.

Os �ontos. de Péricles'Prade assum'em feiç�o de alegoria:
,
_' -� sãbio: que, entoando' "sqlmos, sobe ao altar-m�� da

,'. IgreJa 'de São: Sebast�ãp ,d?s Humildes, e se desnuda,
qua,ndq '9S' devotos' olhavam a pobre ind,umentária e a

·

,viam transf�rmada 'em vestes suntupsas, é alegoria à I

'.beleza Ú;ferJor, à pureza çl6 ,p,ensaJ:iWnto elJl tôda a poten-
·

'lFiÜdacle da ü:ansfiguração. ,

.I

> "�
.

Eill .o' ,stÚo:e "a's'�m�tivqções· dos contos, dêsse livro,
Ficílimcis d� s'erem� :;elecionados. Respira-sé ·em uma

,

atÍn:osfe,iq_ cle. 'qúase misticismo de fáb�la oriental. ,Aqui,
", UI).1 taPêfe' indiailO qU,e' sofri� anos. seg�d�s, diàriamente

batido, 'péla ;P!,ostituta, que o possuia, quando, a, desgraça
atini:iu aos, <'lois', - à mulher e ao tapête' -'--7� exerce, d�ntro

· da noite friã, :tremenda . vingança,> . encolhe!ido.-se, 'para se,

�nrolar' ao péséoço de su,a dona, esganando-a, até q�e os
,

;Lfi3 se ll�e,e�búgàlhassem pela asfixia. Vingado, o tapête
,

': � ,yale das, tre�as, pára se enfiar. em, um esgôto, .à bf;!ira
"<J;;;Bj'L Eis,' aí, .o escape da frustração, longa e dura-

/.' ",'",' , . "E:\l .'odos os contos, existe uma analogia,
, , :Á<", "dv:-ortência, ou mesmo uma lição. )YIais

,

"�"o à D,�rna dê uma e�tátua, sob .processo. inflamat6�io,
�i'esce11d;r desme�J1radamente, até se transformar em

sobeFbo' bloé'a" de niármo]:e azul, que a' obra·de-ar,t� orgu­

·lhosam.ente admira, repre�enta a interpretação surrealista

'-'o, pavonismo: humano, enternecido e insensível aos

próprios defeitos., '

t' .

,
;� aipda,: .;......, o 'mate{'ial' çle' "OS" NíItAGR.ÊS' 1)0 'GÁO

JERôNIMO'! 'se presta e se, ájusta à teatralização;: na
, ,<tual

.

tenqência ' aos· monólogos e aos d'iálogos, que cõm·

põem, por assim dizer, grande parte do cerne do teatro

hodierno, 'tanto' europeu, como norte-americano.
-

,
. ,I" "

.o éahto.chefe da obra a que 'Qeu título conta o IlliS­

tério de um' cão branco, digno e nobre, que jamais 'latia.
Ce�ta feita, 'conduzindo tropeiros de Arecuza para vadea­

�e� o ri6 Venda, atacado por um card1.iíne de pü'anhas,
venceu-às com o luminoso olhar sob as aguas. Após
viol�n'ta ,-telflpestade, o cito transportou sôbl'c os ombros
'uma áiànça 'soterrada em uma min"a de ouro, protegendO'-a
�om uni 'iegue de estra�hos arames. Em 1812, � seria o

�pisó�Ú;ó tÍ'á�ico da: retiraqa dos desarvórados exércitos

napoleôIlÍcos.' das estoupes russas? � o cão Jerônimo

estava prei'ente' a0S éilterros dos suicidas, permariecendo
sôbre as covas até que aí n'ascesse um belo trevo venenoso.

Em um domingo, o cura da aldeia convocou os 'fiéis pára
a m'ssa, dizendo-lhes ser o cão a ameaça que os rondáva.
Era necRssário, portanto, liquidá-lo sem demora." 'O

'molosso, imp'assível, quieto e manso, entra na -igreja e se

aproxima do altar. O celebrante, dep0is de exorcizá-lo,
lança-se de surpresa sôbre êle, .com 'espanto geral, tentando
âbrir-Ihe a bôca, com a solicitada ajuda dos presentes.
A multidão se lança sôbre �o animal indefeso, e, qua.ndo
lhe conseguiu escancarar a bocarra, "extensa língua de

fogo, serpente de infinitas chamas, enleou"se pelas vestes
dos crentes.; iniciando-se o mais terrível incêndio, de que
li humanidade tem notícia". Eis, ainda no. alinhamento
surrea.lista, a figura perfeit<j. da reação à volência, 'lenta­
mente emulsionada, no recôndito da· alma humana, para
reagir, pingada a última gota no reéipiente da passividade,
pelo' desvario desmesurado e de 'imprevisíveis conse­

quênc�as.

/

Distante da terra natal, mas lhe sentindo a realidade,
na dinâmica divedificação' criador:a: peço honrosá' permis­
'são pa�à ine con,ir,atular

,,'

com o. "Egrégia' I COl'}selho de
Cultura 'do Estado', de Santá Catarina pelo fato ahiis'sal�eiro

.

:l' :uiVer pa�t;ocil:!ildo' a �ublica:ção àe' um livro, .possivel­
\) ",nte arrolado n'aa' ant01õgia� que" devenI estár, sendo

. -horad�{ dos ,mel�ores santos lllodernos' do 'Reasil. E
,E; ru�u? ,'ilustres confrãdes da Academia, Ca,talfinense de

Letras, ,empenhados, em uma fas� çle rehQvaçãO', eu lem­
brai-la, lwnlildem�nt�, §ém tólis" pr.etei.1sÕes de lançar
caIididà�Ul;-as; que ij'í se enC�11tra;:' bé'n'r' à ,mão: 'Sucessor

digrlÍl cio in'esqu'ecÍvel n\es�re taer?i9 Cálcleirá de Andrada.
:P','pit :',;,cordo, a:penas, que ''',o Renat.o Barbosa
c, ,

_ 'r'{>;;'t�l{, jamais ;e equivocQtl" qu�ndo lhe,
d.lüa: ;,___, "Menino, oil eu me ehga"nd; o que J1ão é provável,
ou você, irá muito 10ng� mesmo":

"

.\
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o Município de Mafra vai eleger

,

no próximo dia 15 Mi,ss Mafra 1971

em solenidade programada para ter

, ,"
inicio às 22h30m na Sociedade, Pro-
tetora dos Operários Mafrense.

( "

\! :

A Câmara Municipal apr9\T,OU' in,
dicação ao Prefeito )\ri,; cili�ei:Fa; ,só· '

liçitando ,"urgentes '.pr.ovidênciás!'
para que sejam- ef�tuªqõs, repar,os
,no acostamento "da BR�101 .em Bar, ..

réiros, na' 'paft�," pert,êro;e'Ilte a FIo-

rianópólis. ,

' ""

,A solicitação' f'ói' apr&�ntàda pelo
vereador Waldemar; d�: .siivà rilh'o,
que anexou :um Ilbà:iXo.assinado ! de
'moradores do 10ç'aL "" i:;,

'

,�,,_;' t!. ,.)

Justificando, sua- pr,op.oslção,,:o ve­

reador .cit,Qu o 'gl'andl'l" inóvimento de" I

.veículés,' o 'çÊ�s,cim�ntõá�opqla�iorial "

r �",.�{;., .
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JAlUJIRí MODI-L,AR
, Nênb:ufii.a" ápÍló�çãó" de dtnb:eiro é tão S,EGUM �I

R.l:�tiE TÁifl't) quáIÍtO li VQIQJ.'llaçiÍO de T6'{R.�N'o.s.
Compre Mês no ','Jardim Modelar", (contigua ao Jardim
Átlantico). 'Pagando-<>s Q longo Prazo.

Florianópolis, Domingo, 9 de maio de 1971

de Barreiros, o estado "deplorável"
em que se "encontra o acostamen­
to" pondo em perigo a vida dos tran­

se�ntes e 'o crescente nú�ero de veí­

'�ulos r�gistrado no local.

" PRONTO SOCÔRRO
O mesmo, vereador solicitou à Me­

sa 'da' Câmara que convide o presi­
.dente da Associação Catarinense de

'Medicina, Sr. Murilo Capela a .pro­
ferir .uma palestra em sessão -espe­

Cipl da Casa. Nessa palestra o con­

vidado deverá falar sôbre o traba­
lho realizado pela comissão técnica,
pró-construção,

e,;M.m oiu erroviário exp o e
ptillnte :" Câm"óra pede melhor
Ia, Eínbratu'f
iel �ia 14" acoslalllento na "BR-101
p,:1 '. ',' ,:-; ..

't:..�:: ,I

'.

"','.
'.'

.". v ,

• .

(
.... ,

.

,... "�"r ',�
,o presidente" da Embratur, Sr:

Cárlos Alberto; Pinto, estará nesta

Capital no di�, 14, a fim de entregar /

ao �verhad(jr}'� primeiro relatório

dç Plano" ,�é��ol},ãl de' Turismo da

B.egl�o Sul, �la:borado, pela Sudesul.

V,irã acorn:paI:ihaçl�' do Sr. páulo. Mel­
rô, superintendente da Sudesul e duo

rànte sua' penrtla'nência em Floria�ó­
polis '�anted:' 'u6á série' de conta-
'I ," ,,+! .. ",

tos a 'n1Dfrle ;�&lJ.hec�r a realidade tu- ,

.rístíoa de Sàhta:'::Catarina.
,:

Ô Sr!' Caià�;i, Alberto Pinto faz
sua pí-fmelra:}viSita, a Santa Catarí­

ria,: "na' ,qualm�de de, -presidente da'

�illpfês'a :, i3râ�íle.ira de Turisín'o_
'

'

. .; ;',"'--...;-'I . ':. :." '.r.'
�

.

·Blumenau \

homenageia
Heinz Geyer

,
r·_' ;. f'

C', ,

Operários da Rêde Viação Paraná­

Santa Càtarina trabalharam durante
todo o dia de ontem na remoção
dos escombros a que' ficaram redu­

zidos OS dezenove vagões e três lÜ',

cornotlvas da emprêsa, acidentados a

13 quilômetros de Lages, próximo'a
ponte do Rio Cachoeirão, na locali­

dade de Escurinho. As chuvas que
caíram na região contribuíram para

debelar as chamas que ascendiam, a

unia altura de até 50 metros, depois
que o �omboio formado por três lo­

comotivas e 43 vagões, cada Um

transportando 40 mil litros de com­

bustível, .chocou-se às 16 horas
_

de
sexta-feira contra uma barreira de

pedras que desmoronaram' sôbre ,
os

trilhos. A composição descarrilhou' e
a locomotíva que' puxava 'o .primeiro
comboio chegou a ficar, na posição
vertical, escalando as paredes, de

pedra e fazendo corri que os vagões
se engavetassem uns rios outros:' ,O
trem de prefixo TC-6 procedia de
Êsteio, no Rio Grande do Sul, onde

fora carregado' na Refinaria Alber­
to Pasqualini, transportando'" nos
seus 43 vagões-tanque gasolina -e óleo
diesel. Dezenove vagões com 56!) mir'
"litros de combustível' explodiram e'
as três locomotivas 'ficaram �tiil;
mente

.

destruídas. Os ferroviários
Otomaro Prates, Valmir Mendes e

Guedes, - .os tripulantes da .compo­
sição - não puderema evitar o' ací­
dente pois a queda de barreiras
ocorrera, sem que houvesse conhe­
cimento da ferrovia e tempo para'
que fôsse p�ovidi:mcia:da' a,devida

sinalização. Apesar da violênc,ia cio
Choque e da explosão os ·três 'tri·

pulantes� da composÍção 'nada sofre,
ram, saindo ilesos do acidente •

• I � "

. ..

A Sociedade ' Dramático Musical
Carlos Gomes, de, Bluménau, reali-

, zou ontem um grande -concêrto, em

homenagem ao Cinquentenário de

.Regência do Maestro Heinz Geyer,
que iniciou, suas atividades naquela
Cidade em 1921, desenvolvendo ín­
tenso trabalho em benefício do, pro­
gresso artístico de tôda' a região.

'O programa, que constou .de 01'·

questra Sinfônica e coral, além di
apresentação de cenas de ballet e

, solistas vocais homenageou, ainda, o

Presidente da República e o Gover­
nador Colombo, Machado Salles, que
se encontra presente.

O choque e a explosão ;foram, per­
cebidos, primeiro pelo Corpo" de
Bombeiros de Lages, de onde foi

possível' avistar-s� urna �olunà d��fu.
I;llaça que se' elevou à 'grande, altu�

au
ra, seguindo-se a explosão. Utilizan.

do-se de uma pequena' viatura � já
que não podiam chegar ao local nu­

ma maior _: os bombeiros alcança­
ram o local do acidente a pé, efe­
tuando primeiro um reconhecimen­

to da situação. Retornaram uma ho­
ra depois, deslocando homens e ma­

terial numa outra locomotiva que
chegou ao local do sinistro àté on­

de lhe foi. possível.

SOCORRO FOI DIFíCIL

, Os primeiros soldados do Corpo de

Bombeiros, de Lages, comandados

'pelo Sub-Tenente Iorides Manoel da

Silva, apenas puderam contemplar o

sinistro; pois o fogo e o calor im;,
pediam maior proximidade. As chu­

vas que caíam na região auxiliaram

,'a, combater' o fogo e horas depois
os soldados do Corpo de Bombeiros

'iÚiciaram o seu trabalho. Vinte e
.. cinco soldados, além de outros po·

liciaís e operários da Rêde Viação
Paraná-Santa Catarina, combateram

o fogo durante 20 horas.

"O local do sinistro, de difícil .aces­

,'sO; em face dos escombros e dos
trilhos retorcidos, além {das barrei-

"
ras, tornou muito penosa a ação dos
bombeíros e dos operários da fel'
revia, A queda das pedras sôbre os

trilhos foi provocada pelas últimas
chuvas e a barreira não havia sido
percebida por ninguém, não haven­

'do,
'

por isso, qualquer sinalização
que previnisse o maquista da com­

posição, que 10i surp�eendÍdo, não

podendo evitar o' choque.
Tão, logo os bombeiros deram por

encex:rado o seu trabalho - por vol·
ta de 12 horas de pntem - um con­

tingente de operários da Rêde Via·

'ção Paraná:Santa Catarina deu iní­
cio aos trabalhos de remoção dos

destroços, desempedimento e ,COfi·

sêrto da linha, que teve mais de

,Mo. metros de trilhos dani'ficaqos.
_.

"
"

Política do carvão vai
ser. mostrada a Médici

•
,

( .:... ;, , •

"

"�.'

"
•. '.

1

, Os,mineradores càtaplnenses ,aeom­
panharão o Governa:dor, ,Colombo
Salles na audiênci� que. o· Presid�Íl�
te Médici lhe' concederá. amanhã ,em"
Bllimenau. Na oportunidade expór.ão,
a

-

,formulàção da, política, carboi:Jífe.'
ra qúe lhes pare,ce coriveruente ao

, País e, em particular, a Santa Cata.
tina.

A decisão foi tomada na m�nllã
de ontem durante o encontro que o

Governador· manteve com os indus­
triais do carvão, que, após a - reu·

nião afirmaram estar o Sr. Colom­
bo Salles "consciente do proble�a do

, çll;rvão, e de sua importância, não

apenas·, para a economia nacional,
�oinQ t,�mbéÍh por se constituir u,rn
pólo de desenvolvimento de grande
,expressão para a �conomia do' Es­

, tado" ..
Entre os, assuntos tratados na

r�união .de ontem destacaram-se OS

relacio.!,1ados com a expansão da in
dústria carbonífera e da Sotelca; a

modificação 'da conjunturà' interna­
cional da 'oferta do carvão america­
'no; a implantação da, Indústria Cal"

boquímica Catarina e a impl;mta�,\
,ção de uma usina .siderúrgica no Su
do Estado:

."1

"DECLARAÇÃ�O'"
ÓTKER - CABEÇA, BRANCA S, A. - Prod'utos Alimentícios" por

sua Filial de Curitiba, tem a satisfação de ,comunicar, que nomeou como

"DrS:r'RIBtJIDOR"· de sua J:inl}a de ptadutos;, ,pal(a. o Vale do Itajaí e Sul
. de S,mta Catarina, a, ��6nceitúada Firma:
" �- :'DrSTRIBU!DcriíA PIMPA ;LTDÀ."

com Matdz' à RUI;l Silva�' 160' em' Itaj;�1Í e Filiais,:
JoinvjÜe� Av.\ Getúlio' Var-gas, 720 _;:-' Fone: 2533

FlorianoP91is:, Rua ·Cel. :Pedro Demoro.,; 1;935 _,.' Estreito, fone 6473

I Tub:::rão: R'lJa 'RuI Barhpsa; 456 � 1';ooe ,1429 .

'

I AnteCipamos, no�os" sinceros agradeç1mentoS" peta acolhida que dis-

pensarem a6, distribuidor; continuando assim· nossos' clientes a receber

�
a mesma atenção com que·seIhplie os.,distlnguiUlOS

t
Ao Ge,ên,;.

.

I
��

I'

'�'����-����.kzz���-�'��iJ�'����!!��'��?�'-�--�'-�"�_::�-�-����"�'�'--�-'�'���'��.�-�'§���....�'!
As mães fl'orianopolitanas Os cumprimentos de l

FAliMICAP \
'

j
I

Rua' Felipe SChtnidt� 50

,
Tudo em medi'camentos, e perfumarias

;J

J
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Mãe
Os empreileiros
e a herança
,de dívidas

Q Sindicato Nacional da

Industrja de Construção de

Estradas, Pontes, Portos,
Aeropoitos, Barragens e

Pavimentação pretende di

rígir-se ao general Médici,
a fim de pôr o presidente
'a par da situação delicadís­

síma -em que se encontram

numerosas empresas do ra­

mo, o presidente da enti­

dade, sr, Bjalma
/

Murta, sa­

lientou a respeito I
que to­

dos � $overno� estaduais e

l!luru.cipais tomaram posse
na mesma época, "tendo

um' problema, comum are·

solver: a herança de divi­
das deixadas pelos governos
anteriores",

REPR(!)G�.AMAÇÃO
Quanto à irrealidade de

numerosos orçamentos es­

taduais e municipais, elabo­

rados pelos governos que

no dia 15 de março foram

substituidos, não. faltaram

pronunciament os esclarece,

dores e alarmantes. O go­
vernador de nosso Estado

fui o unico que manteve

discrição sobre o problema.
Entretanto, ao determinar a

"reprogramação" das des­

pesas, insinuou as dificul­

dades com que seu secreta­

rio da Fazenda tem 'de ar-

cal'.

A EXCEÇÃO DE GEORG�
WASHINGTON

Registrando essa situação
de fato que vigora em qua-

se todas as unidades fede­

radas e em ínumeros mu­

nicípios, não pretendemos
afirmar, absolutamente, que
os metodos que caracteriza­

ram a elaboração orçamen­

taria e a gestão financeira

de governos que estão che­

gando 'ao fim de' seu mano

dato constituiriam uma pe­
cüliaridade brasileira. Le­

mos, nestes dias, numa re­

vista que o unico presiden-
te norte-americano que não

se queixou da gestão finan­

ceira de seus antecessores

foi George! Washington.,.
Na realidade, o montante

das dividas deixadas (inelu­
sive...-de- compl'()misses 'jã ',o

'

'

vencidos), 'bem como <> �t.
tificialismo dos orçamentos
elaborados para o exercício
corrente representam um

, absurdo, pondo em perigo ,o

funcionamento de, numero-

sas empresas da construção
civil. Se não forem tomadas

medidas urgentes, há o pe·

rigo de uma crise setorial

com repercussão nefasta na

prosperidade geral.
PROBLEMAS

MONETÁRIOS
Nessas' circunstancias, as

autoridades federais compl}­
tentes não terão outra aI·

ternativa senão ajudar os

•

Helena Caminha Borba

Sôbre tôdas as indiferenças terrenas, �airam hoje ale­

gres afetos filiais.
Ante a presença luminosa de nossa mãe querida, ou

entre vislumbres de saudade pungente, ela ocupa, com, a

doçura de seu sorriso, os recônditos mais ternos de nosso

coração.
,

Todos os sêres humanos, do bêrço ao túmulo, possuem,
como penhor da mais sincera estima, o amor comum, pro­

fundo, imorredouro - o amor à sua mãe.

Antes que abrissemos os olhos à luz, envôltos ainda

na incógnita de nosso sexo, essa mulher nos espera, com

ansiedade. .. e amor, com sacrifício e coragem, sobre­

pondo-sei quantas vezes, aos riscos da própria vida.

Uma afinidade perene existe entre mãe e filhos, de

gerações em gerações, unindo épocas, aproximando cora­

ções, transmitindo exemplos, respeitando tradições e ele­

vando horizontes de sonhos polícromos aos píncaros das

'colinas eternas.

..

Felizes os filhos que recebem no regaço materno a he-

rança 'de seu ósculo sacrossanto ungido de seu tutelar '

,o.
','
.c amor!

tsses filhos, embora às voltas com pelejas cotidianas,
com bagas de suór a Iher umidecerem as faces, com

braços esmorecidos por esforços em busca do .pão de cada

dia, ou com a mente exaurida por fatigantes estudos, seno

tem, apesar de tôdas as canseiras e desânimos, uma fôrça
Inabalável, adquirida dos exemplos florescidos à sombra

de sua boa mãe!

A presença dessa mulher maravilhosa não desaparece
nunca da vida do filho; Ela continua viva no coração dos

filhos, aíagasos, adverte-os e acompanha.os pelos anes

afora!
Mãe constitue para os filhos a estrêla matutina que

lhes ilumina a infância; ela é uma rédea tecida de arrni­

nhos á prender-lhes os arroubos da juventude; é uma

âncora perene para os peregrinos do mar do mundo, sem­

pre juncado de incertezas! ...

É ela também quem nos aponta, com maviosa sabe­

doria, as claridades da eterna bem-aventurança.
. Só ela conhece - qual ouvires conhecedor do .valor

real das jóias - o quilate das almas de 'seus filhos. E a

elas cabe uma parcela fabulosa de nesponsabilidade na

vida futura dos filhos.
"

Ricas ou pobres, cercadas de cónfôrto pu humilhadas

na pobreza, mãe é sempre uma fonte salutar de fecundas

esperanças ... ; é uma exultação ao poder oniciente do

Criador; é salmo comovente ante os gilvazes das amar­

guras; é, róseo ramalhete revestido de abnegações e re­

núncias; é prece confiante implorando luz... e paz; é

saudação amável à excelsa Rainha das Mães!

O Dia das Mães é a festa universal de todos os .cora­

çõés Inclinados diante daquela que lhes trouxe à luz. É o

dia da confirmação de nossa gratidão ... ,
nascida expon­

taneamente no cristalino colo materno, e que nos acom­

panha, imarcescível e serena, por tôda a vida, como guar­
diã de nossas recordações da infância, de nossos esforços
e realizações, nossos ajustamentos, triunfos e espe­

ranças! ...
A essa heroína incansável, entre carinhosas manifesta­

ções de afeto - ou inundados pela agri-doce saudade -

entreguemos, neste Dia, tôda ternura de nosso coração
filial!

Aconteceu ••• Sim
por Walter Lange

N.680

,<

Dia das Mães.

A Bíblia se refere a muitas mães. Eunice e Loide, mãe
e avó de Timóteo, ensinaram-lhe as. Escrituras cedo, na

sua infância. Ana, mãe de Samuel, prometeu a Deus o

seu filho, antes de nascer. Isabel, mãe de João Batista,
também dedicou a Deus o seu filho. E Maria, mãe de·

nosso Senhor Jesus Cristo, a êle deu o mais aeurrado en­

sino religioso conhecido em seus dias. E fie'l até ao ponto
de acompanhá-lo à cruz, uma das primeiras a chegar no

sepulcro e a esperar no cenáculo pela promessa do Espi­
rita Santo. Escreve Hal James Bonney Jr.: "Prestemos ho­

menagem � multidão de mães, conhecidas somente por
Deus e cujos nomes estão escritos no livro da imortalidade,
que encorajaram seus filhos a buscarem a Jesus para a

sua salvação e benção celestial. Bem-aventuradas as mães

que buscam para si mesmas 'êste poder e então iniciam os

espíritos infantis nas veredas gloriosas! Entre os que neste

mundo. são chamados bem-aventurados estão as mães
cristãs. Elas oferecem ao seu Salvador o sacrifício de seus

filhos bem instruidos na' arte de amar e servir.

jornal· de Estokolmo. Muito bem; também acho que uma

mãe deve ter um dia, pelo menos, de completo repouso

e descanso. Mas... será que elas não preferem passar o

seu "Dia" em companhia dos seus filhos? Porque
I

esta

separação? Júntos devem passá-lo mãe e filhos, já que é

também um dia de alegria para êstes. Prefiro o Dia das

Mães como nós o festejamos. Quando eu era criança não

existiam dias especiais para elas. Entretanto, esta homena­

gem hoje usada, é um belo sentimento cristão. Festeja­

mos, pois, o Dia das Mães todos, também aquêle que só

poderá fazer isto enfeitando com flôres o seu túmulo, dei­

xando umas lágrimas de saudade. Ou, quem sabe, Iembran­

do alguma Ingratidãosinha cometida,' alguma ação menos

carinhosa ou qualquer coisa de que se sente arrependido
e julga que não pode mais pedir perdão! Meu amigo, nãd

precisas esperar por perdão... há muito que ela já 'te
perdoou! As mães são assim!

Escreve' Elsie Byres da Nova Escócia: "Visitei certa

vez o lar de uma senhora, mãe de cinco filhos, que estava

atarrefada lavando a casa. Disse-lhe eu: "A Senhora deve

ter muito trabalho para conservar êste assoalho tão limo

po" . .Ela levantou a cabeça, olhou para, mim e respondeu:
"Tive que aprender a não olhar para, o chão. Para ser

uma benção para o meus filhos resolvi não ser resmungona

e pensar em coisas mais importantes do que a sujeita". Os

seus olhos -brilhavam, sua face irradiava todo o amor-.que ..

Itinha para os seus filhos e pôr todos que a cercavam.

.

Qi.lando Goethe tinha dez anos de idade, faleceu o.seu

irmão mais moço Jakob. Morreu criança comam ias cinco

da família Goethe. Só restava êle e sua irmã Cornélia. Goe­

the. não mantinha relações muito íntimas com o seu irmão

Jakob. Mas, como êste era de índole calma, estando quase

sempre sentado devido a sua doença, Goethe encontrou nêle

um ótimo ouvinte para os seus numerosos escritos. Assim,
,

quando o s�u irmão se encontrava deitado no pequeno

esquive, roqeado pelos seus pais em pranto, êle, Goethe,
andava de um lado para outro, olhando

_

o irmâo morto com

certo ar de zangado, sem derramar uma lá,grima; parecia
que êl� tinha o direito de cen,surar o irmão�inho... por

ter morrido. A sua mãe, Aja Goethe, o observava intriga·
da e, passada uma semana, perguntou-lhe se nã� tinha

sentido a morte de seu irmão, se não o tinha amado nem

um pouquinho. Sem dar qualquer resposta o intel':rogado
con'e 'para seu quarto e traz de lá um montão de papéis
escritos e, mostrando-os iÚ"itado a smi mãe, grita: "Tudo

isto eu fiz". "Sim, e daI?, perpuntou ela".' "Para quem,

para quem lerei agora as minhas histórias, já que o meu

irmão morreu? Quem os lerá?" "Eu", respondeu a mãe.

E só então Johann Wolfgang Goethe cai em si e em pro·

fundo pranto. Chora, não s6 pela morte do irmão, mas

também pelo oferecimento da mãe. E, depois, o poeta que

já começou a surgir, lia os seus escritos, as suas poesias,
encontrando-nela�-não somente uma paciente ouvinte, como
o tinha sido o seu irmão, mas também uma conselheira

adorável, que lhe foi útil em tôda a sua vida. E, como a

Sra. Ada Goethe foi até a morte uma criatura acons')lha­

clora para o seu filho, que 'subia às maiores alturas, sem­

pre ql!!e"'a sua alma se achava .em c�nfusões e' tumultos,
ela é com tôda razão tido como uma das mais humanas

das mães.

governos estaduais e muni.

cipais a liquidar as dividas
e a resolver outros proble.
mas financeiros, ocasiona·
dos pO'r uma -política orça­
mentária irrealista. Não

pode' .haver a menor duvida
de que essa- contingencia
não é de molde a fortale­
cer a autonomia é(as unida­
des federadas e dos muni­

cipios. Além dissQ, a "hl('
rança de dividas" obrigará
o governo federal' a enfren�
tal'

. problemas nlonetarios
cuja seriedade só um igno­
rante pode subestimal',

O milionário americano A. Ross
,
estava, ameaçado de

ficar cego, Certa mãe lhe escreveu: "Estou pronta a lhe

oferecer. lima das 'minhas. vistas. ElJl compensação peço

que se encarregue da educação dó meu filho. Sou pobre.
"Durante' algum tempo nada mai� soube do milionário,
considerado' u_m esquisitação, Depois foi noticiada do seu

'falecimento e de que tinha deixado para 'ela tôda a. sua

imensa fortuna.

A pequena Margareth recebeu lima lição para fazer'

em casa, tão difícil que nem a própria mãe soube resolver

certo. No' dia seguinte veio com nota "insuficiente". A
. mãe ficou triste, mas, �la a c9nsotou dizendo.: "Nãó te

aborreças, mamãe, as .outras mães também erraram a: contá".

São de James R. Wadsworth estas pálavras: "Segura­
mente o amor de mãe é a mais pura expressão da bondade,
da ternura e do cuidado de Deus que a humanidade ja.
mais viu. Está Intimamente relacionado com o amor. de
Deus por nós".

,Juan Cardero tinha sido roubado no bonde. Levaram
a sua carteira com 900 pesetas, seu .pequeno ordenado com

o qual sustentava a sua mãe. Alguns' dias depois recebeu
.

de volta a carteira, o dinheiro e mais 100 pesetas, acom­
panhado de um bilhete com os seguintes dizeres: "Lendo
a carta ele tua mãe, q1!le se achava dentro da carteira, veri­
fiquei que és pobre e sustentas a tua i:nãe. Incluo cem

pesetas para ela: eu também tenho mãe!",

Em certo lugar na Suécia foi fundado o "Dia de férias
para as mães". Nêsse dia "elas" não farão nada. O m:arido
e os filhos lhe leva!n café no quarto e farão todo o serviço
doméstico. As mães se reunirão e farão um pique.nique,
sem qualquer preocupação. Voltarão a noite, encontrarão
a louça lavada, os 'quaitos arrumados, etc. etc. e 'são rece­

bidas com alegria e canções. Assim se festeja o Dia das'
Mães naquêle lugar da Suécia, como se pode ler em um

J

.

BRITA ....... ATENÇÃO CONSTRUTORES
ACOlVIPANHANDO O CRESCENTE DESENVOLVIMENTO DE SANTA CATARINA, PRINCIPALMENTE NO SE.
TOR DE CONSTRUÇÃO ÇIVIL, A ENGEMINAS - PEDREIRAS BARREIROS INDúSTRIA E COMÉRCIO COLOCA
A DISPOSIÇÃO DE SEUS éLIENTES MAis UM CONJUNTO DE BRITAGEM PARA PRODUCÃO DE lHi.ITA DE
N9S. 1, 2, 3 E AINDA PÓ DE PEDRA.

'
"

POSSUE ÊSTES' TAMANHOS EM PERMANENTE ESTOQUE E FORNECE TAMBÉM NOS TAMANHOS DESEJA
DOS.

INFORMAÇõES: RUA PADRE ROMA 131

VENDAS E CARREGAMENTOS: BARREIROS.

--------,'---,:-- -

l

RELATóRIO DA DIRéTORIA
,'/

Senhores Acionistas:
Atendendo aos dispositivos legais, submetemos à sua apreciação o balanço, a

conta de lucros e perdas e demais documentos referentes ao exercício de 1970.

Florianópolis, 31 de dezembro de' 1970.
José Matusalém Comelli - Diretor Presidente
Francisco Aréanjo Grillo - Diretor Vice Presidente

Arnoldo José Regis - Diretor
Viriato Soares - Diretor

BALANÇO GERAL:: ENCERRADO EM 31 DE Oi:iEMBRO DE 1970

'ATIVO

IMOBILIZADO

Imóveis, Imóveis C/Reavaliação, Terrenos e Casas de Moradia,

Residências P/Empregados, Bens C/Reavaliação, e Obras em

Andamento ' , .. 1.148.823,89
\

ESTÁVEL

)
Máquinas & Motores, Máquinas & Motores C/Reavaliação, Móveis

& Utensílios e Linha Fôrça &. Luz '. 190.426,31

DISPONfVEL

Caixa e Bancos
f _

............................................... 71.085,54

REALIZÁVEL

'Mercadorias, Devedores, Participações, Fundo Lei n. 1.474 A

Restituir, Fundo Lei n. 4.156 a Restituir, Banco do Brasil S/A.,

C/Obrigações Trabalhistas, Obrigações do' Tesouro Nacional

CiFundo 'Indenização Trabalhista, Banco Nacional de Desenvol­

vimento Econômico,' Banco do Estado de Santa 'Catarina S/A.,

FGTS, Conta a Receber, Embratur, Fundesc, Sudene, Sudepe e

Sudam '
, " " , ..............•....• , •• 3.351.558,21

I ,

4.761.893,95

PASSIVO

NAO EXIGíVEL

Capital, Fundo de Reserva Especial, Fundo de Reserva P/Reequi­
parnentos, Fund� de Depreciação de Máquinas & Motores,

Fundo. de Depreciação de Máquinas ,& Motores, C/Reavaliação,
'Fundo (l� Del�f'eciàçãh de' M6vefs &; Utensílios, Fundo de

Depreciação de .Móveis & Utensílios: C/Reava'liação, Fundo de

Depreciação, de Linha Fôrça & Luz,' Fundo de Depreciação de

Linha Fôrça & Luz, C/Reaval�ção, Participações C/Reavaliação,
Fundo de 'Garantia do Tempo de Serviço, C/Optantes, Fundo de

Garantia do Tempo de Serviço, C/Não Optantes, Fundo PI

Devedores Duvidosos, Fundo de Indenização. Trabalhista, Fundo

de Correção Monetária, Lucro, Suspenso •...•. , ..•......... ",

f I

1
I,' EXIGrVEL

2.996.975,97

Credores, Títulos Descontados, LN.P.S. - Industrâários, Impôsto
de Renda Retid6 na Fonte a Recolher, Gratíficações a Distribuir

e Dividendos a Distribuir .... ; ," ,. .' �
'

�
. 1.764.917,98

4.761.893,95
I

Florianópolis, 31 de'dezembro de W70.

J!)5é Matusa,lém Comelli - Dir-etor Presidente
Francisco' Arcanjo':Grillo - Diretor Vice Presidente

'.-'. � A;Il_91�' �4:�,:�J.��"p��t1pr;:.":�>
·

..,;;j;�:-:i '-:; '-,.-�,.

•
:: Vfil:fÍl�O �Têsq'!::.:. Dir�tor�', ":�- ';� ,_, ,}"

,

Arnp'j:do �osé Regis";:" Técnico em cohiábilidáde
.'� Ino C':R.C;�----S.C.

Registro n. 2.250

f�RECER DO CONSELHO FISCAL
OS abaixo-assinados..membros efetivos do conselho fiscal da Fábrica de Rendas

e Bordados Hoepcke S/A., tendó procedido ao exame '-dos livros, papéis, balanço,
inventário e demais documentos, ',especi'llmente .aos négócios e obrigações sociais

" referentes ao
'

..

exercício de'mil'novecentos e. setenta." declaram -ter encontrado' ,tudo
na mais perfeita ordem, .exatidâo e regularidade, ,pelo que são unânimes em recomendar

I aos senhores acionistas, $�jam al?rovados o 'balanço, as contas e atos praticados pela

ldiretoria
da sociedade.

' ,

Florianópolls, 28, de ab,ril de 1971.

João Batista Bonnassis ' Horst Buechh!�, Heitor de Sovza Lima i

. __
������������.�����������������_�_iJ\

IJjr;-�,������',�'.����������������.j��������������� :; "t

BARCO DO BRASIL S. A.

I
1jl em vista o disposto na Resolução n. 979, .de 2-4-71, do Conselho de Política Aduaneira,

publicada no 'Di�Úo Oficial q'a União de 12-4-71, e levando em conta as recomen-

I dações do' Conselho Nacional de Siderurgia (CONSIDER), torna publico o seguinte:
I

I _ Os interess<ldos na importação, com isenção do impôsto, de chapa estanhada,

eletrolíticé), (fôlha-{le-flandres), com espess�ra máxima de 0,24 mm, correspondente a

38;5 kg. caixa básica (85 lb-cb), em qualidade l;) padrão P&S, .terão prazo até 18-!)-71,

para apresentar Os seus pedidos de habilitação à distribuição dá quota global;
TI _. ÊSsei.' pedidos poderão ser flpresentados a qualquer agência dêste Bamo

com seto1: CA,ÇEX, é),través de carta com as seguintes indiçações:
a) montante das il'nportações efetivas no biênio 1969/1970, de fôlhas-de·flandres,

cOr1lpt�ndídas n� subltem 73-12-DOa, da T.A.B.; essa informação deverá ser comlJl:o,
vada pela arm::sentação dos documentos relativo� ao desembaraço aduaneiro;

b) quantidade que pretende importar;

Ia .u�:;:;:;::�;;::��;;:C:�;;:.
de gilla

,dC
únpo't"ão apó, cunhccida

�. (o) F,.�,:� ... A,,;, Ma,,;n: CO$to
- (]e".te de lmpurta,ão.

�

Carteira de Comércio Exterior

COMUNICADO lt 342
I '

,

A CARTElRA DE COMÉRCIO EXTERIOR DO BANCO DO· BRASIL S. Ao, tendo

Atenção
Novo ender(!ço 'll{N.�SPOltTADORA VALE l'l'AJAI

Rua José Candidato da Silv,a, S7N. --- font: 6676

ESTREITO :- FLORIANÓPOLIS

Esperamos con1;in'lar sendo prestigiados por toda a' clientola
'

,SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE
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Rock' Hudson: �. SYÚVia I.Kodci:na'
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Oliver 1;'teéd.":"': "Richard J: ,:Pollatd
OS DESTEl'VITIX)S '-:NA cÁ.EM

.

Censura 14 �nós

14 e 20 hor:;Ls
(PtQg'r'ama D'Í1'P16); •

,

Riçhard Benj-anitm' ,,;:-r .
Ali

. Mae-

����ÃO DE P���'�ER'"
Jerry. Lewtli :_: pa:t Stanley
O TERROR, 'DÂs

,

MULHERES
Cei!sura 14 anQs'

.' .

-

'JA-Lisco
. '.

14 horas
'.' .

O AGENTE FILINS,TONE;
16 � 19,30 e 21h4SIÍl., .'
Gí1arit�n H'2É;toti .::-

.

Geraldine
Chapl1n'
O S�NHOR DAS ILHAS
Censura 14 anos,

14 horas
-O' TERROR oÀs ,MULHERES
Censura [1 anos·
16 - 19 e 21. hora� .. i

Tonv' Cm·.tis �)Charles Bronson
--, MichflJe Mel'Cler ...

'

CORRUPTOS E' SÀNGINAHIOS
Censúra, 14 anos

," .

.
'

,.

14 - 17 - 19 e 21 horas
DJÚWO. O BASTÃRDO

'.

Anthony Steffen" _::_;_ Rada Rassinev
Censura 16 anos,

'

SÃO LUIZ

14 horas
,Terry, Lewis
O OTARIO
Censura 5 anos � .

16 e 20 horas
'Tt,rCüiÓ. Méira .� Ê189,., MartineUi
VERAO DE FOGO
Censura 1 B, ,atos, .

I
i TELEVISÃI"

TV CULTURA CANAL li

12 horas - Ensaio
13 ho,ras - Encontro com o Cine-
ma

14 horas � MeninQ do Ciroo
15h30m - Colegios Frente à., Fren­
te

16 horas - Durango Kid
17 horas Terra de 'Gigant�
18 horas - Flavio Cavalcanti
22 horas - O Homem de Virgínia
23 horas - Judd

TV COLIGADAS CANAL 3

Bh:tOm - TV' Educat.iva
111150n, - - Igreja Evangelica
12 horas - Conc·ertos para a Ju�
ventude (Apresentação d'a Asso­
ciação Coral de Florianópolis)
13 horas - Resenha dos Mlmici­
pios
13h15m Bufalo Bill' Junior
13h"·5m -; Gasparzinho
14h30m Cinema de Aventuras
16 horas - Som Bivre Exportação
17 horas - Buzina do Chacrinha
Ir) horas - Pra{)a da Alegria
20 Loras - Jornada nas Estrelas
21 horas - No,ticiál'io
2l't20m - C�nema Sarnrig
23 horas - os·Guerrilheiros

.,"

••

I'.

Zury achado

./

. �� . , ..

1\ Ronit:J.-Mul'iza R'n.��s que é manequim e também .faz­
telc\'isão no "Can�l 6", nossos votos de felicidades pelo

seu aniversário amanhã,

no Clube Daze, ��e, Agosto, em

noite de 's.legancta e carrdade, está

senda convidado para .apresentar
à coleção em ,c�riti�a ,

e também
em Brasília.. P�rabEms Lenzi. ainda

bem que ,?ooê P�Oi necessita f'igu­
inha não rf/!

Casamento no Rio

Ontem às 11 haras na Capéia
de Santa Inês. Maria Zen2'iIde Mal­

ta e o advogado. Luiz Fernando

Morit.z, receberam a benção. do
casamento. Ontem mesmo Maria
Zeneide e Luiz Fernando, viajaram
em lua-de-mel, para Nova York.

, ,C9nvite
Bm'ã6 Siqueira Junior. do Rio

nos convida. para .

mais uma vêz,
. participar de seu Baile Interna-

cional. no Copacabana Palace. Ba­

rão, também nos informou. que
seu tão comentado Baile, êste ano,

contará com a presença do. Prin,
cipe Charles. he;cÚüro do' Trôno
da Inglaterra.

, \

Rueca
Não sou sócio do Rocca, se co­

rÍlento, é' P9r achar um lugar sim­
pático e com perfeito atendimen­
to,

Pel'iquitos em ,Revista
A equipo de patinadores do Clu­

be Palmeiras de São PauJo, hoje
está' dando aquele maravilhoso
show .... no Ginásio Charles Moritz.

AgradecimeNto
NossoS agradecimentos ao Dou­

tor Nelson Antunes Martins. Pre­

sidente .
do Çonselho Regional de

Farmhcia em Santa Catarina. pelo
simpátiço ofício que nos enviou.

15 Anos

Rosârígela da Silva nos convida
para sua festa de 15 anos. dia 14

próximo. no salão ç1.e festa ela

piscina do Lira Ttmis Clube.-

Lic
O medico Norton Mari� Silv:ei­

ra de Souza. Dir,stor espórtivo do.
Lagoa Iate Clube. já está em ati­

vidade com o torneio; de invl"!uo
Lic.Costureil'l} Catarin-eIÍsc é

Assunto no País
O eoshueiro Lenzi ·,:,stá com a

bola bnme.a, foi .cm�vidado para o

encont1·o dos. grandes da Alta

Costura, a se �ealizar �m Porto

Alegre vai apresentar uma coleção

Moda
Mac-xem, com manequins p1'0fi­
cionais vBni de .��o· Paulo. mostrar
sua coleção em nossa cidade, nu­

ma tarde de '21egêLOcia e caridade.

Será Patronesse da promoção a

Primeira Dama elo Estaelo, Dona

Deyse Werner Salles.

Desfile
O costureiro Nazareth. em sua

belíssima residência em Pôrto A­

legre, quinta-feirn., às 1(5 horas.
recebeu o mundo feminino elegan­
te da capital Gaucha. 'para um co­

quetel. quando desfilou sua cole­

ção alta costura, Nazareth, o cos­

tureíro que errou a "Câmara da
Alta Costura" no ":'rasil, está em

atividades com a organização d2
mais um encontro dos grandes da­
alta costura.

DespedüLas de Solteiro
José Arthur D'Acampora, Marco

Antônio Schroeder e Odtlon Silva.
hoje estão razerrdo despedida de
solteiro com peixada na Lagoa da

Conceição. ,

Ug'O vem à FloFianÓ!lOiis
O costureiro Ugo Rocha., anteon­

tem pelo seu telefone nos confir­
mou sua: pl·t�� ..

_ ,
.-. f''2sta 'oe a­

presentaç.;o da -obleçao do' costu,
reíro Lenzi.

' .

Chá de Panela
Quint�-feira. foi bastante con-

corrido e' muito elegante. o "Chá
de Panela". na restdencía de �a­
chel To.l�ntinQ d,e 'Carvalho, quan­
do era. homenageada Lélía Verís­
sírnc da Silva. Lélia.,· a noiva. da
prOXlma,' semana, usou modê1o,
midi nas cores preto e b,r�nco. que
foi ass.unto durante a, chá.

Acaba deAss,umir o Departamen­
to Autônomo de. Turismo em San­
ta Catarina. o Senhor Antônio Pe­
r'eira Oliveira,

I

,Os Deputados Adl1emar Garcia
Filho. J.elmo Ramos Arruda e

João Custódio da Luz, foram vis­
tos janEandó no Oscar' Palace. em

companhía dó Prefeito de Lages
Dr. Aureo Vidal Ramos e o Dr.
Edmundo. Sa�i1�a. '

HOje é o dia dedicado. às mães,
faça meus cumprünentos a todas
ás mà::s desejando o eterno cari­
nho de seus filhos. Este cumpri­
mento 'tamMm faço a minha que­
rida mãe.

PENSAMENTO DO DIA: 'Não
acuse a natureza; . ela executou a

sua tarefa� cumpra agora a sua.

SINDICATO DOS TRABALHADORES ........,_..._...
EM EMPRÊSAS. TELEFÔNICAS

·DO ESTADO DE SANTA CATAIUNA
EDTT,\L DE CONVOCAÇÃO

AS<::EMBLÉ[A GERAL ORDINÁRIA
Pelo presente edital. fic;m convocados todos os associa­

dos dO Si'ldicato dos Trabalhadores em Emprêsas Telefônicas
cio Estado ele Sant;) Catarina. quites em seus direitos soci,üs,
p:1ra se reunirem' em assemhléia geral ordinária 11:0 pr6ximo
dia j 8 do mês d� jllnho de 197T em sua sede social. sita

II n13 João. Piq!o n9 21/23, nesta ciclade de Flori<1nópolis,
às i 8 hnr:1s em primei ra convocação. e não havenclo. número

legal; fiCDIll convocaclos par:1 às 1 R.3D horas eru �egllnda
convoc:ação, funcionando, com qualquer númeJ'o de associa.
do pí·esen!e. a fim de deliherarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

19 _ Leitura. discussão e votaçiio por escrlltinio se­

cretn da SU\)le.ti:le!lta<;ão da Proposta' Orçamentária da E­

xeFcído ele ·1<na, ben\ como a parecer do COllse�hQ FiscZ\J..
29 -- Leitura, cliscl\ssão e votaçiio por escrntinio se­

creto. do re\:1tório da diretoria elo exercício cle 1970, e ba­

lanço aernl cio .exercício de 1970, bem como o parecer elo

Conselho FisCHI.
3<:> � Leitnra, discussão e votação ela Snp<leme\1bção da

Píol;>o.<;ia ()rc�ment,íria pnra o Exercício ele 1971, .ben1 conlO

o p:.\recer do Conselho Fiscal.
49 - LeitÍlra, discllssão e votação por escrutínio se-

creto da Prol'osta Orcamentária para o Exercício cle 1972,
,bem' cnmo o oarecer do Conselho Fiscal.

F1nrian{;nnlis, 5 de Mnio de 1971.
"

Sínclicato' cios T"ab�lhad"res em Emprêsas Telefônicas
d" Fstnc10 de Santa Ca1arina
José Uccciveni '- .. Preside'nte

I JOINVILLE

PRINCESA ISABEL 34 7 �
I JARAGUÁ DO SUL

I MAL. DEODORO 210 !it
\.

2477-
I

228 I
___ ... I'a lií?HJ

OSMUNDO WANDEIt.EY DA
"ÕBREGA

(CPF - (01844209)
Par�ceres e Consultas Jurídicas

C. A. SILVEIRA LENZI
(CPF - 0(1948329),

Advocacia de la. e 2a, instância.- Justiça dn Trabalho

I
Atendimento ao Interior
ESCl"Üór1a: Praça XV de. Novembro,
Telefone 2511

l Flo.ria�ópoliS

21 - Conj. 302

DE'PARTAMENTO C.ENTRAL DE COMPRAS
TÓMADA DE PREÇOS N. 71-0210

A V I S O
O DEPARTAMENTO CENT:nAL DE COMPRAS to:[:na

público. para conhecimento dos interessados, que recei:>erá
propostas de Jirmas habilitadas preliminarmente, nos. têr­
mos do Decreto GE - 15-12-69 - 8','1'55, atê às 13 horas, f

•

.

elo diá 26 de maio de 19171. para (), forn�cimento de Apa-
relhos telefônicos, destinados à 03 - Divisão Admin.istra"
tiva da SSI.

O Edital encontra-se afixado. na se.de do Departa­
mento Central de Compras" à Praça Lall,r� Muner, n. 2,
Florianópolis. onde serào prestadas os esclarecunentos ne­

cessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis. 06 de maio de 1971,
João Jorge dI! Lima � Di'retor Geral.

A:GRÁDECIMENTO
.
Viúva. Filhos. Pais, Irmãos e Cunhados de ORACI

SILVA, �onsternados com sell- falecimento, vêm a público
agraelecer a todos que os confortaram nêsse transe, espe­
cialmente aos radialistas desta capital e em particular aos

funcionários da Rádio Guarlljá e aos senhores Dr. Aderbal
Ramos da Silva, Acy Cabral Teive, Mário Bonetti, Dakil'
Polidora e CeI. Euclides Simões de Almeida.

Ao ,mesmo tempo convidam todos a assistirem à missa
que, em intenção ele sua alma, mandarão celebrar dia 12

. I
do corrente, quarta·feira às 18 horas. na Igreja de Santo
Aútônio.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a êste ato de fé c:ristã.
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Musica Popular.

Augusto Buechler
..

Novidades em Disco,

João Ari Dutra - o divulgador que mais trabalha, em Florianépolis -

acaba de me enviar material impresso. que traz: as novidades da sua gravadora,
a Companhia Brasileira de Discos.

Antes, porém. as novidades em rnatérta de disco, vão algumas notíeias sôbl'e
os artistas da C.3.D, .

Gifberto Gil. .

O LP do Gilberto Gil, gravado e )1:1 lançado em Londres. será oolocade à

venda no Brasil em melfd0S dêste mês. E - e que ê importante - será }(mçado
exatamente como o or+gina] inglês.

Como vocês já sabem. o Gilberto Gil espera. com êsse disco, lançar-se defini­
tivamente no mercado írrternaeienal. Segundo repoe-tagens publicadas em 'jol1nais
e revistas, o disco é multo bom e vem mostrar boa parte de tudo o que êle

vem fazendo (branle todo êsse tempo em que está na Inglaterra, juntamente
com Q Caetano Veloso,

Woodstock II.

outra noticia elo boletim da C.B.D. dá-nos conta de que será lançádo mais

um álbum com musicas 'gravadas ao vivo no' Festival ele woodstcck: o

WOQdes.tock II.
.

Desta vez será um álbum de dois discos .

-----------

Jorge Ben.

Quem está escolhendo m,ú�ic�s para �nais um compacto é o
.

Jorge Seu que,

por sinal, Cill1ünUa obtendo um' tremendo sucesso com a sua tempol',ad� no

Teatro Lagoa. i10 IÚü. junto -com o Trio Mocotó.

-----_.--�---

C I reiniciou a gravação do seu LP, que sairáPor outro lado, o. 'Erasma ar os ... �

na segunda quinzena dêste mês.
.

Já o Tim Mai;l. lanço.u,.esta semana, um eornpacto cujo título é "Chocolate".

Diz a gravadora que o- lànçàh1enfo 'do disco estava cercado de muita sxpecttiva.
- - -, -� - - - __.: -,

Assoeiação Coral de Frorianópolis.
",
-'

Conforme já foi noticiado nesta coluna no início da semana, será hoje às

12 horas, no programa "Concêrtos Para a Juventude", apresentado em ��p�: pela
TV Coligadas, Canal 3. a apresentação da Associação Coral de Flonanopohs,

quandO de sua temporada no Rio de Janeh"o,
.

' '.

Segul1do informações que recebi da Sucursal da Cohgadas, o tape esta. em
ótimas eondições - um motivo a mais, para que você ligue o seu teleVIsor,

pois a b'ja recepçao já está garantida,
O coral _ scgundo dacl(i)s que p·OSs,uo - cantará da metade do pl'ograma

até o final.. As músicas, são tôdas de aútores catarimel!lses e têm a regê-ias o

maestro Aldo Krieger - músico e figura humana fOTa de série.

Você, meu leitor-:' especialmente o da Grande Florianópolis. não pode deixar

de 'ver' o seu.CNa}. Ligue na Coligadas. que o shaw vai ser de dar nó na

garganta. Tenho certeza�
Ao meio-elia. no Canal 3.

-----------

Coligadas Env.ia Programação.
Paralelamente a essa chamada para o "Concêrtos Para a Juventude", quero

,registrar e agradecer a atenção dispensada pela TV Coligadas - na pessoa de

seu Direl:or Artístico, Waldemar Gal'.çia Carvalho � ao me enviar o seu mapa

de pr.o.gl'etmação - desenhado de modo a ·facilitar ao máximo a localÍzação do

dia e hora de qualquer programa. . '

Quanc!ó vocés tiveram, aí em Blumenau. alguma novidade na prOgramação
ou alguma' outra dica sensacional nâo se esqueçam desta coluna. Mandem o

recado. que a Sucursal daqui se encarregará do :resto. O.K.?
.. , �

Os Disc,os NolÍps.
.

Agora. sim, ,llgl1mas novidades da Philips:
Jake Holmes:

Lado 1 - S0 Close ..

Lado 2 - Django & Friends.

Grande lançDmento do mais nôvo e popular cantor romântico dos Estados

Unidos. '''So Close" foi.uma das músicas ruais tocadas em 19-7D em tôd'as as

rádios amel'icanas. (Polydor).
--------..",.---�--

<;aboose .

L!i.dc 1 - Black Hands White Cott(i)n.
Lado 2 - In My Hom of Need.

O sensacional som da STAX. o som de lVIenphis, com um dos m�iores
sucessos de 1970,

Horóscopo
'OMAR CARDOSO

I
, !

Domingo - 9 de maio de 1971

ÁRIES - Dia totalmente benéfico para você. pois haverá de beneficiá-l('j(a) de

tôdas as formas que possa conceber. Faça dêste dOlIlingo um dia" cheio
de otimismo e procure viver intensamente, Ideal para. cupido.

TOURO - Boa'ínfluência para cuidar de seus interêsses íntimos e assuntos de

ordem sentimental. Pessoas nascidas em sua triplicidade zodiacal, isto

é, Virgem e Capricórnio, procubrão incentivá-loCa).
GÊMEOS - Se puder, vá a um cinema ou teatro, que terá oportunidade de

?prender algllma coisa útil, enquanto se divertir na companhia de

alf!uém. Contudo, evite revelar segredos a seu respeito, pois lhe será
,

pr�judicial. -' ,

CÁNCER - Se �vitar a t�nsão nervosa diante de pess6a� inoportunas. tudo
,

poderá aGabar bem. De qualquer forrna, aprenda' a 'manter a serenidade

�m tôdas as circunstâncias. O fluxo astral favorece ,as amizades, no

entanto,.. .

LEÃO - Aproveite a influência astral dêste 'domingo �ara conhecer o maior

numero de 'pessoas possivef. As amizades qll'e' 'fi-zei até o dia 20 trar­

lhe-ão inapreciáveis vantagens .. Dia promissor para as viagens em geral.
VIRGEM - Domingo excepcionalmente benéfi�o par,a as· amizades e o amor,

Poderá, ainda. ser beneficiado(a) através dó esporte, havendo boas

chances para competições e a conquista, c�. prêmios. Obterá favor de

pessoas religiosas. ,

"

I
LIBRA - Os úegócios que tem em vista poderão ser' realizados com vantajosos

lucros após o dia 20 próximo; portanto. evite receios .e preocupações
negativas. Domingo excelente pal1a Ó romance.

ESCORPIÃO - Hoje deverá pensar no seu êxitu em tudo, Mentalize. antes" o

sucesso no amor. nas amizades, na vidfl social e nos intercâmbios de

i.c1éias. Favorabilidades totais para as viagens e festividades esportivas.
SAGITÁRIO - Tanto hoje como nos próximos dias você estará vivendo-uma fase

bem indicada para cuidar de sua saúde. Fará bem em praticar um

esnorte saudável. especialmente banho de mar, ginástica ou "basket
baU" .-

CAPRICÓRNIO - Seu signo, é reaimente; um dos mais favorecidos nesta fase

:lstrológica, q ue corresponde' a influência de sua Quinta Casa AstraL

Aproveite as próximas horas para dedicar·se à vida sentimental ..

AQUÁRIO - Tudo indica que se sentirá atraído para'uma viagem. se ainda não

viajou parll algum lugar nos últimos dias. Acontecimentos, notícias e

,�ii'cunstâncias felizes farão dêste don�ingo um dia pléno de satisfações.
\ PEIXES - Para ser mais bem sucedido no amor, trate de ser mais ousado e, ao

mesmo tempo, bastante sincero no que disser respeito à pessoa amada,
Nã6 permita que os outros interpretem mal suas ações. Faça proposta
e tome iniciativas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMPANHIA CATABEMENSE DE CRÉDITO,· FINANCIA- I I

MEITO E .INVESTIMENTOS

Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada em �de abril de 1971. Aos de­

zesseis dias de mês de abril de 1971, às 9,00 horas, na sede social da Companhia

Catarinense de Crédito, Financiamento e Investimentos, à Rua Trajano 16, 1° e 2Q

andares nesta cidade de Flortanópolis, devidamente convocados por anúncios in- I

sertos no Diário Oficial de 5. 6, 7,- e no jornal O Estado de 6, 7, 8. do. corrente mês, I

reuniram-se em primeira convocação os acionistas da Comnilnhia Catarinense de

Crédito, Financiamento e I}nveqtimentos, CGC n. 83.880427, Assembléia Geral 01'­

forme convocação adiante transcrita Assinado o livro de Presença com as indicações

legais, verificou-se haver acionistas representando à totalidade, pelo que assumindo

a Presidência o Sr. João Baptista Bonnassis, Diretor Presidente da Companhia nos '

têrrnos estatutários, convidou a mim Luiz Carlos Santiago para gecretario da Mesa

que ficou dessa forma devidamente constituída. Declarando' os trabalhos instala­

dos, o Presidente determinou a leitura dos anúncios de convocação acima referidos, I I

o que foi feito em voz alta e q�1e são do seguinte teôr: Companhia Catarinense de

Crédito, Financiamento e' Investimento, CCC n? 83.880.427, Assembléia GeI'aI Or­

dinária, Edital de Convocação: São convocados os Srs. acionistas a se reunirem em.,

Assembléia G81�1l Ordinária, na 'séde desta Companhia, à Rua Trajano, 16, lQ an­

dar, no dia lfl de abril do corrente, às 9,00 horas com a seguinte: Ordem do dia:

1Q .� Relatório da Diretoria referente ao ex·crcício de 1970, bem como examinar, dis­

cutir e deliberar a respeito dos pareceres do Conselho Fiscal, dos Balanços e das

contas dos administradores; 2Q - eleição da Diretoria; 3Q - eleição do Conselho

Fiscal e respectivos.' suplentes; 4Q - outros assuntos de interêsses da sociedade. i

Florianópolis,' 16' de, abril de 1971;· assinado: Dr. Jopo Baptista Bonnassis, Diretor

'11Presidente,. Lu}� Carlós. s.antiago, Dir.dor Superi.ntendente, D1'" �Iflrry Corrêa, Di-
I

reror, Em sezuida determinou o Presidente li leitura do Relatório do Balanco, da I

Conta LllcrC!s� c 'Perdci(;' � elo Parecer do Conselho Fiscal. Finda, a leitura, sub;net�u i l
êsses documentos à' discussãu, e, como ninguém quisesse usar da palavra, postos 'i

'. ,.
'.

I

em votacão verificou·se', terem sido aprovados o Relatório da Diretoria, o Balanço, I

a Conta Lucros e, Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal referentes ao exercício de

1970. Com ,re:terênria' 'às participações da .Diretoria foi aprovada a proposição do

Senhor Renresentante 'd'O B.D.E.. no sentido de que devem ser' observados os 'li­

mites estabelecidos 1;0 artigo 55, da Lei estadual nv 4547 de 31.12.1970. Propôs -a

seguir o Sr.' Presldehte q'ue o saldo, da conta "Lucros e Perdas" no valor de ..... :

Cr$ 1.040.382.<15, (hum. milhão, quarenta mil, trezentos e oitenta e dois cruzeiros e

quarenta e cinco ,·cent§lYo,s). 'fosse transferido para as seguintes contas: - CrS ....

447.232.00 (qú;:iiro('{lntos e .quarenta e 'sete mil, duzentos e trinta e dois cruzeiros),

para a conta "Ft1i-ido� ·6e' Manutencão do Capital �le Giro Próprio", de acordo com

o Decreto-Lei n'-' 401,' de 30.12.1"968, e Cr$ 593.150,45 (quinhentos e noventa tres mil,

cento e cinqueirtà cruzeiros e quarenta e cinco centavos); para a conta "Outras Re­

servas" para futuro -aúmento de capital. A' proposição foi aprovada' por unanimi­

dade. Disse o Sr. "Pr�sjd�nte q-ue, de aoôrdo com o Edital de Convocação, compe­
tia a Assembléia: ·elege':. á Diretoria que irá reger os destinos desta Companhia nos

próximos 2 ·an.)�: fazendo a seguir demorada exposição dos negócios da Emprêsa,

que, no deÓm\o' do' 'ultimo' ano. quadruplicaram, esperando-se ainda maior incre'

mento neste �x�rcIc-ià_ em :fase do início das atividades da Distribuidora de Valo-

res. com o que· noves, encargos virão sobrecarregar a at,nal administração. A fim,

pois, de colab,)rm_;:. a�s-jstir e 'auxiliar os demais Diretores, :na adnlinistl'ação dos ne­

gócios sodais, projlô� que -'a p�'eílente Ássembl�ia eleges�e )11ais' um Diretor, s�tua-

ção· prevista .n.Q -al:�ig\) 12&, . .dos: Estatuto!' Sociais. A proposição foi aprovada. por

unanimidade. Dqda a' íJala\'l'a !lO' 81' .. Representante do Banco do Esta'oo' de Santa

Catarina SIA, prÇlpôs fôssei-B .'erej'tos·· �s senhores João Baptista Eonassis; Luiz Car-

los Santiago, Ha,n:y CÓ1:l'éa e· Paú'lo Roberto Pe_r_êira Oliveira, respectívamente pa·

ra os cargos 0€ Diretor'Presidente, Diret6r Superinte11dénte, niretores. Submeti·

da à propQst? à votação, fol a ·mesma aprovada, por unanimidade verificando-se

que a Diretorid ficou assim constitúida: Diretor Presidente, reeleito o Sr. João Bap-'

tista Bonassis. brasile11'o, casaqo, advogado (OAB. - 363), residente à Rua MaTe-

(�hal Gama D' !<:;ça, 133 --'nesta .

Capital. Diretor Superinten'dente, reeleito o Sr. Luiz .-I
Carlof Santiago, brasileiro,' casado, bÚ1cário, residente .à Av. 'Atlântica, 410, nesta

Capital. Direbr reeleito o Sr. Harry Corrêa, brasileiro, casaqo, ,bancário, advoga­

do (OAB - .l2;S3), residente -à Rua -Victor Konder, 48, 'nesta Cap·ital. Diretor, el�i­
to o Sr. Paulo ·Roberto Pereir� Olivei�a, brasileiro,' casadó, advogado (OAB ___:_ 1517),

residente no Loteamento J'ardim Itàguaçú, 167, nesta Capital. Os honorários da

Diretqria foram fixados nàs mesmas bases da Diretoria do Banco do Estado de San·

ta Catarina S. A. abstendo·se de. votar os interessàdos.' Disse o Sr. Presidente a

seguir que, de acô�ç1o' c�m as disposições legai� ·e estatutárias vigentes; a Assem­

bléia deveria elet\")l' os lVIern'bros do Conselho Fiscal, solicitando aos acionistas

presentes, que fizesse entrega dos seus votos à mesa. proce'dido os es�rutínios, por i'
un�nimida?e de sufrá�i.os; verif�éou-,se o seguinte .res,u:tado:, �ara Me.rubros Efeti�'i
vos. Leom CaI los ·Mm tms, braslle11'0,· c;1sado, fun-clOpano publIco, reSIdente e do-' I

miciliado nesb cidi'lde;, KUl't, Ângelo KLl1?ka, brasileir.o, cas�do, comel'oiátjo, resi­

dente e domlcqia(!o nesta. cidade: Odc\llir Faísca, brasileiro, ·casado, bancário, re­

sidente e domiciliado nesfa cidade'. Membros e Suple·l1(es: Odilon Gomes da Sil-

va, bt'asileil'o, dsado, comúciál'io, residente e domic'iliudo nesta' .cidade, Cleoni1des

Ligocki, brasill'iro, viuvo, eontador, residente e domiciliado nesta clelade. A1:no

Cunha, brasileiro, ca�ado,' comerciário, residente e domicilíado 'nesta cidade.· A ·se·

guir, ainda por unanimidade, foi .fixaâa a importância de Cr$ 100,00 (cem cruzei­

ros), para os Consellll iros' Fi9cai� e Suplentes,' por .reunião ,a que comparecerem,

quando em exn:c,ício., Nada mais havendo a tritar e como riinguém quisesse faz.er

uso da palavra o .Sr. Presidel1-te deu por encerrados os trabalhos, determinado an-

tes que se procedessen� a leitura _desta at.a no livro legal, para que após lida e �pro.
vada fôsse PQ" todos' assinadà. Florianópolis, 16 de abril de 1971. João Baptista
Bonnassis - Presidente;. Luiz Carlos Santiago, Secretário, assinados: Banco do

Estado de Sar:la .Ca(arina· S. A., representado pelo Diretor Pa,-110 Bauer Filho Luiz

I
Carlos Santiago,· ,Paulo Bauer Filho, Carlos Alberto Ganzo Fernandes, Juan Carlos

II
'

GAanzo Fernanrl�s, ,J030 Baptista Bonassis e Harry Corrêa.

presente, é cópia fiel da original.

I •

�.óiiiií íiiA

Estanle

-Acontece, por�m aue há

,f!pnte bem intencionada. No Com,c·. ês�es�· ':três" nomes

rádio e na TV. Se Você con· pretende " pr.estar '.á, . minha'

trargumenta dizendo que homenagem: aos homens de

bôa intenção não adianta, imprensa \fal�da flormado's
eu lhe digo que já é um (no" sentido lato), para ·bem'·

bom e grande comêço. ilifor/mar.
'

Acontecé, 'fambém;' .

que. 'É 'p'Ol' "êles.<que, ,�â"o ·Ms· .

"há muita gente boa (tecni- creio ,.da;: função' .:aliament�
,

éamente, cientiflCamente, positivà ,·que ;"�s
.

meids. :dec
com gabarito, cultural) tra- ca�Uliie�ú;ão 'd� massa. �o.'
balhando em rádio e TV. dem:. exeréer ,na coristruçã�.
Gente que faz excelentes de nosso' 'pafs ..

,'
.

----'----_.-'�. '_,!

D E C l.c A R A C A,' O"
Declaro para os de�idos· fins .. que < foi, "itl;a"dado <),

Certificado ele propriedade 'do veículo' tipo Jeep" 1�arca,
Willys, placa 24-81, ano ele fabricação' 1965, eôr cinía� n. do _.

motor B5.2257Q4 de Propriedade da Associação ele' Crédito..

€: Assistência Ri.iral de Santa Catarina.

Florianópolis, 6 de maio de í971.
Carlos Alberto de Melo - En,carl'egadà do Setor· de

Veículos.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo

marca Volkswagen, côr Branco Lotus, Chassis n. , .....

BH-215118, motor n. BR-H72895, aI).o 1970, pertencente
ao Sr. Nivaldo LopeF de Almeida.,

Cesar Luiz Pasold

II " .

RÁDIO E TV:

CONSERTA-SE

if'
Este título estranho é pa-

ra introduzir um pequeno

comentário que gostaria de

fazer a respeito dêstes po­

derosos e .decantados veícu­

los de comunicação de

massa,

A importância de ambos

já está mais do que frisa­

da, comprovada, testada,

batida ... e convenhamos, e

realmente assunto ínesgo­

tável;
Mas o que se nos é da­

do observar hoje, é uma

tendência de posição radi­

cal 'de parte de analistas de

comunicação: condenação
indiscriminada da TV e do

Rádio.'. Sem. apelações, nu­

ma, descupem o trocadilho,
verdadeira' apelação.

,

Para êles o mundo-da co

municação de massa·:__ em

-têrmos elétricos ou',eletrô­

'nicas, já está irremediável­

mente' viciado, etc .. : etc ...

Mas,' como diz o 'poeta,

"peço passagem" para dar

.uma opinião.

. "

,li :"

Reconheço -que há absur­

dos sendo transmitidos dià­

riamente. Há programas de

rádio 'verdadeiramente me,

díocres, Há coisas bestiais

na Televisão. Há muita

ignorância sendo levada,
sutilmente,' aos receptores.
Existem locutores de rádio

sem a meno» condição
(- linguística-principalmen.
te)' de falar a um público

que ouve carinhosamente e

abs01'Ve mensagens de1.ur

�adas, falhas, incorretas.
Sei que existem homens

àe Tv sem o menor prepa·

1'0 científico" entrando com

"programas de TV e Rádio.
Gente que se preocupa -em

levar aos receptores alguma
coisa '. útil, .com arte, "com

correção, com honestidade.

Pela exístência destas» pes­
soas é

<

que- creio 'na melho­

ria, dos veiouloê' de ecmu­
nicação ele massa»: /PÓr.
,elas,- 'creio ,na' .:' utilid�(íe
.sempre crescente::' d'�,tçs, '

meios. Graçfls ii ,�las' Vfen.êO·.
•.qu� :;e POQO, ,cada .vez,mflis".

'

.• ,

f .�. '
,
I' \ ,

entregar "a_ êstos veícylpil fi

tilrefa . de e(ll'lCar", Q'ue e�tn
"

entrega,.. lQgidan1eJlte;; se:ia<
.

vagarosa -e plancejadil', '\;9n;Q� :
já· o vem. sendo.

.

..

.

1
.' -{ -. '

Aumenta" fi :minha ctln-
'

..

fiança, ,. cresee . a c rúinl�a', is-" �

perança, 'na'· medida ..em

que, vou descol;ldJ;ldo que há'
muita -gerite: de. rádio ·e' Tv·
estudando : Coll)�nicáç�o.;' .

Pesquisa�.cto�·."
.

'

,I','

meu ,conhecime,nto que- ês­

te . jornaliSt�·' '. (que' eiléoU;i':
com. um' .dos Tr�nsmis,soie� ':

de '1970) ., é; estudante , �L1 ..
concluiu -um ; cl�rso un.iyel;s�: ',: '.:

..

,c ià
tário.: • ACl:J_o o -seu éâso, '; .' --:-'H-'----��t!�it.����,,����f.���sem. excluir. outros;" l?G�lindo :
excusas pela ,incÜ-Vidqaüza-.
ção .deste ,'exemp19, uin' �x:
celente': sint.óma "do gab;;trilo
dos. homens:

.

que- ',estão no'
Rádio �e:: na ...TV; ,'·assmnirrdó
posições' de �desta�u�. ., c.

Lembro-we ,agora '-'de ,h
sé Nazareno ;.Cóell�o' e fAdol'
fo

.

Zigel-lí, i 'ambos"B'acháreis '.

em Di{:eito,' c�mo :niais· doi�
exemÍJlos, :típic'o:s ·de 'holnen5'
de .' imprensa, ,

,falada·' <'lue

buscaram .. a sua' foi:lV-ac;ã�<
cult1,lral" para: uma' lUél,h6l"
informaç'ão', aos: seus',:ouvirt-
tes.. '.�I "

;11 LOCA··� ·'séi�I'$troADO:.' PJ��.IA "c'

00 ME'IO. FREN,r"E,'PARA O. MAR�·"

'11 ENTÂÊG:'�Ai :c)EM·f ,:'DEZE'M'BRO
DES'T··E 'AN'O' .:, ,-;'''..... ,�.

'
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Rua

"

a aparência e

levando pacotes
cia ao seu lar.

a saliva e

de ignorân·

.....
-
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-

...-... ,-

GERMINO 51fl" S/A. re$ervou

para E LAS, durante o' mês de
maio tpdinhQ, um acariciante
BRINDE ... de toque· macio!
Li�igerie
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Espiritismo
•

!",'

ANJOS .E DEI\'IONIOS

',-,,'

128 - Os séres que chamamos anjos, arcanjos, se-

raííns forma,m uma categoria especial, de natureza

diferente da dos outros Espíritos?
N�O:. são. Espíritos 'puros: estão no maís alto

grau «ia escala e reunem em si tõda as .pertetçõcs.
(Ã' palavra anjo desperta, geralmente; a. idéia da

perfeição moral; não obstante, é frequentemente apli­
ca,d'á a todos' QS sêres, bons e maus, que existem fora

da. Humanidade. Diz.se: o bom e o mau anjo; o anjo
da luz e o anjo das trevas; e nesse caso é sinónimo de

Espírito. ou de gênio. Tomamo-lo aqui na sua significa­
ção boa.)

129 - Os anjos também percorreram todos os

graus?
- Percorreram todos. Mas, como já dissemos: uns

-;»
aceitaram a sua missão sem lamentar e chegaram mais

depressa: outros empregaram maior ou menor tempo
'pura chegar à perfeição.

130 - Se a opiniào de qU3 há sêres criados per­
feitos e superiores a todos os outros sêres é errônea,
como se' explica a sua presença na tradição de quase to­
ãos os povos?

�,Aprenct.2 que o teu mundo não existe de tôda a

eternidade, e que. muito antes de existir, já existia Es­

piritas lia grau supremo; <?s homens, por isso, acredi­

taram que êles sempre haviam sido perfeitos.
131 - Há demónios. no sentido que se dá a essa

. palavra?
-t-r , Se houvesse demônios,' êles seriam obras, de

Deus. E Deus seria justo e bom, crianrío sêres eterna­
mente votados para o mal? Se há demônios. e no teu
mundo' infe rior e em outro semelhantes que êles resi­
d2m: são esses homens hipócritas que fazem de um

Deus justo umDeus mau e vingativo. e que pensam lhe
" .ser agradáveis pelas abominações que cometem em seu

nome.

(A palavra demónio não implica a idéia de Espiriti­
to mau, a não ser na sua acepção moderna, porque o

termo grego daimon, de que ele deriva, significa gênio,
íntelígêncía.. e se aplicou aos sêres incorporeqs, bons
ou maus, sem distinção.

Os demônios segundo a signíf'icaçâo vulgar do têr­
mo seriam entidades essencialmente .malfazejas e se­

riaJ�, como tódas as coisas, criação de De)ls. Mas DEm�,
que é eternamente justo e bom. não pode ter criado
seres predispostos ao mal por sua própria natureza, e

condenados pela et.ernidade. Se não fôssem obra de
Deus, seriam eternos como êle, e nesse caso .haverfa
muitas potências soberanas.
A' primeira condição de tôda doutrina é a de ter ló­

gica; ora, a dos demônios, no seu sentido' absoluto,
falha 'neste ponto essencial. Que na crença dos povos a­
trasaoos, que não conheciam os atributos dó Deus ai­
rl;iitii1qo divíndades malfazejas, também se admitissem
os 'den1ônios é concebível; rnas para quem quer que
faça da bandade de Deus um atributo por excelência
é -üogrco ti contraditório supor que êle tenha c:iad�
-sêres votados ao mal e destinados a praticá-lo perpétua­
mente, porque ísso séria negar .a .Sua bondade. Os par­
tLários' do demônio se' apoiam na palavra de Cristo e

não' seremos nós que iremos contestar a autoridade dos
.seus ensinos, qUê' desejaríamos ver mais no coração
'elo que na bôca dos homens; mas estariam bem certos
que êle atribuiu à palavra demônio? Não se sabe que
-a forma alegórica é uma das características da .sua lin-

:.' guagem? 'Tudo o que o Evangelo contém deve ser to-.
mado 'ao pé da letra? Não queremos 'outra prova, além
cesta passagem:

\ "Logo após esses dias de aflição, o sol se obscurece­
rei. e '8, Iua não dará mais a luz, as estrêlas cairão do

.- céua as potências cel'2stes serão abaladas Em ver:c1ade
vos digo que esta geração não passará antes que tôdas

'" essas coisas se cumpram. "Não vimos a forma do tex­
to bíbli:co contraditada pela Ciência no que se refere à

.' ..

'

.. ) '!""

O! .",

orientação e ao- movimento da Terra? Não pode acon­

tecer o mesmo com certas figuras empregadas pelo
Cristo, que devia falar de acôrdo com o tempo' e à re­

gião em. que achava? O Cristo não poderia ter dito
conscientemente uma falsida:de. Se, portanto, nessas

palavras há coisas que parecem chocar a razão, que
não as compreendemos ou que as interpretamos mal.

Os hOlUe!1S fizeram, com os demônios. o' mesmo
que com, os anjos. Da mesma maneira que acreditara­
ram na existência de sêres perfeitos (i,esde tôda a eter-

.
. \" "

nidade, tomaram também os Espíritos inferiores por
sêres perpetuamente maus. A palavra demônio deve

portanto ser entendida como referente aos Espíritos
impuros, que frequentemente não são melhores que os

designados por esse nome,' mas com ar diferença .de ser

/ o seu estado apenas transitório. São êsses os Espíritos
imperfeitos que protestam contra as suas provações e

por isso as sofrem por mais tempo, mas chegarão por
sua vez à perfeição, quando se dispuserem a tanto. Mas,
como ela é agora entendida num sentido exclusivo, po­
deria induzir em êrro. dando margem à crença na e­

xistência de sêres orientaclo�; 'especialmente para o

mal.

A propósito de Satanás, é evidente que se trata
ele personlricação do mal sob uma forma alegórica,
porque não. se poderia admitir um ser maligno lutan­
do de igual para igual .com a Divindade; e cuja única

preocupação seria a de contrariar os seus desígnios. Co­
mo o hOlTI-ól11 necessita de imagens e figuras para im­

pressionaar a. sua imaginação pintou. os sêres íncor­
pó rios com formas rnateríaís dotadas de atributos que
lembram as suas qualidades ou os seus defeitos. Foi
assim que os antigos, querendo personificar ,o Tempo,
deram-lhe a figura. de um V>21ho 'com uma foice e uma

ampulheta. Uma figura. de jovem: nesse 'caso', seria um

contra-senso. O mesmo se deu com as. alegorias da For­
tuna, da Verdade, etc .. Os modernos representaram os

anjos, os Espíritos puros, numa figura radiosa, , com

asas brancas. símbolos da
'

pureza, e Satanás' com chi­
fres, garras e Os atributos da bestialidade, .símbolo .rías
baixas· paixões. O vulgo, que' torna às c�isas' ao' pé' da
letra, viu nesses símbolos entidades reais,' co�o.' outro-
ra tinha visto Saturno na alegoría do Tempo.

.,

Colabora.ção da UNIÃO DE MOCIDADES ESPIRI­
·TA� DE FLORIANÓPOLIS (ex. Postal' n.ó 517 -

Fpolis-SC), extraída de "O Livro dos. Espíritos", di�ul­
gado por' Allan Kardec, no ano de 1857, em, França.

.

I

CHr INAUGURA 3.000, NOVAS. LI­
NHAS CROSSBAR- EIICSSON EM

CAXIAS DO' SUL
Acaba de ser inaugurada na cidade de. Caxias 'do Sul,

pela. CRT -- Cia, Riograndense de Telecomunicações, uma

central telefônica do'moderno sistema Crossbar-Ericsson,
com capacidade para 3..000 linhas.

O equipamento, produzido pela Ericsson do Brasil,
em sua fábrica em São José dos Campos, foi entregue aos

usuários caxienses antes do prazo final pre:Visto pelo COI1-

��
.

A cerimoma de inauguraçào contou .. com li- presença
do sr. Ministro das Comunicações. Ce!. Higyno Caetano
Coi seti, do então Governador WalterT'erachi Barcelos, do
Presidente da CRT CeI. Antônio da Silva -Nunes e. da Dr.
Geraldo Nóbrega,' Diretor da Ericsson da Brasil, .alérn de
outras autoridades .e personalidades ligadas FIo, setor das
Telecomunicações.

SÓCIO - Cr$ 30.000,o�) a; 50.�ODiOO
Fomos autorizados a procurar sócio com Cr$ 30.000,00

à 50.000,00 para negócio em pleno funcionamentd é C0111

alta renda. Sõinente para quem assumir gerência: adrni,
nistrat,iva.

Tratar peló fone: 43-68 com D. Inah.

:� �.: ,,: '>, ','
..i
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OlJVEITL DO BRASIL SIA
E�'STALAriDO UMA FILIÁ�L CalMERCUtt NESTA

CIDADE, ADMITE:

I,;
i

FUNCJONARIO DE ADMINISTRAÇAO - para função de Supervisor de Escri­

. tório, idade até 35 anos, curso secundário completo (de preferência, Técnico em

Contabilidade, . boa datilografia, conhecimentos de legislação fiscal, livros fiscais, co'

brança e serviços de escritório em geral.

J _

SECRETARIA PO.RTUGU:ES _- com idade entre 18 a 25 anos, curso secundário
.comjileto (ele preferência, secretariado), experiência anterior na função e ótima

datilografia.

, A ernprêsa oferece - semana ele 5 dias, assistência médica, bom ambiente de
trabalho e remuneração adequada.

. ,

Cs interessados reverão comparecer dia 11-5,71 a partir das 9,00 heras, no QUE­
RBNCIA PA'Lr).CE HOTEL, devidamente munidos de documentos .

Local de trabalho - Florianópolis.,
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SANDÁLIAS CHINELAS E COLEGIAIS

,

'Casa das' Sandálias
. I

, i

Rua Santos Saraiva, 276 - Prédio Hotel Brugrnann - Estreito

vendas direta da Fábrica de Sandálias Turista para revendedores e consumidores.
NB.: Basta comprar 1 par para ganhar sua passagem de volta para qualquer

parte da gr ande Florianópqlis.
, �

PREÇOS DE .LANÇAMENTO
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A [IA. [ATARlnEnSE REAPll[A
SEUS RE[UR5D5 Em SAnTA [AIARlnA,
,FDRTAlE[E A E[OnOmll1 DO ESTADO,

--=-�v; FAUDRE[E A iODOS.
[OmPRE lEIRAS DE'[ÂmBID DA [AIARln·EnSE.*
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BANCO REGIONAL DE. DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
através de
catarlnense

a produção
agro-pecuária

progresso e estimula
indústria

Financia
tínanclamentos ea

I

. I

E s t ó r i a s O o m i n i c a 'i s
pela insistência do pé em não querer ficar junto à per­

na, Marta resolve apelar ao .seu Patrão, que, afinal é

o dono do pé; ,

I Ma�t,a: Senhor, seu pé direito .está um tanto quan-

to rebelde, Recusa-se a grudar na perna em que deve­

ria grudar.
Patrão: pé!.o Pé,'deixa,.te de fricotes e agarra-te à tua

perna!
:0 pé, assustado, levou a ordem-a sério e em poucos

segundos não se notava que aquêle pé estivera fora a

noite toda.
Patrão: .Marta.. estou esp.erando a Srta. Frinéia para o

'� .

'
,
'. . . .�

cha. Quero. uma' .chávena a mais e, para impressionar,
sirva-nos, aqueles. bolinhos fermentados da Alsáeía,

Lembre-se .que tão, togo ela chegue você 'desaparece e

sovoltan dar as caras. às cinco em, ponto. ,

Marta.. Se, não JÔr.' muita índíscríção, pretende o senho.�
pedi-la em' casamentoj

.:
I \"

Patho:. Não" .apenas=quero conscientíza-la da ímpossí­
bílidade .dessa . união..

Ma�a:.Ahh! .

Patrão: Ahn. (Resmungo)
Marta: Mais alguma coisa?
Patrão: Claro, imbencil, coloque o pé em sua perna de

origem,
Marta: Sim, senhor.

A empregada, meio desajeitada não atina com o

modo de firmar o pé direito de Si1U Patrão à respectiva
perna direita. Depois de muitas tentativas frustradas

Marta: Se!íll1or?
Patrão: Traga-me rápido o meu pé direito.

Marta: E onde está?

Patrão: No lugar de costume, sua estúpida.
Marta sai a procura do pé direito de seu patrão mui­

to bonzinho mas muito esquecido. Encontra-o (ao pé) e

volta pressurosa.
Marta: Pronto, senhor, seu pé direito. .

Cesar Orlando Valente

COMP?EI DUZENTAS GRNMAS DE OTIMISMO,
,CHEJGUEI EM CASA VI QUE O HOMEM SÓ HAVIA EM­

BRULHADO CENTRO E OITENTA." CONCLUI QUE
OTIMISMO NÃO l"ElSA NA BALANÇA ..

(Leon Eliachar ).
Patrão: Marta, Maarta ... Maartaa!

m ,

I� I

condec uro préto
-

'

.. ·2 quartos e sala
o apartamento que você esperava

..

II

I . Enquanto isto' a Srta. Frinéía estava a caminho da

'casa' de seu
.

amado e' Patrão, (trabalhava em tuna das

s:u,a.1(jndústrias)�
.

e�per3:#_çiq. ,�ngºnt.r.ar um ...
ambiente

conrorrne
..

com o ambíerite que, via fofocas Press,
tinha ia.'notícia: o pati'ao a 'convidara para o chá com

6 Úto ,de" petÚ�la 'em 'éásamento!, Delirava do alto. de
.

seus um. metro 'e
.

noventa e oito, revirando a dentadu­

ra in:feÚot - frouxa':"':" 'na bõca, a 'mesma bôca que es•
. ,

tava ansiosa por 0uvE': o pe,diq,o .,.- é, ouvir pela bôca:

"resultado\'de uma operação mal sucedida que co!OC(!)U O

tímpano no lugar do véu palatal - e ser feliz por tôda

a 'eternidade ao lado de seu Patrão.

Chegou, abriu a porta, entrou com a maíer semce­

rírnônia e antes ;que o Patrão tomasse fôlego começou
a falar come ''4n1a rnetralhadora. de pente contínua e

infinito. Frínésía: Senhor meu patrão e futuro espeso

estimado e'milito querido eis-me aqui pronta a lhe ta-
"

'zer aS vontades e sei' que minha vida será feliz a seu
lado 'assírn como também. sei que jim homem como o
Senhor tudo fará para não sofrer eu nunca mais ...

(fÔlego f. .. os horrores dá miséria em .que até hoje
víví e espero ajudá-lo em seus negócios com meu l�n­
canto fémíníno minha dedicação ....

A
..

srta:
. ,

Frinéia,
.

em seu avassalador entusiasmo

não notou que 'o 'seu Patrão já retornara da perplexída­
de

.

na' qual a entrada súbita o árremessara, 'e ''m,Uité;),;:\ri.­
vó,

.

vendo' que' de nada adiantariam palavras frente a

tamanha parlaçâo; começou a agir: desatarrachou prí­
meíro as duas orelhas' e colocou-as sôbre a mesinha

que estava à. seu' lado, virou, depois, os globos oculares

para' dentro 'de' suas' próprias órbitas, conseguindo ver

agora apenas 'seu cérebro. Alem, disso, disfarçadamente,
ordenou à 'SeUS dois pés 'fôssem descansar ao pé da la­

Ieíra, 'passando bem' próximo .a oradora. srta. Frinéia,
no decurso de seu discurso, foi notando. os atos de seu

Patrão:

FrÍtláiá! : .. dedícaçâo essa ·que· se exteriorizará nos ca,

rínhos; nó afeto; 'no.-no 'ai-a, PATRÃO SUAS ORE­
LHAS!'

no centro
"'Esquina da Visconde de Ouro Prêto com
a Praça Pereira Oliveira, entre OS setôr.es
comercial e residencial da Cidade. Inícío
da principal zona residencial de
Florianópolis. Vista panorâmica para a

Praça Pereira Oliveira, Praça XV e
'

tôda a cidade.

•

�..:'*'f'}i1,'9r";'1.r��:��.' 1';;'..;.,: _, (..�

confortável,
Dois' ou três quartos, sala, copa-cozinha e

área de serviço. Com ou sem dependências
.de empregada. Garagem opcional.

•

omelhor investimento
Valori-zação de. 200.% .. V. compra no

lançamento e.rse quize·r-,· nés ·r:ecompramos
pelo' dôbro, na 'entrega' das chaves.

j

Patrâo":Por favor; senhorítasnão .se amofine, contínue,
retiref:as� orelhas para ouví-la melhor,'mais díretamen-
-te,

"

Frínéía: Ê"Bem, dizia -eu do meu af-feto, que dará a
nós dois tún:a 'f13Ücidade s.s-s, Patrão! Meu Deus, que
horror! SEUS OLHOS?'
Patrão: Vejo que se assusta facilmente senhorita mas

acontece que; para tomar alguma deci�ão sou Ob;igadO
a consultar -rneus pensamentos, e é o que faço neste
momento.'" '

Prínéia: (Murchando a olhos vistos) O-Olhe, talvez fôs·
se melhor- eu. pensar .também se minha falecida mãe a­

ceítaría meu. casamento .alíás penso que talvez seja'
muito. jovem· para, casar.ou. que não seja suficiéntemen·
te boa-para. meu. Patrão, o-bem, vou indo, até ...
Patrão: ,Sephor.ita, Frinééiaa! Pela porta: Aí é uma ja­
nela,. não nãot ..

-No desespero de ver os pés de seu Patrão. passarem
por. sob suas Saias. a Srta., .

Frtnéía .víu...se. apagar, todo o seu otimismo, suas espe­
ranças, ' prematuras ,de .tun :casamento rico e jogou-se
de qualquer modo pela tlinha de fund.o - quebrando a
vidr;;tça :- sentindo-se um tanto quanto chutada para
comer, a coitada. , .

.

.

Miuta: Patrão, conseguiu' fazê-la entender?
Patrão: Creio que sim. Espere um pouco ... Ah, aí es·
tá, por favor, leve, meu fígado para tomar um pouco
de sol, sim?
Marta: Pois nao, sl;lnhór.

, I

-';-f

',\ \

PROJETO, INCOR�O, CONSTRUÇÃO E VENDÁS

IMO I I. .

IA A.GONZAGA'
.
REGISTROS: CRel 74 E CREA 2.493

fIorián6poIis: deodoro,11 . fone 3450
; ��. balneãio cambQria: @v.: brasil, 1861

BANCO REGIONAL 'OE DESENVOLVI E TO DO EXtREMO SUL
..

Está presente no processo de
engrandecimento de Santa Catarina , '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 9 de maio de 1971 - rág. 6

VENlDEJ TROCA �: COIt'!PRA

=-�-:==�UTllMÓVEI�';''';'lIi
COMPRA, TROCA E VENDA DE VEfCULOS I

/f, !I
..

Dodge Dart Coupê Luio � Ama. Carajá OI{, 1971

Ford Galaxie Branco ','
'. 1967

Ford Corcel' Coupê Std. Cinza' Kilimandjaro .199.9

Volks/Ka�manghia Vermelho Montana .,'" 1970

Volks' :1-.500 Azul Diamante OK I 197�
.

Volks
.

1.500 Beije Claro OK ,,' ".' , ,...... 1971

Volks" 1.500 Azul Pavão OK ..

1

•••••.', ... ••• 19n

Volks' "1.300 Azul Diamante .-............. 1970/71
Volks '1.500 Azul Diamante ... H•••• , •• ," 1910/'71

Volks 1.300' Verde F'ôlhá .. ", .....•.. ,., 197.Q/71

Volks 1.30Q·Branco LOtl1S' .. -. . ... . . . . . . . . . 1970;71
I. .

Vol)l:s 1.300 Vermelho .... : '"., . , , ., 197.Q/71
Volks 1.350 Azul Cobàlto ,

i •• , • • ••• 10,'7Q
Volks 1.300-Verde Fôlha . i ; ,· 1nO
Volks 1.300 Branco Lotus 1969

Volks i,300 Beije Clato ',. �
..•..... 'i969

Volk� 1.30Q A�l!l Co'halto \
.. :.... 1969

Volk.s 1,300 Verde .. �
: .. . . . .. . . . .. 1969

Variant Vermelha .' .. ,'.......... 1969/70

VGlk:l 1.300 Beij e " ,............. 1967

Volks Azul . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1965

Jeep Cimdango Vermelho .; .-....... ·1960

Jeep Willys .Amarelo �' .. , ., .;.. . 1954

. Jeep WmyS Azul Clàro .. J ..•••.• :.:..... 1967

FINANCIAMENTO EM ATÊ 30 MESES 1
�. C.OELHO AUTOMóVEIS i

..
i Rua João'Pinto, 4Q _ 'Fone 2'l77' j<'lorianópoLs I
_,,� . __ .�_._._�.

_;.
- '--:'--�-i:.-;:IJ:

(r.�-- � .

1-· ._Ir - ;

I JEIDIROBA
.

AUTOMÓV,EIS
RUA DEDORO ESQU,Ir\lÁ CONS� MAFRA

F�me 46-73

�Kilrmgnghia TC Bl'aneo QK' .;.,............... 69

Karmanghia Branco : ,., ..• .'........ 68

Volkswagen 4 portas Branco .; .. '. � ..... : .. ; ,_; .' -6_9
Volkswagen Vermelho' .....• ' •...•• , •.... :.. 68

Volkswagen Azul ,.' ......•.•.• , :..
68

Opala 4 cil. 'Luxo Vermelho :............ i39 'I'Opala 4 cil. Luxo Azul ... : � .. .. . • . . .. . 69 :

OPala 4 eH. Luxo Amar/prêtQ •.•...•. ".......
69

Oualã 4 cH. Luxo Verde, .•....•.....•.....•• 69

Opala 4 eH. St. Verde "........... 69

Opala 4 ciL St. Azul ..•. ,..•.. , , .• , .. ,.: ..• , 69

Corcel' GT Amarelo/prêto .•..•.....•.•.•... ,. 70

Corcel 4 por�as Branco ...•. : ...••••.•• ,......
70

Itamaraty Branco/prêtQ' ....•.••..•••••'.,...... 68

Eslllanada Prata ' .. . • • • • • . . . • . . .. 68

.Espla:qa�a Branéo/prêtQ ..•. , ..•
: ..• " • • . . . . . .. 68

Esplanada Vermelho .•.•••.... : ••• ,..........
67

DKW Belcar Verde ....... � .. ....... ... .... .. 63
67

,1

__ , --=:-�Eh,�in!���··
�,

1 �'i!I'!"�

,1

Galaxie Az\tl ••••••••• !!. •• : ,
••••••••• ,.

Veraneio Verde , . . . . • . . . . • . . • • . . . . 69

Chev,y II Azul :................ 62

Oldsmobille : ...•
" "',' , ,. 62

LANCHAS A TURBINA
Financiamento> àté 30 meses

01p·ll0NA1
Ruo') Felipe Schmictt, 60 � Fone 20·51

DEPARTAMEN:rOS DE CARROS USAOQ�

Kombi - Vermelha ;.............. 1969

Kombi - Bral1ea ., , ......• '.' , ; , .. 1969

Vülks - Beje .: : ...... , .. _ ",.. 1969

Volks - Branco ...............•..•.. , • . 1969

Volks _ Azul ...•.'.... •• .. • ...... .. . . •.• 1967

Volks _ Vennelho .....•.......•....... 1968

Aéro - Vermelho' .' •.••,....... �963
Aéro - Azul f.. .. .. .. 1964

Rural - Cinza_ 4x4 , ,........ 1965

Rural -'- A�ul _ ..... , .. , : .. , .••... , 1965

Pick-Up - Azul 4x4 .. , " .. , .. ,. 1969

l'1ick-Up - Azul ,.. 1970

Iw�����������������·��-����-�����-�·�.H,� Aê�--'
-'�+---.-

ADMINISTRADORA E' CORRJa'i'ORA De
NEGOCIO LTOA.

Rua Felipe Sehmidt, 51 - Galeria ,Jac;queline, 1
ADMINISTRAÇÃO I:>E BENS - CONTRATOS DE

LOCAÇÃO E INTERMEDIAçõES DE IMóVEIS

Profissionais altamente especializados ás suas ordens

VENDAS
ótima casa no Saco dos Limões, com 3 quartos _

sala de jantar - living - cotinha - banheiro.
APARTAMENTO NO CENTRO

Um apartamento no Edifício São Francisco ã rua

Arno Hoechel, entrega 'em 4 meses. 2 quartos - sala I
- �ozinha - área de serviço _ banheiro completo.
Totalmente financiado.

TERRENO EM COQUEIROS
Lote à rua·Marques de Carvalho, Com 324 m2.

1TERRENO NO JARDIM ATLÂNTICO

I I ; Lote no Jardim Atlântico, com 324 m2.

l.�*",!!"i"""",.,........,... ... __ ". __ ",

'

. _ _......._..�"'"":...u,
DR" tDMO BARBOSA SANTOS,

Cirurgião Denlista
fi('rál'lo: de 2a. à 6a. feira,. das 14 às 19 horo$.

Rua DeodoN, 18 -- Ediffcto Soraia ..... Sala 13
A '1"Ji'l\Tnl1' P A 'l'lU)l\T A T. n(\ T1\TPI:

l !

. __��� .. '. ���.� ������������������������ ""__ui. ... iiiiiii_iiiiiiiii[iiliiíi ....�.....---......
· ��rJ:

:omércio do A",tQ!,!"óvejs em ge,ral

COMP�RA 7 VJ;"'OA ."...,' TRQc:A:
ç�rrQs i"teiraJTI!1nt� revisadcs >, , Ch 1 t o I 1971

.

.

evro e . Pl:\ a , , ,
.

: Eml. :/.. João Pinto, '21' V" t ""'''nco' 1970

1·' Fone: 4:t9.1
arwn,: :

....... m� .' .

, ... '.' , .....• , ;.,., ••• , ...

d{ 4 Vol)\:S 1S00.� brancos • ;., .... , : ... , .. ,; 1969
Fuscão Qh , , .. , 'I'" ,

'1971'
.,'

.

1."30'
,

"".
.

.'
'.-' '.

19_69
.;

,
.

. ; i" _2 Vqlk� , 0;-"'" "�Je.,' ; •.. , ..•.. ,, .

.

Kombi LU40' e •• _. e •• , •• , , ••••• t :, Ul70 l 1 Volks 130'0 vennejhoi.
.

19"'9
Fusca •..•. ,,' •• , , •.• , �

. , . '., e -.:
• • •• 'I!há.· I '1 .� 11 s 1300

-

vermelho :,
..

'.:"
.

'.' ....• ,

19�7
Fus�a : �

; ..

.

1969 �," 1 V

o

�. -:-::
il

-

, ; .'
19(i3

Fusca .1968":
"

01 s � 'verme 10 .....
; •. ;.: ',' ..

... -." ': ',1Q6'0' I.. '1.1'. 1.Karma-ng�ia -:.branco'., .. ;:.�: -; 1958
Fusca' . ,

'. . . . . . . . . . . "-�
.

, , . ,. I Esplal1aQil - branco :......... �969
.Corcel Coupê .. � : : . .. 19;7.0': I I

'

F"
.' t·.' 30

A

es
. mancramen o em· . mes .

.

K�rma� ,Ghiá , :�. ,196.9 : 1 t; __ ·iõi···."_---,_-�---õ&iii----_.:.t,
. ,AneIK'(), 'W,vvlllYS .':"':'" : ". "',' :: .. ,' .. ,' ./ "';.' '.; ,1199,66,'�4'-: ,I" (-?:::""'�-"-"-"'-"" ''''-_ __ _,.".,;ij.""-

.._�:,;,;:-=iG-ii.i°--iiiii""..:-:_"--...··-_·'-iiii··iiii.=i!iic:'-...-e...-oiiii�iiri:ciii'!..

-�
.' '

'

,"
' ", ."0.,. .

"

- v-v "

L�� �sT-:s==--:----;-;:tIõjF��=�JJ!'" LOBO ,E "lllUSSEN ., -CJA. tTDA.-!:
;.� " ...Comércio de Automóveili e Oficina'

,

.;

"R:" Dr. FÓlviO' ,L\���çii, 95�
.

. Troe.,,' -;-: Finanela i-'- Pónto _certo pára B9m Ne.gódo
.Dodge Dart .: : :- .. .' .: : .:.. ·]'970

Volks I
.. • .. .. .. .. .. • ..... .. • .. .. .. 1968

Gordini . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 196-3
DKW Vemag

'

'" �' . .-.. 1966

FinanCiamento até 30 meses
.

.

• I

.1:---.·-õ;;;;;;;;;;;�_':-;ü:,.,,";e.;tíiiiiiii..iíi�;64�;,T�:;;;;.-;,:.;-::.JJJ·

FlN�:�����i���O:" L��!�S I i\11 �U��U!U����,��:�i�id�!!�!J
ih '

. Rua. Fúlvio Aducci, 597···_;_ Estreito.. '1
. Fone .4414 - ABERTO DIA E NOITE.

. \r
I:

.

.

" Telefones 63�93·. e 6:3-89 ���-...,_;,� .. '

-

dI

1\ g?�:;f:t;;:i���:::::�·::::::,::::: t�!� I r
_" '--� --_

,p.����--- -=11
�! Xc�k�'vgen 11"

•.•••••

: •••.••••.•••••••••• ,-.:!.969 I'! \1 I -�It I
_

a aXle erme 10 , , . . . . . . . .• .1199�10 .

II! I'
.1.

Opala 4 cilindros luxo .: .. : '" . • . . . . . I
, .11

•

.� �'�'FCA.�600M.-.lN:..iÓE,S';"·
- ,':'1' ,�

1959

-!

.11:. \i "I
Koerich $. A. -:-. Comércio de Autom6veis

"

•••••••.•••• , •••• , ••• : •••••••• ,'o 1056 R,!.!ilí Álinirante' Lllmego, n. 109

F-600. ,.' ".' , ... '_"'." .; ...... , .•.. ,

fone 2655 - ex. postal 822

Dodge )-700 f' .:
" ••••••••••• ,,'. • 1969 ,::_I�l' 11 I F,lorian9polis _ S. c.

�."..-.-�".., .���§_�����IiiiIiii�������'§�..

=

Volks Sedan 1600 Verde........ 1969
-:= "'"'*' Volks Sedan 1300 Branco 1969

.

.����������������
I Volks Sedan 1300 Azul. 1969,

l,jir�1�3.���-�-�
.

c� Volks Sedan 1300 Beije.' .............•. 1968

I . "Volks Sedan '1300 Pé;rola . . . . 1968

t �mércio de Automóveis e
Volks Sedan 1200 Azul ;......... 1'963

.. . Volks �edan 1300 Vermelho. _ ".......... 196,8

! \,cessórios A,PQLO Lidá.. Volks Sedan 1300 Branco ..•........ ;.. 1969 'l'R. Dr. Fulvio Aducci, 1045 _ 'Fone 6234
Kombi Branco Lotus ...........••.......

-

1969

I Do�ge Drrt Azul ... ' .. ,...................... 1970' ��:�! !:�; ._C����.::::::::::::::::::::: . i�� :1.
i

Chevrole\ Or:>ala Amarelo •.......•.
'

.•..• ',' • • • r969 II' Kombi Beije Claro
,

1.962
, Kombi Cinza '. 1962' .'1Volkswag lU Vermelhf;>. /' .. ; ;..... 1967

\701kf1wa� ,n Vermelho . : ................• , .•. 1968 Jeep Wi1lys Marron -::............. 1961

Volkswag ,n Branco· .. ..,
_ , .. t ...... 1968" DKW Cinza ." ....._,,' ,.. 1962

'olk�wa[- 'l1 Branco ,..... 1964 Rural Wil1ys Azu1j -00.... 1965 : \

����::::;� ���bi·v�r·d�·:::'::::::::::::::: ����' r�!"���=��-z;gt-=-c�=��-=��,
Volkswag lU Verde ; 1961

'.

IPIRANGA. A.UTOMÕVE.I·S "\1.1Volkswar �n Azul • .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. • 1965

DKW Bc �ar Verde ............• , ....•. , . . • 1966 .COMPRA VENDA E TROCA De VEHCULOS
DKW B!: cal' Amarelo .-............. 1966 Itua 7 de Setembro, 13 _ Fone ;3886 I
Aéro Wi):ys Itamaraty :................ 1966 1 VOlkswagen, : 1968 1

.'.I�
A�ro Wi:lys Verde .,., �, "..... 1964 1 Rural Willys 1964

Aérô.Wiilys Azul .... �.. . . . . .. .. .. .. .. .. ..• 1963 1 Volkswagen ..........•... '. . 1965 tVeinaguet Azul •.••••••• \ ••••••••••••• I- .....
' .' 1962

.

Financiamento' até 36

.

;;'êse�'
. .

;
Candimgo Verde •.......................... 1959' �._._ -_�--

r

Simoa 'Verde .

Gordini .Vermelho '
..•...•

Ford' Jóia Azul
'

.............•

I�Fa-.-.
� ._.

iiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiãliiiiiiiiiiiíiiiiiiiíiiiiiiiiiiiíiiíiiooiiiiiiiiiiiiiiiiiiiírõii�--11
I

I i
I 1

. I
I

..

1962

1963
1954

Financiamento até 36 meses.

,fi' y
-

Entl"egéiil1OS os çarros usados 'com garantia �

fin�nciamentos até 36' 'meses'

Entregamos os carros usados com garanti,} e; fman-
, ,J

.

ciatnentos até 36 meses

Ven a conversar, conosco

'o1MAUBI AUTOMÓVEIS
R. Gaspar Dutra, 90 - Fone 6359 e 6632

I'i
I :. �

�.
.

R. Vitor Meireles, 32 _ Fone 4739
, Florianópolis - .S.C�

Simca Chambord
GOl;dini

Volks 1964
1964

1966

Tr�--' . __ �..::=_'!!:."';ii§iõP2:===-:�:=:=:;:=::=-,- '�'=�:"'l�. NOSSA CASA AUTOMÓV.EJS ·1/I R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis
Comércio em geral de 'automóveis _ eomp�a - venda

,

_ troca _ financiamento

Ford Corcel - 4 portas :............ 1969

Ford Corcel Coupê 1969

Volkswagen
.

1968

Volkswagen. 1968

I
Aéro Villys Itamaraty, ..•..... � ; .•

1966

Vemaguet y)KW 1964

I'
Vemaguet DKW 1960

:...a��-==-__-__-_------ -=�-=-:::-=--,�-�_ --.1]
Dir .... :!'"'""'!'''!.

,A T E N IN Ã O
.. " .I

_ Prüço

Compra, trOCi! e venda d" Veículos VENDE·SE

Apartamentos em· Canasvieiras - Preço d"

Volks TL Azul Pavão .

Kombi Verde Caribe , ',' .

Pick Up Bege Claro .

Volks Sedan Azul .

Volks Sedan :"Pérola .

Volks Serlan Cinza Prata .

Volks Sedan Azul AtlântiGo _ .

Volks Sedan Vermelho " .

VOI)\:s Se(lan Verde" Caribe .

VOlks Sedan Vermel)1o .. ; .........•.......•

1971
1967
1969

1960 !

1964
1966
1966

1967
1968
1968

ocasião.

i .TerrellO ·na Lagôa da. Conceição
I I 20x40 m2 todo murado.
I

l
ALUGA·Se

3alas' para es�ritórios.
INFORMACõES: Rua João Pinto, 21

r I FONE 2828.

L-�����������
IIP,""_...__.,.__...�...- .....""'-.•"..._d""""""

...'""""_�...="""".. ��!��Wfi)iHlind��im��,,�

I CADERNOS JUVENTUDE

I
I

Brochuras - Espirais em Arame ou' Plásticos

lCAL - LACI - latonados -) Cromados

Isqueiros: Com uma e duas rodas
.

ICALEX .(Automático8)
ICAL _ Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda. I
Rua Coelh,o Netto, 160/170 - Fones 349 e 36;' I'

·l Cx. Postal, 137 _ Teleg. ICAL ._ Rio do Sul - llC
.

.

.�._ =-.
_. .. _ .. � .. __ . ._ . ...:_ .. 1111

r�.:;.-" ,,-- .. - ... �",.... : .. --.� ..._. - .. - .. -- .. �-....---�.---:1
.

: ii ' -..
'

"

..

�
IADIO GUARUJÁ

.' I i
:

.

Ondas Médias �.OOQ W _ Ondas Curtas - 10.000W 1 '1frej:luência Modulada' I

.

.'...., (Programação) ·1
. 06,00':_ ABERTURA
,0fi,05 �, yidq .1ÍÚr�1 (Acaresc)

I 06:30',...':.- Nvorac\a. C<ltarinen"e
, 0705.....:..· RácÜo. Notícias BRDE

I: 07':35: r+>MÍ!siGa _, Popular Brasileira
08.00. c: CQM,ESJ;>QNDENTE C!I\10

08\0 � l�eça e -ii�e Quizer
08'55 .; REPóRTER �ALFREP

.'

. ," ts.
Oé'05 � Vi�a � Viela (Luiz Aguiar)
c 09'55'L Rá(Üo ,Notícias BRDE!

.

�lci:05'� :llA,DIO ·

..
TEATRO - NOVELA.

: 10;35 ��,só St,IC;ESSOS
',10 55.e......, RÁP10' :N'O'IíCl'AS BRD�
lÚ5 ;l;,Shº�:.'�:a,,- Cidade ..'
:'ci�óo: ;. ':REPi�àT� ALFHED
'1'2 io - ""i\LMOeÁNDO COM 1'I1ÚSICA'

.

",,12:35 ,é·PÉ.Rbi6.AO COMAND;\' O 'ESPORTE
12,55 - �ORRÉS:PONDENt_f;E CIMO

1 13,10 - GRANDE "PLACARD"

114,05.� Só SUCESSOS'
14,55 ....:.. RÁDIO, NOTíCIAS BRDE

15 05: � Desfile da, Juventude

1(l:05 ..:...,.. RÁDIO .TEATRO - NOVELA

16,35 ;:.:__ Só SUCESSOS.·
16 55 - RÁDIO: NOTíCIAS BRDE
'"
-,'

'
.

'. _'
.

_"

17,05 - Só. SUCESSOS

17,55 _;_ REPóRTEH ALFRED.

18,OÓ ...,- O INSTANTE DA PRECE

iS,lO - RESENHA' INFQRMATIVA
18,35. -. VANGUARDA ESPORTIVA
18.50 -"7' CORRESPONDENTE CIMO

19,00 ""- A VOZ DO BRASIL
20,05 _ PROJETO MINERVA,

20,35 - O ESPORTE ElVI 'REVISTA

21,00 �..., CORREsPONDENTE qlVIO
,

21,io - MUSlRAMA
22,00 _ REPóRTER ALFRED

22,10 .,..-: A N'0r� :F:; NOSSA'

23,05 .....:. ÚLTrlVI.AS MEL()DIAS
Ir I 23,30�' iNc'EHRÁ'MENT,9. '

Ll.==-;�'=,�:::==--===-_�-� __ === �. __ �.t

IÁDIO ANITA GARIBALDI
RUA JOÃO PINTO, 32 .,.- CAIX,f\ ';;'OSTAL 26'.
FONES 3331/2964 � FLORIANÓPOLIS - ILHA Df.

SANTA CATARINA - SANTA CATARINA

PROGRAMAÇÃO DE SE�JNDA A SÁBADO

6 às 6,55.l+oras: Rancho Alegre Com Portãoz.inho e

Porteil'inha
'., _ -7 às 7,45 horas: Desperta Malanelrinho (Edegar.ll

. \

Bonassis)
_ 8 às 9,00 horas': Manhã Suave. Manhã ·Tranquila

(iorg�s Filho)
�

, ÀS 8,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeh'o)
_- li às 9,05 horas: Anita Hit Parade

J

_ '9,05 às 9,55 hOl"as: 'Feirà Livre (Fernando Linhares)

10 às 10,55 horas': Nós Dois Às 1\) (Lizete Palumbo e

. Borges Filho)
ÀS 1030' horas: Ànita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
n' às '11,55' horas: Discoteca do Ouvinte (Evaldo Bento)

Às 12 horas: A, Opinião de Fernando Linhares
.

Às 12.05 horas: 'Atualidades Esportivas (Evaldo Bento)

Às 12,15 horas: Saudade Jovem

� Às 12,2D horas: Piá '(MaurO' Júlio Amorim) aos sábados

Às l2,3D horas: Anita �o�ícia Show (A.ld� Grange�roJ �
12,40 às 13,55 horas: DlscJovem e Campeoes do DISCO

(Fenelon Da,miani)
Às 14 horas:- Comunicação (Carlos Alberto Feldmann)

_�

.

Às 14,05 horas: Society -em Destaque (Celso Pamplona)
Ú,10 às 15,25 hor�s:. Ruo do Sucesso 1.110 (Lizete

Palumbo)
As 15,80 hOras: Anira Notícia Show (Aldo Grangeiro)
15,35 às 16,55 horas: Show da Tarde (Evaldo Bent()

17 às 17,55.horas: Mundo Jovem (J. 'G. Xavier, Augusto
Buschler e Celso Pamplano).

. Às 18' ltm-as: Bola na Trave (Bl'ígido Silva) _

Às 18,05 horas: Atualidades Esportivas '(l"�valdo Bento)

18,15 às 18,55 horas: Crepúsculo Musical (Evaldo Bento)

j,g 18,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo GrangeiroJ
19 às 20,25. horas: Agência Nacional e Mobrai

20,30 às 21,00 horas: Máximas de Hoje (.lesse Júnior)
Às 21,30 hor[)s: Anita Notícia Shpw CAldo Grangeiro)
21.35 às 21,55 horas: Saudade Jovem (Jessé JúnÍal')

22 às 22,55 horas: Música para Milhões (Jessé Júnior)

23,05 às 24 :horas: Supe� PLÁ (Neide Marirosa e tesa"
Struve)

PROGR.AMAÇÃO DOMINICAL
7 às8 horas; Zecatau Especial (Waldir I}rasil)
8,às 9 horas: Sertão em Festa

9 às 10 horas: DOiningo Alegre
10 às 11,15 hOras: Mobral

11,15 às 13,35 horas: Parada em Esquema Nôvo

13,15 às 14,00 horas: Embalo 'Jovem

14 às 14,45 "horas: Favoritos do Show da Tarde

14,45 às 18 horas: Tarde Esportiva
18 às 20,00 hora�: Geração 71

20 às. 21,00 horas: Prata da Casa

21 às' 22,00 horas: Música Para /Milhões
22 às 23,00 horas: Son1 Subterrâneo (Egeu Sim3s).

. I

."

..�

DR. MÁRIO GUEDES
ADVOGADO

Rua Alvaro de .Carvalho, 34 i9 andar -
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tIO ESTADO, Ploralnópolls, Domingo,' 9 de maio de 1971 - Pág. 7

DR. ROBERTO MOREIRA AMORIM

DOENÇAS PA PELE
.
_ Das Unhas - Do Couro Cabeludo __ . Micose .;.

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônicr

"Peeling".
DBPI'LAÇÀO

Ex-Estagiário do H€lspital das Clíníéas da Universidade

-le São Paulo.

CONSULTAS: Diàr'iamente, à partir das 15 horas

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho 325 - Edif!cl'

ruííeta h'_ 2\l andar - sala 205:,

- ._-----�-----',-------_
.. - .. �----�

DR. 'ANTONJO SANTAELl,A

-1'" Psiquiat:d&' IJa Faeuldlld� t1e Medicim

í_.)rol)lemAtica Pslqtlisa' NeUF�ISes.

DOENÇAS MENTAlS

Consuhorio,: Edifício .4ssoc.lação Catarfnensé d" :\lt

.Urina, Sala l3 - Fone· 22·08: _. Ru� Jerômmo Coelho ;"

- I-1J0r-ianopolis -�

.��ú . ......"'t"'�""'r-�·l:
II Drs: WALDEMIRO CASem �

I
@SH·i REG�S. .

r

! I MAIIO' CLINICO DA SiLVA

I A�V6gildo's
Ac. Ricardo Maciel' Casc.aes

I .. Solicitador ..
'

I I Ed. Jorge Daux - corÍj. 4' (s9breloja).

:1' ;
Rua dos Ilbçms, e�q. Araújo FigJeiredo.

I : CPFs: 00183440!;) ...;....: 000100491 .....:...
� Q,p2671129

I I Expediente: das'9 às �� e das 14 às 16 hot;as. J
I_� -

.' j��
--.r, -.

- Z,_ .=�-
_.� __ .. __•.Mi.. r'lfelFJF'4W" mr.G":.';t

FORMAL � .FO,RNECEDORA DE
.

MATEBiÁlS LTDJt
Representações em Gera'J e Conta Prõpriéf

R. Dr. Fúlvio Aducci, 933 - E�tr.eito - Cx. Postid 821

Fone 6693

Materiais de COlllstrUf;ão., TaCus. 1ambris,. Papéts.
em geral, Sacos de Pai>el,' �acos de piásticos, Material
Gráfico, Recl'avadeiras para latas redondas e' baldes

,

II A.rquivo de aço; Prateleiras desmontáveis Pasta su�
I
pen:sas, Carbonos e fita� de rriáquiria.

'

CLrNfCA, DE TUMORES

DR. ROBERTO MORtGUTI
(Ex-Residente do Hospital A. C. Camargo. ....a Asso­

ciação P:mlista de Combate ao Câncer; Especialista pel:!i
AMB-SBC).

Atende no Hospital Sagrada Família, diàriament& �

lias 14 horas em diante.
CRM-SC 968 -:- CPF 0219112'18

Rua Tenente Silveira; �1 - Fone. 2768

Mo K. I� ·tONFECÇõES'-
-

, l

Agora ali na Galeria. Jaequeline, e
.

com o

c?stureiro otávio, aguarda sua visita para comeo­
ClOnar suas roupas: vestidos; saias, calças, cami'sas,
casacos, gravatas, etc.

i�::- ._L._�__G:�_er_ia_t_J�acq_:e_l_in_e_,�::
8.

_

iJJ
CASA M�-=-O-=CE=-';"-.T-RO�"

....--:__;:;__;

..

Vend�-se
A

casa grand.e C.QIll 4., quart�, 2 banheiros �

CIaIS, dependencias de empregadq, garagem. Tratar na nu
CeI. Melo Alvim: 19 ou pclo fone 4"Q4.

CLUBE' DO :PENHASCO·
BAR E RESTAURANTE

A Diretoria do, CLlJ'BE: nQ' P-ENilAscô avisa que I)

BAR e o RESTAURANTE' estã{), permanentemente à 001,

pos.ição dos associados, sendo permitida .

a frequê�cia dr
tUrIstas e publiC'o em geraL

Florianópolis, março/71
,

A DIRF.'rORlA

ATENÇÃO
Costura-se para :home.�, senhoras, crianças -e em geral.

MELLO CONFECÇÕES .

Tratar com Mello ou do-na Maria Teresa à rua Alvaro
de.. Carvalho, 34, esquiM com Felipe Schmidt - '19 andar
- sala 3 - Fone 2272.

.

Dr. ALD-O ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO

C. P. F. - 001776628�

KART - VENDE-SE
Vende-se um Karte modelo BNW. Tratar à rua

Bocaiúva, 59, ou. fone 2579.
--_.__ .. _--_._ -_.-

REsmÊNCIA E' LOTES
Vende-se uma residência, situada Jl.o JARDIM

dAGUAÇÚ, com duas salas conjugadas, três quartos

ban�o, cozinha, dependência de empregada, garagem

varanda e estacionamentn, ainda sem habite-se.
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com ãgua inst�lada: ruas calçada" (,.
e drenage pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales, n. 37 - Fone 2981

DR. NORBERTO CZERt.lt\y·-·----­
ClfNICA DE TUMORES

CIRURGIÁo.DENTISTA

Implante e trans,plante de den·tes ---:- Dentistéria, Ope­
ratória pelo sistel!la de alta rotação - rfi.atamento indolor'
._- Prótese fixa e m6v�l. c.onsultório: Ed. ,Tulieta, 2r.
andar - sala 2Ó3 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - bJ­
rál'io elas 15 às 19 horas.

DEtLARAC,lD
Declaro para os devielos fins, que 'foi extraviado o certi­

ficado\de propriedade do veículo tipo sedan, marca Volks­

wagen, ano de fabricação 1967, côr verde-caribe, placa

.40.24. n, do motor BF-18745, no do chassis B7 344.908 de Pro­
priedade da Associação de Crédito e Assistência Rural' de
Santa Catarina.

Florianópolis, 6 de maio de 1971.
Carlos Albf"'r!'o de Melo �- Encarrega-lo do Setor' de

Veículos.

tyj;' K�\iAGEH 59
V�md&ose NegóCio Urgente

Preço Cr$ 3.50U,00. Somente à Vista. Tratar à Rua

Gaspar (Dutra, 4'7l> - Estreito.
.. _-_.--:--_ .. -r-r-:-: _ ..._-- ---�

Mi�idlllriQ da Educação e ('.,dturã
Untllersidade Feda".. 1 de S3Jnta Catarina

EITORIA
O(ll�!lri;;mento de El1Igenha,rla e ·Arquitétura
Di.visio Admi!lidraHva ..

c O. M U li I C i- e .Ã tl
,

De .ordem superler torno p�blko;que se acha abette,

�te
. o dia 14. de. maio �o corrente ano, no Departamento

"e Engenharia e Arqmtetura, da Suh-Beitcrsa de Planeja­

men:o da Universidade FederaJ de Sant.l Catarina, nu

CnD]lHlto- Upiv�rsi�áril) da Trindade;. edital de Tomada de

Preç.os para' o forn.ecilnel'ltQ � de, m.aterial e mão-de-obra,
destmada ao :prédio do. r>iretório Central jos Estudantes,

Maiores.,eSclareeimf).ntos pode.rã() sef p :estados 1'10 De�

!la�·tamentQ ;
de Engenha,.t:i'a. e ANuite.tur.l, no ender�ço

aOll]íla refer�dQ, 11'1 h!}rário das 12,00, às Ui,OO horas.

· flol'ian�poHs, 2Q. Qe abril de. 1971., .

Ass. Álvaró H�nriqu� d�. C:a.�PQS l.Qbc � .Diretor.
.

'PERDEU_--SE CARTEUíA
· .FoI 'pel'dida' a

. cárteira de
.

motorista da Sra. Cleusa

�an� Zeferino de Souza, no'Município de Itaia.í, prontllá­
no, n: 153.�08; dêste Estado. Carteira retirada em S·_ . n,['

�el do l'Mste em junho de 1969.
. .

. ,... ao l. I,

PBECISA..SE
CORRETORES ' PARA VENDAS DE 'TITULOS DO

CLUBE SOCIAL PAINEl!RAS,
INFORMAÇÕES NA PROVENA LTDA.

,RUA TENENTE SILVEIRA, 21 � CENTRO COMER�
CIA:L .� SALA.Q3.

PRECISAuSE
·

Prec_isá·se vendedor autônomo, com condução pró­
pna, �ara venda de balas com pronta entrega. Tratar à
Rua Sizenando Teixeira 305 Cap' d
horas.. ,.

,
- oeIras, as 19 às 21

PRONEt

lj, ..�= .-.�--._--.-. - __
.

-.-.-.--.....

liIi I! =x�:r�;��:'ís:mo··dO·----·--�--
- .. --.- _ . ,

--,1LEITE PASTEURIZADO

f! ·L IiC·TUBA�nI J.". JI,�M
I'
i

\, ,

.,

produzido p",
LATICINIOS TUBARONENS� S. A.

Rua Lauro Müller,' 2.757 - Túbarão - S. C.

, .'

I�
I�

lí';if�-:---",--:-,.m- �
'EDiFICiO SANTOS DU�MONT

C8$ 350,00
Mensais situado ao lado da Praça Santos Andra­

. de prazo de entrega, março ·de 1972. Com as mensali­
dades acima sem entrada, financiados em 15 anos

as suas ordens.
ED. SANTOS' ANDRADE - ED. VENEZA -

ED. AUGUSTO (PRONTO) - ED. SALDAN1IA DA
GAMA U:nanciado em 15 anos) - ED. VILA ruCA
- ED. PASSELO· -.ED. TANGARÁ - ED. MURICI
- �. DOM IGNÁCIO - ED. ARAUCÁRIA - ED.

PE.RNAMBtTCO - ED. DUCA DE LACERDA.

f Para informações e vendas A Vendedora de Apar­
tamentos santos Imóveis Ltda. Praça Santos And�de
n. 39 - 19 andar - Fones 23-3353, 24-1488, 24-1491,
24·1493 e 24-4462, - Curitiba

�
Horiuio das 8 às 19 horas inclusive aos sába-

dos, domingos e feria·dos.
'

Não feChamos nas refeições., '

,..t ==' '''; ._., _'_Lf
DR. SEBllSTIAO' MARTIU'S DE

MO-URA
Cirurgião Dentista

Prótese Alta Jtotaçao - Tratamento indolor, Atende'
pl'la manhã, das 8 às 11 hs. e à tarde das '16 às 18,30 hs
Exclusivamente com hnra marcada. Edifício APLUB
sala 53 - 59 andar -- to:ll. 4671.

DR. EVILASlIO . CA�'N

Advogudo
Rua'1iraial1o 12 ,_ ·ConjllD.lo 9

OAB-SC 688 - CPF 007896219

NA t,A,G�A DA C,ONCE:tÇÃO
Restaurante e !,anchonete

'AOUAIIUS

,� / .

Restaurante: I'. la carte - peixe, camarão, '1itl,

o�tra, carne, galinha, bebidas nacio.l'ais e estran-

�L'.._g_eiras_.�_LSl'.Ich(mete: a ]a min-uta - so:rve :e�. eiganl)i,
bombons, salgal'Jnhos, sucos, vitamina':, sanduiche,
doces. AMBIENTE SEL ECIONADO

----_.--���������

tUVI itJROO'
Um rltlxÍl,' .1,....

1\1.1' 20 metros.'
O � ABRtGO
:tua,: fIert:l1inil:i ". iJlt�,,' "I'li, ,. f.: ., -lU r .U� � :>a I.!

eopa; eQsi/1Üla, bl,'tht�ú'&. "-g�(tJ .. ···tJ;l'aiJl:tÍ'lJ p:arle ;}(o'
. trãl!', s!l.h� ba;ft�cÜ'f! {'�v'{)md:érla', a nu\!' (\..'\. (o--hr;:1

, r

j rascaria .. terreno=re um., m2·.· ,'0\ ti' 1".; ... \00 ,n;.!

i :tERRENOS.'
' 1 ,

.

'

j I;W� Lauro Línnares 11.'11. ,3.rt' . 18 !TI.,' lato ,-aí ':(

. frente 1..200.' de ,tI n'ck,.<;. Ollsto Ct . <ii) (�t) '(!T' ",� .

,� S'f)"!, d� rmtrada'-I ".*�(\''_' "érml",H,,J, 'Ir ·i,wl·(l( .

I JA.RDIM Al'L:t�T'C;Q .;". ..

Terreno d� )4..5,(\ \(\01" 'ri Il�

.,,:
Cr$. &:QQO�QO fi..l'là·ndarl'Q,<; ','

,
,

. CANASVIEI.Rj,.S'
.

:

il,ocu], ,fardim. M,.·,rUílirll(jJi..'I:.3:. t�·, te ! ')fi\ lu t, �

. ,�to Ct�, l.!l:(}QO,j) I ,

..

j'i
, ,·���N.9��. ;:,,;..� ;): ::}h�;!�i '\U'

SqralVa e Av. ,lVli! S�lve.lra .. ,: .:, �'< :

.

.

Um- lote:,à,:' Ii'i?enida; :Ptesiefe li' ·Keli\oe,i· :'·,.(11, I.

14 po\' ,3&' metr?s d� :�s,ihliÍi.�'"
TERRENQ; ...., 'éENl'�O ."

.

Ter�en.o,:ílà.,:rí':{ friiêp�kf."
. 5r cilndr 11

'fi: r �e���\-4,�[�::;i. ��;'i;.�i1{�;',�, .

I
.,
..Edlflf1?,;;pa)lIr·,,': ?J.l·"'��a:rn.�l'\tf !PTP·?{, !t\HIy"!')� �; 'a

t . c,o:pa e�,C�rr:lhili�, ,b:..\n�e�rQ' :l),r�lJ�';":'nv:e,ga -: SIri!)}
I Cr$ 14J1OO:tlO,:.9l.lf,.p,o,'\krll;,-'$éré'.j,r:mciâdo. "''''' 'r>f\O!l n,

l ,t p'r'azo. �
�

,� :�':'_;;"' \(�.:. ,�' :�'1::.".';�/·::���"":· ,��; ':

I· I
,

. ,EDI�'lelt), '''''At.C.tQN.� ',,"\ i.·'
....

.

II ; c' Co� ,Jiriãi\ciiá .n.enw.. ;-.em 10'. :0,05.' plenú ,:entr'l d�

J,;i�df!)l� �.ad:'()ill9 :!eá�l.:� :pt4'Prk -gara càsa) sew e-: ll\l�

mI pessoa ·s6.' A '.
melhor ofertá ,io momel'ltr- nllr!l' I·m .

pre�(}.:d� c�'p#a(:' ..

' ).",_' .

c'.·
.'

.,

.•
'.

,
.' . ED.F,CJ:q,/}e�.�.�. :'''.;,L; .'., {',. !: ..

.

" ': No: :�.Ql'lllã1$. c.é�tf.i\l ,dé::: .... 'I()n�n6p.�1i� conju' lo!

\)ara. esl.'tM.rw.. i :�\Qtl.'i.últ6d�s, �traCta,' perfl.ier,a . o'1Í

grapdé ':fuianCiami'rifo.. ' :.
.,.' .

EQ"FU�:ICf ,tI,KJSt! VEj,IGA'!.;.
.

.
Al>3;l'tdtmen,to 'Pn <pMú(â et1tr�ga, 'P!e�() fixo "em

reajuste, .' .. :'; ." "
.. , .. ".

'

.CASÁS :_:::.;;Ct:r·frR4!;:� \':; :� .

. R.tla· C{>rdnél: CÕpe§·JVreiva. ,p
. .ri. área do �tem nr

ssa m2. e�.stÍ' �: a ,q�arfQs. ,,,ah, capa cosinhll 1. ft'l.

nheiro, d.etllmden"i�S" :·de:,··'�m'Í'fegada. garar:eni r.nsto

Cr$ 12il,OOº;OO·�,a. 'f·OI1lbi�.,; ". " ..

,.' Cas� 'nÍl .Jií'á; ,V1da;� ���Ç)!i: T: :60., com grande �

er·

I

f'eno .. e,' .'Pp11�. ('\()\n7�i!lli; .q� ·100.009,00 de entrar}; e

o salrlc .'0 'CQ�ilial'.i.·"." ,"","
"

,.'

. Mimsíio .. ;YÍ8,;,: �:Vérii_dn';:Tfurn.po�ki.·· n. ,48' t'1'an·le�

MIa!!; gp:lt:Jde�� ifn'n�fos,:, U\VÍngj ':2 banheiros: del1endên�
cia'i de, em·pfé�dOi!.· gjfa1!!!m.' construcão em terreno

de.25
.

por:·.5é '·iifuti-ós;'·qtiádrlídQ!! '.110 ..melhor bairro Tp.si-

:������\��l�.i,��:'; ?;.�. . ,.:,' .. " .,'
CASAt . P." RUlf_' M'ehim, f(l\i\ês/ "tniz'do Posto.) Casa

de Mâ�eril;11Vc;.!l�â'�d'ê', ÕQ'fistrl!1l�í\(l Cf3 quartos. sala. cona

cosinba.' Fàn�ro3' �mgem;·êf'.t.t1'1 rancho de ml,dejTa

com
. ��? N fel\f: ';t<:'jj.n: 16vl'ltmrT" e �eposit(l
eOrFtc'ro ��"tEtA·,\ .;

.

.

:
.

Gf'�r:idê' .'ld�... r:l�t:ix}��, :�rrc!ai�: �ocaHzadas. ':m

I· "

ãI'f"3 oe.,�a4�· cl�.III&i:�., h�,1)itaMO:nil1 na nlll Af>Ita

Garfh.aldi.: n; :3�:' .N·N!�r �, ,o��u pârte finariciado
. CA:�AS :"'_"(Ji��, . '. "'.

.

. . .

t. PRAIA. DA ·�Au.nAnt� � ,.', ".
I

.'
Casa na. 'p�.l" �a,.,..S,àufaMtI tTent,e 'Para o. mar

';1' ..'0;.rtstf\�ida;}.. �.'. �.;.;e'J\
..

�...�...
'

,
. 6Q(L,,� pre'ço' Cr$, 50.000,00 ReRSuOla\'�reSne.e41·1tPreQsbI-ll.veemiraa,·.n,. 21',' �ala 02, Fon, e 4'76,.... \1 iii

�i..�:�..an'-'.f•.u'.��ll' ::;, '. '
.

n " -' >R I" II

.'. @...:íÊijidíil.t4� -.�.',�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_".__iiiiÍiiiiiiiiiilíjiiiíiiiii�liiii_iiiiiiiii... � iD!:4

í
f

t .u \.,: ... �i,p(,I .....d.!à... .:.I\.U u� J,"i ..uu \ÍQ �«u,Uau.l_"�, ... Uh

fi L "r!I:; :1 'jll;!nu�, � banheiros, saíu, tO\i<' e . ISÜ, l" I'
• ·'..;ll (li_'" ,',\,\1 ll.., l.· "�,l:> para gm')lgeu\

f

t. ,: l.u',.S'$IJ
,.

�

.S/i éum Jo.lli pa v .mentes, tenrl" nu !Jarte vlt.l!t:l'l�.. Ir.

J .�. ar tOI' 'I!vUlg, copa,' cos in ha, 1 banheiro, pi;lrtll mferw.' ,�
, ::i.,\ ,ir (,o,tllr.. 'lIspensa, la\'aX{ded�, b.allhdro u'ell (I :W
,;vfvi

-., ..\ JU'i,,, ·CÓliB1ruidn. 2�1,29 mz ares erreut rJ,
�';) !1�!?

t�
,

.���i.J., " ,t"tif;I,,'-l:.' .UII; tléllLI; .'-,rl .1 �SUUO, edt.1
. i�

t1,"'\ �} '.t"_'(i"·i\..ldlÜi E.stüçuól"Urna Cnaeara ( ..»n du
�'

l.\<;, h 1:l:H�!eh'd ,'rll terreno de H mil metros qu, Ül'éilii,..
J

s,eIWQ. 1:20 metros para estrada Fétlel'ai c 80 metros 1)'"

"', ,H." t, T':;' q(1 U�)O.()U'
.

,.,O.flt_(.., ?P.E-SIDENT!E'
""r" ..... "];,.,,�

. .;. r-, 1i'"\(' HA�" \'0 1 (\ �,d

sala, copa ecôsínha; banheíro.vquarto.de empregada com

".

. ... J,.... .1._,�
'

.. p"liculltc.,,,,o.ttpo 'e" no 119 andar c/'?; q,Hrtós
-l,' ;'<', c'osinha, banheil'o, área' de servi.ço, àred cUl'I.su'tli
d:c . Qn.97 fi2.: .oí'ontl;l erltrega, I'

Aparté1.mento'· tipo "D" ur. 11° andar c:/l quarto
'" iA, CO!la e cosinha, banheiJ:O, quarto de empregaua
""'J ban!leiro, área de servico, área construida 5e 03 m2

.;\Qcu:t'ç.ment.o tipo "A'
-

no 51? <!.ndar c/3 quartos
500\1:.1,

.

cop'a e' 'cosinha, hanheiro; quarto de etrlprega{!.3
c('m bari�teiro.· área rl�. serviço, área construida
, � 9..86 :l'P? .

, f;O!FíCIO ARTUR
Apai:tamei:lto com 1 quarto, sala, cosinha, hanhe:ir'o

) 'qllarto de em:pl'ef'l'Ida com banheiro, area de �.erviç'o:
. . RIO IlE, JANEIRO

.
.

, :' Vendo -tlm apartamento Pequeno no 39 andar de

ptédio rrôvo na rua Barata ,Ribeiro n. 316 por ., ....

Crl!l 40.000,00. ou permuto. por apartamento 'em FIo
rianÓnó,ns.

.

.

;' .

.
EDlFICIO, ITAJU5Á - COQllE:IR')S

.

Na prllia elo M.eio. Aoarta:;m.entQ" dE' 2 t!' j quar.os, I
entrega atê dezp.ttlbro. Grande finnrtciamento. I

TERRENOS ! \
....BARREIROS ...·

.. , ... . . .. .. ... ... IVENDO uma fabulosa área de terreno ria Estrada' I
Vell:�' de Barreiros; com fundos. para o mar. Pleç(, de ,!
oraSIao.

.
.

2 Lot:es medindo 10 x 3() 600 m2 a np' Act§o Seh·
.midt em Barreirfis preço Cr$ 6.000,00 a vista ou 50%

de entl"aó::> fi �!llil() a combinar.
APAR.TAMENTO
EDIFrCIO PRESIDENT�

Apartament� Ti-po "D" no 12.9 andar, com 1 q-qarto .

!'�la de estar e Jantar, copa e cosinha
.

banheiro depen-
dênCÍlls de empreg(l.da.

" .

EDIFfCtO FLORIANóPOLIS
Apa'rtam�nto c_om 3 quartos, 2 salas, 2 banheiros,

cosinha. dic;nensa, banheiro e quarto de empregada.
COQUEI�OS - CASA .

.

.

Rua ProfeS&Qr' Bayer Filho,' �m frente ao 218 casa

mista ban.beiro e-:cosinha
A de. material, com. 2 q�artos,

sala: cosmh\},. e : dependenclas, garagem incompleta:
AceIta carro em troca.

.

BOM ABRIGO'·
.'

Nl'\ rua' do Bljr. terreno com,630,OO m2 21 x 30.
LAGOA, DA C:()NCEICAO

'

.

Rua" Osry.i ortl�, casa de material em terreno de
15 x 6Q metros.

.

1<,

r

I!
II
\1I

A PRONEL

I '

!

.
. .. ".,'1';" , �. "i ,;'�

"

Ir;r,�.·��(oii,..!i!ii.�·!!!iiíiiii!ii'iii:i���iii,:êfil]i,/ :',�:'., cad, ....u.......

��!iiííiii�!!i!i����i!!ii�iiiõ!'�ioiiiiiiõiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiõõiii_i!ii-----llI.' ',. 'c,,' .:," �!�o."· �.!:.t' p'" o m" , BMal, 1."'" M2. T,,,..·so, � :
I P!'!i'ntQ, ·'Yl,O� '.�"�i! };j'�l)'�� (1('. esQuina com :t .

T E R R E NOS
. I

I'
dormitório�, ,a.e�.' .!�:m�adw." fa, sacadas; sinteco, ba�

. CANASVIEJRAS - 2 terrenos com área total de !i:

nheiro s\)(,�Rl' .�k';;;rl-(r : f!tiz;i#ba; 'cQloríida
.

e a�'lla quen- 7�Q m2. Preço de Qcasião: Excelente localização próximo
. � i

I
te, área' .Qe j!'iJjy>i�'Ó-: ('1)lQmd:�::�t'·en,tradas, cQm garage:. ao Hotel. Secos, planos, lImpos e desocupados.

;1Com' tTnanriaílientl);'. / .' .. ". ,..,., .. ,

.'
.

. OSMAR iGUNHA - t';)rreno único na Av. Osmar .

.1,
.

220'. '1\112. ·��rQnt(\.·.;n�vn;::'.��Q�I!PHdo 'de esqui'na>, ti- Ct..'. ril1a; 12 ID.
eira::; de frente :pronto para Edifício, freno '

)

dn�, .saJ,a \dé;' j,à:rt.àl·,,��l!5ine,�é,j':? lillnJ:ieiI10S SO<-la>ls '2: le '1íHa 0.Nase.ente. I ,
de1) .. de e'm!lre�g;li!1gi.· â·gil.�:q:uerlt� siníecQ. garag.e, �(\r� 'BElf\A·jVLAR' NORTE - 830 M2. 41 metros de 'jjl.

I ilim de'in'vernQ�;::'}fê�o:@incJ�nciamento� .
'�en.t,e para a

.AVenida,
desocupado, ton'a-� por 93 mil

'11J)6is·. �or:mi,t6'dW'.· , !M.: JIiel1t� ..
,

Cóm
. sacada. frente I� vIsta.'

;

I
nllsc.epte, . den/ �emnregà�:.. !bàtib�ir{)· colorido, CdZinha BEIRA MAR NORTE - terreno elevado, J5 me- .

I
colorida; ,iâgu�i. Q,úe�téri,Sh\tif.he.' ãreo<de serviço. Prêço í ros de. frente, fabuloso para residencia de gabarito, i:\;

rom fiiI,a,rtç'iantentl).;':�iIiI:: iMbi�l'ei . .
.

'
. r)T�ÇO 110 mil. .

.

. �
, Av. imt:.· ,�pê(J.' awlrtiú�e�t()' térreo, com 2 dor- BEIRA - l)4AR NORTE - frente para Q mar e

'it'nitnr\os. 'é9P�··��7,j.ii�>lM�g;, 'bfl11.hefro e dep. dê em- \1.:. Almte

...
Lamego, 30 de frente por <;_-'! metros de'

pregHd�.
'

•.
'

_
;." ,;.. : ,_';.,'. '.' �llndos. Prêço: 260 mil.

.
.

.

_ EQifíCio, ·lf:��dei.r�";F:'ámJidés 2. dnrmitÓorios. 29 an-

.

POR ÁREA CONSTRUÍDA - Av. Ahnte. Lamego, .

dH.r. ��!�; "c9zi:!1b�:.·}!.3J'!h:t;-�,� :;áre� df<: servi-ç,o, PrêçQ: ;�.5 metros de frente por 80 metros de fundos. II
4.5 mll CO!I"Q i.2,,5n-PI\, J:,\l',fUt;;Ui��.os a.' base de 3130 men' CONSF"LHEUW MAFRA - 12 metros de frente '�
saiS e '2q':iIl,lil:'á��ta;.� :Mlmluta :plOrJei'l'e.ne.,. easa. apart. :g?.l:a. �mn Are�uQ, normal, ótirrl:0 para ineorpol'ação d� iml".,' k��:lr:�f��Z:. ,'"

,:Úl�!.��":i�����f;�f5�'p:�:e:,�tr;;ão'"!!,,' !,I
Com'?,' J)I;\V:tnI(;!J:ltOl'l;:"i.l'ftI�;�(i M2 de área construi, c!iata, e..m local dI} finas residências. I' g

da, 5 dormitõHes, 2. 'bà?bheil-ôs\ 2 saIas/área de s·ervicb
LOTEAMENTOS

��o*/����la�rt;i�:������ ,r.r.�,(}� 95;, mil co�. i�em,�u���saJá ô�r�s r�:�tr�be�!asÜh�d�o�e!e�:a����:� /1.
... 6tI�>re�e�ct�:'}1,�;:,'�VéJ1;�ia; .,t,ÇHÍl. 128 �. tendo' gar €o,In nas asfaltadas, prêço: 200 mil.

o) dormltoc10, s(11:" .es:tat/ê: J��,ar, :gab�.nete, .banheiro, CAPOEIRAS - 30 lotes com ruas abertas com

gara<'e. área ServI'�O, terreno. de 13 tior 45 metros, pro- -teda a' terraplenagem, podemot\ entregar com .�sfalto,
ço: 55 �i1 a combi.nar. Aceitamos apart9 no centro. junto a rua Geral. Prêço a estudar. .

COQUEIROS � casa de alvp.naria, nova. sem ha-
FAZENDA

I: :biU'-se, 2 dormitf'rios llving, I!�J'agern, banheiro Cl)o .262.000 M2, com 5� m�tros de belíssima praia,
.

zinha. Prêco: <l5 mil acéita-se, BNU.
' na ilha de Santa Catarma, unica com gruta natural

CAPOEIRAS __ casa an1pla com 3 dormitório.s. no- Qe trintá metros de profundidade, 3 cachoeiras de

va, sem habtte-se, amplo' b�hh'eiro living e sala de jan.. água doce, serve para loteamento, clubes e etc. Prêço:

taro bom terreno. "1eauena entrada e saldo pela Caixa a
somente 120 mil. ,.

base de 200 me��ais.
CASAS SEM HABITE-SE

·

AV. TRot\WCWSKI ...... ,resid�ncia de alvenaria
- Uma casa de alvenaria, com 122,9 m2, possuindo I�com 3 dormit6rio� cepa, cózililia. b!lnheiro, living, ãr� 4 quarto� .sala, copa, cozinha, banheiro, circulação e ga-

�e sel'Viço, tQda ,�ercada �ór' átvores, bom terreno. 3 ragem. otIma zona residencial. Entrega em 90 dias.

anos de uso. Prêço: 105 mil, a curto praso_
Cr$ 51.802,00. Aceitamos finaI:lciamento do B. N. H. (- Uma residência de alvenaria em final de cons-

$ A to'A S trução, com 85,78 m2, possuindo 3 quartos sala cozinha

COMASA ....,. � andat, C.om sanitário, 57 m2, com banhe�ro, circ�lação e garágem. Azulejo�- e peças d�
financiamento.

banheIro colondQs. Cr$ 37.596,40. Aceitamos financia-

ED. M. DAW �.29 e 6c;i andares 43 M2 com sa-
mento do B. N. H. Entregil em 90 dias.

nitário próprio, em' final de: construção. Preç'o e can-
- Uma moradia de alvenaria semi-acapadá próximo

dições e combinar .

' .

ao centrQ, com 9:3,28 m2, possuindo 3 'quartos sala co- �
.

L � N C H O N E T E zinha, banheiro, circulação e garagem. Terre�o de' 250 \

.P�nto centra! com tôdas BC; instalações. forn�ce
m2. Cr$ 40.446,4@. Aceitamos financiamento do B. N. H. !

r�felçoes, .lanches, cigarros, ótima cpzinha, pi!r.o de Da-
Entrega em 60 dIas mais ou menos.'

vIflex. Ótimo fatllramento. Motivo da venda: DESA-
- U.ma casa de �lvenaria de 91,40 in2, com 3 quartos,

VENÇA ENTRE S.5CIOS" .. Prêço com financiamento. sala, cozmha, banh�Iro, circulação e garagem. Rua cal-

·

. L O J A S çatl.as com laj.ota:s de cimento, tendo no local água e luz.

Terreo do Ed J. Dame, à rua dOS nhéus, 68 M2, 3 Entrega prevIsta para julho!7l. Aceitamos :financiamen-

nortas r;1� aco, cO'll smrltário, desocupada, nunca habi-
to do B. N. H. Cr$ 39.766,20.

tada; preço de bllrbada com financiamento.
- Uma residência de alvenaria em acabamento de

.

L O J A 5 8�,24 m�, possuindo 4 quartos, sala, cozinha, banheiro,

Loja terrea, r'om aproximadamente 136 M2 nova
c�rcul�çao e pagagem. Entrega a curto prazo. Aceitamos

nunca foi habitaê."l, Conl sanitário, ótimo pont� p:;tr�
fmanCIamento do B. N. H. Cr$ 37.771,20..

.

mercearia ou padf t'ijl, to"""-se na base de 350,00 o )1.12.
- Uma residência' de alvenarü. quase terminada,

.
.�w de 92,64 m2, com 3lquartoS, sala, cozinha banheiro' cir-

· .
C,. H A C A R AS· culaçã.o e garagem. Boa zona residenci�l próxim� ao It::ANASV'lEmJoS -.... frente para o mar, 12.000 1\12, C t E t

arbon.sada, ãgua �orrente p....l.--:."a, livre e desembara.
.en �. n rega para meados de junho/no Aceitamos

(d t
LV!,U fJnancIamento do B. N. H. Cr$ 39.397,60.

ça a. no pon o. cbie da praia. Tem uma eàsa de madei- - Uma cas,! de alvenaria para breve ·entrega, de

ra. Prêco: 12() mil a <:arro praso. 78,61 m2, com 3 quartos, sala,' cozinha banheiro ciro

,
MORRO DAS PEDRAS __ 125 D:letros de frente culação e garagem. Aceitamos financiame�to do B. :N. H.

p<lJllaR& lU;:�:.�()(l M2.; tP�C:()' 45 mU a eurt.Q prasQ. Cr$ 34.871,80 .

mt
.

1 . '. a�€lS', e�R& oom 22 metros de fN� TRATAR: .qaleria JacquelÍn.e, 10J'a 9.•
te, prêço 50 mil t, 'vista. I

Itapem'a _ ã.r.?cl de b!-" --m' doas �n'��_
_ únj_

. SAWE-LAR EMP�EENDEDORA IMOBILIARIA -

,

!_
••_ ,._v +,c toO _ à MAIOR EQUIPE DO ESTADO.

������_�1b�'��.,�_-_.�;�'.�'�����.'�����"""==+="._..7X_•.� _ L._ _�
.2'

.

....._ L .SI :'1
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COMÉRCIO E INDUSTRIA

c

GERMANO SJEIN s.n.
RUA ]ERÔHIMq' COELHO, t.

fONL1451
'

.. Completo eSlóque de
pne�s Fireslone
• Maiores facilidades
,

de pàuamenlo

RedU%ida
,

a Ve.,ba
do BID

·r· -" ,.

A Comissão de Verbas da

Carnara dós Deputados re­

comendou que os Estados

Unidos reduzam sensivel­

mente as verbas para o BID

-e-e- Banco Interamericano de

Desenvolvimento - ao mes·

mo tempo em que votou

. contra o pedido de ,suple.
mentação de recursos para

'o BIRD - Banco Interna­

,

cíonal: de Reconstrução ,e
Desenvolvimento (B a n.c o

Mundial).

A Casa Branca havia so­

licitado US$ 486.760 mil
,

para o ,BID é US$ 24:6.100
mil para o Banco Mundial,
mas a Comissão só aprovou
parcialmente o pedido pa­
ra 'o BID (US$ 275 mi­
lhões), nada destinando ao

Banco J.Y[undial.

A delegação da Comissão
- considerada tendenciosa

e destituída da verdade -

é que' "as verbas concedi­

das permitirão ao BID, con­

tínuar seus empréstimos
em nível razoavel ao Ban­

co Mundial -'- onde o 'valor
do voto de cada país é pro­

porcional ao capital subs­

crito - a Comissão acha

que "a posição dos Esta·.
dos Unidos no Banco; ao

votar, não se reduzirá de

maneira significativa; por
haver negado 'a suplementa­
ção de verba".

, .

TEIXEIRA DA ROSA Dito sêlo, em policromia, do valor de 20 centavos,

apresenta as seguintes características: Formato retan-

gular vertical, limitado pelo picote; Picotagem: .

29x41mm; Impressão: Casa da Moeda, em off-set, con­
tendo cada folha 64 selos, num total de um milhão. O

tíesenho e de Waldir Granado.

DIA DAS MAES
Por que existem,mulheres que neste significativo

Domingo das Mães não se sentem inteiramente felizes,

plenamente realizadas?

Porque 'essa frustração, se os filhos, cumprindo o

• ritual que a sociedade impõe, e o comércio facilita por

seus crediários, lhes oferecem ricos presentes?
Por que sentem, intimamente, que recebem dos fi­

lhos .um respeito fictício e um amor que está longe de

ser verdadeiro?
Somente pode ser motivado por um exame intros-'

pectívo e tardio, de que não cumpriram integralmente
sua dígníncante função 'de mãe, na ocasião própria,
necessária.

Somente pode ser por não terem encarado na épo­
ca adequada, como o fez Cornélia - a mãe dos Gra­

cos - seus filhos como jóias preciosas 'e vivas, mere­

cedoras de toda a atenção, estima, carinho, dedicação.
A instrução e' educação que os colégios melhores, mais

refinados, possam dar, jamais substituirá os conselhos

ou as reprimendas que as mães externam, visto que são LAGUNA, ANITA E FILATELISMO

sucedidos de' sorrisos' de abraços e de beijos. '1�IA' . ,

Diferente é o caso da Mãe, referida pelo escritor O recem fundado Clube Filatélico e Numismático

chileno Ramon �ngel Jara. Ouçamo-lo: "HA uma mu- de Laguna-SC, vai promover vasta programação para
lher que tem algo de Deus pela grandeza do seu amor, comemorar o 150° aniversário. de Anita Garibaldi, que

e muito de anjo pela sua incansavel solicitude... mu, ocorrerá no mês de, junho.
lher que; emquanto viva não sabemos estimar" porque Pretende a novel entidade realizar uma Exposição
ao seu lado todas as dores são esquecidas, mas, depois de selos, emitir folhinha e envelopes comemorativos

de morta, daríamos tudo o que somos e podemos ter; e cunhar medalhas. Já se dirigiu ao EBCT solicitando

para vê-la, um só instante"... que o sêlo de Aníta Garibaldi seja lançado na cidade

A EBCT lançou hoje, 2° domingo de maio, um sê- ,de Laguna, onde a heroína dos dois mundos encontrou­

lo comemorativo do "DIA DAS MÃES". A Justificativa se com Gíusepe Garibaldi.

do lançamento J€stá assim concebida: Entre as autoridades a serem convidadas, preteri-

"Nenhuma comemoração se reveste de tanta ter- ,:de o Clube Filatelico Lagunense, incluir, os exrnos, srs.
I

nura, -de tanta sublimidade, de tanto amõr, como a que Presidente do EBCT ,e Presidente da República. E de'

se destina ao Dia das Mães". 'ser lembrado que o General Medici, no ano fíndo, es-
"Inspirado na pureza dêsses sentimentos, a EBCT,

'

teve presente na instalação do Parque Osório, cuja his­

a exemplo dos anos anteriores, .solídarízando-se às ho- tória se liga muito intimamente a Laguna e a Anita.

menagens prestadas a grande data 'resolveu lançar um Está na hora de todas as entidades filatélicas ca­

sêlo que simboliza todo carinho e afeto, à criatura san- tarinense apoiarem o Clube Filatélico e Numismático

tífícada que deu a humanidade, o sentido exato, a ver- -de Laguna, cooperando para o sucesso da Exposição,
dadeíra razão de ser da própria vida;" e demais festas programadas.

ITAJAI NOS ESPERA

A todos, filatelistas e I)umismatas de Sta. Catarina,
já" inscritos em qualquer entidade de classe (ou até

mesmo não inscrito ainda) o Clube presidido por Adol­

fo Wa1endowsky receberá com alegria, no dia 16 'do

fluente.
Nesse dia às 8 horas estarão se reunindo na Socie­

dade Guarany aquêles que irão participar do IX En­

contro Catarinense de Filatelia e Numismática.

Camilo Mussi - patrono da Filatelia Barriga Ver­

de - deseja abraçar o maior número de colegas em sua

bela e hospitaleira Itajaí.

I

DDO -·NOTURNO
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BUE E DDO?
"'-.: ..� ........

ASIêOCIAÇAO BRASILEIRA DE FILATELIA TEMA'l'ICA
A "ABRAFITE" precisa do apôío de todos os filate.

listas temáticos para manter-se. Os filatelistas temáti­
sos necessitam da ajuda que a Abrafite oferece, a fim
de estarem em dia com o que ocorre no Brasil e no
Mundo. Teremos prazer em enviar maiores informa.
ções a quem as solicitar.

DE VENTQ EM POPA

A filatelia e numismática, no Estado de S. Paulo,
vai de vento em pôpa.

'

Ainda não cessaram os aplausos às Exposições ha.
vidas em Pirajuí e g�)fo: caba e outra Exposição está
sendo anunciáda, para o mês de agôsto, em Piracicaba,

Dando crédito ao dizer popular de que pelo dedQ
se conhece o gigante, ficamos certos ao manusear o

Regulamento da EXFINUP� II, agora recebido; que o

certame de Píracicabg vai ser memorável.
Assim .o desejamos.

PREFEITO AGRADECE

Lázaro Lopes Bueno, digno Prefeito Municipal de
Pirajuí, SP." te-ve a gentileza de enviar-nos ofício a.

gradecendo o -constante notdcíãrío desta coluna, acêr,
ca da passagem do aníversãrío de Jundação do Muni.

cípío, ocasião em que foram realizadas, como part�'dos
festejos comemoratívos, a ,VIII Exposição Filatélica e

a I Exposição de Franquias Mecânicas.

ALEMANHA O<:;IDEN±AL
Em comemoração do 500° aniversário da morte ctef

Thomas vôn Kempen será emitido um sêlo comemora­

tivo de 30pf, nas côres vermelho e preto.
O sêlo apresenta -o homenageado, que nasceu em

1380 e faleceu em, H71,' ocupado em escrever seu Ia­

moso livro; "A Imítação de Cristo".

Correspondêncía
,

Qualquer nota, comentário, sugestão, poderá ser

enviada à Teixeira da Rosa, Caixa Postal 304, Floria-
nópolís, S�.

'
'

Caçàdor, Videira, Camf?os Novos e

Concordia, via Joaçaba, São Miguel
do Oeste e Xanxerê, via Chapecó,
e São Bento do Sul, via Mafra, dispõe
agora de atendimento noturno pelo,

'

sistema em DOO.

A noite interurbano custa quase a

metade do preço ... e é, ainda, mais

"

D DO!

o Sistema DDO - Discagem, Di­
reta a Operadora-permite' a execução
de chamados interurbanas sem o auxí-,

lio de telefonista local. De' seu pró­
prio aparelho você disca díretamente
para a operadora de outra cidade,

" de forma análoga a uma chamada

local.
'

A introdução deste seiviço,' pela
COTESC, apresenta inúmeras vanta­

gens, principalmente pela possibili­
"dade àe usar interurbano 'durante as

24 horas do dia, íncíuíndo-se os
�
sá­

bados e domingos.

COTESC

COMPANBIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES

'-,

"

rápido!
I

';ii

I·

COItlO .EXECUTAR
UMA CHAMADA IITE­
BUlBAIA �'ltO

-­

SJSTEMA 'DDO

Disque o número interurbano de

sua cidade. Pê' a telefonista distante

'O nome da localidade e o númerodo

telefone com' o qual deseja falar,
bem como o número de seu próprio
telefone.

E fal'e •••

�LOCALmADES
'

.

',;

tIGAD,AS PELO'
SEBVU:O ·lRTEBUR·

�'
. ,

BANO EM DDO

Capinzal, via Joaçaba, Xaxim, via

Chapecó, Araranguá, via Criciúma,
São Joaquim, via Lages, Laguna, via

des ligadas pelo serviço em DOO.
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